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Regressou hontem o cardial 
D. Sebastião Leme 





Apesar do mau tempo, 
revestiu-se de muito 
brilho, a recepção do 
Principe da Igreja no 


Brasil 


mão tempo, à chuva impcr- 

tinente da tarde e noite de 

hontem prejudicou inmen- 
so o desembarque de S, Emins- 
cia D, Sebastião Leme, pois que 
a população catholica do Rio 
projectára fazer-lhe uma grande 
e festiva recepção, homenagean- 
do assim mais uma vez, de pu- 
blico, ao sew glorioso Pastor, ao 
querido Chefe da Igreja Catho- 
lica no Brasil, Apesar do mãe 
tempo, innumeras eram as pes- 
s0as que se encontravant, no cães 
Mauá, representando a maioria 
das instituições religiosas, Q 
“ Augustus” atracára ás 15 e 1,2 
horas, e o eminente prelado AE 


O ag de are PR 
AMC ioa co com ERrinlicio apreço e 
effusivas demonstrações de Sin- 
cera amizade, : 

! Sempre cercado das figups go = 
principaes, representando i- 
versas classes sociaes, D, Se- 
(Concluo un 12.” pag.) 
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O novo embaixador mexicano Dr (A 
Vicente Veloz Gonzales 


ENTREGOU, HONTEM, 
GETULIO VERAS, SUAS CREDENCIAES 








O Embaixador Vicente Gonzalez, palestrando com o Presi- 
dente Getulio Vargas 


M audiencia especial, com 
E as honras do protocollo, en- 

tregou, hontem, suas cre- 
denciaes ao Presidente Getulio 
Vargas o novo representante di- 
plomatico do Mexico, Embaixa- 
dor Vicente Veloz Gonzalez. 
| Uma companhia do Batalhão 
de Guardas, formada om frente 


co . depois. a: o sólo da, a ? 








AO PRESIDENTE 


ao Palacio do Catiete, 
ao limbaixador desse paiz anu- 
go as continencias do estylo. 
Vicente Gonzalez foi 
rece bido à à porta do Palacio pelo | Wluimnos do Lyceu, para depo- 
official de serviço, Commandan- 
te Angelo Nolasco, 
O introductor dipiomatico, AR - 
AUonclno na 


O momento em que Du Sebastião Leme 





As solennidades que serão realizadas, hoje, 

pelo Lyceu Literario Portuguez — Romagem à 

estatuta de Cabral e uma sessão solenne sob à 
Res dela do do ERR Ro de Portugal 


DATA do Oescobrimen- 
to do Brasi!, que hoje 
transcorre, será comme- 

Porada com brilhantismo pelo 
Lyceu Literario Portuguez, a 
| conhecida e prestigioea irsti- 





Prof. Pedro Culmon 


tuição de ensino sgraluito que 
ha muito se tornou credora da 
sympathia e da admiração de 
brasileiros e porluguezes, pela 
grande e benemerita obra rea- 
lizada, através de uma existen- 
cia de mais de :70-aunos. 

A's 10 horas; em Írente à 
estatua de Pedro Alvares Ca- 
bral, no Gloria, reunir-se-ão 
os directores, prolessores e 


sitar naquelle monumento 

unia corbeille de flores, com 

fitas das córes das bandeiras 
4Conclue na 12º pag.) 
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D do Brasi 

















eg e! 


au em 


o! a 
RE f ERES 
a 








4= 








prece | 


Quarta-feira, 3 de Maio de 1939 


ma guerra 





UM CONSELHO DE MUSSOLINI A HITLER 





Avoluma-se o problema do crescente 
custo da vida 


ROMA, 2 (U, P.) 


IRCULARAM note, nas es- 
(E pheras diplomuticas des- 
ta capital, cupiares, que 
são foram confiemedos. ainda, 
segundo os quaes o sr, Múusso- 
linj havia aconselhado do sr, 
Hitler que procedesse com 
cautela em sua dispula coma 
Polonia, porque s tala não 
leseja ser arrastuda q uma 
gucrra motivada pely questão 
de Dantzig, 
Esses rtmores não dizem se 





o sr. Mussolini se porá ou não 
de parte caso w crise sobre q | 
Duntzig origine o começo das 
hostilidades, porém. os obser- 
vadores estrangeiros declaram 
que a opinião publies iluliana 
considera  apprehensivimente | 
qualquer luta motivada pela | 
questão de Danlzis. A guerra | 
com qu Trança, caso os ingle- 
zes se conservassem neutros, 
gozuriu de populariiade, mas. 
fóra dessa hypolhse, os ilt- 
lianos preferem a paz, afim de 
poderem resolver o problema 
nro geseonteccuiio e SAS Elia 


paiz== "525 - 


Um jornal desta ridade pu- 
blicou despachos «de seu cor- 
respondente em Paris, segun- 








do o qual a Franca veria do 
som grado q mediação ialta- 
na na questão poloneza-ulle- 
mã. Não esiste signal algum 
de que o sr. Mussulini deseje 
que o sr. Miller levo a questão 
de Dantrigu um ponto eritico., 
Naturalmente, todos «s jurnaes 
romanos defendem q Allema- 


E nha nessa questão com a Pos 


lonia, porem, todos deixam en 
lrever que o problema se po- 
deria resolver a contento ge 
ral. A unprensa aceusa a Ingla- 
terra e França de fuwmentar a 
resistencia do poloner ds “ius- 
tas exigencias allemas”. por- 
que, segundo allegu, a releri- 
da imprensa, essas «uns na- 
cões deselam precipitar q 
(Conelue na 16º pass 





de Ploriano Peixoto 





AS COMMEMORAÇÕES NESTA CAPITAL — A CEREMONIA 
JUNTO AO MONUMENTO DO CONSOLIDADOR DA REPUBLICA 
TEVE A PRESENÇA DO CHEFE DO GOVERNO 





O Presidente Getulio Vargas, 


EALIZARAN-SE domingo, 
R em Todo o Palz, as mais 
expressivas homenagens á 
memoria de Florlano Peixoto, 
Nesta Capital, não só nos es- 
tabelecimentos militares, como 
tambem nas escolas realizaram- 


se imponentes ceremontas clvi- | 
cas. 


As 6 Notas, junto ao montu- | 


A data nacional da 








Ministros de Estadoc altas astaridades junto ao nronmment 


de Floriuno Feixoio 


mento do Consolidador da Re- 
publica, teve logar a alvorada, 
pela fanfarra, dos Dragões da 
Independencia. 

Ás 9 júzas, presentes o Pres!- 
dente Gétulo Vargas e todo o 


| Ministerio, teve logar a princi- 


| pal e: sremonia do dia, ainda em 


“Gontiue ou 13º pag.) 


Polonia 


Polonia, a gloriosa patria 

de Kosciuszko, celebra lio- 

je, 3 de Maio, a sua festa 
nacional, pois nesta data, em 
1791, foi promulgada a constitui- 
ção poloneza, a qual marcou uma 
nova era na historia daquele 
paiz da Europa, em verdade não 
podemos deixar de registrar a 
data de hoje com si ingular into- 
resse, visto cômo da ha muito a 


Br asil mantenr as ti ais cslreitus 
relações com a Polonia, quer de 
ordem cultural, quer de ordem 
economica, e tambem porque eim 
nossa Patria vivem polonezes 
gue empregam o seu estorço nu 
obra nacional, ao tudo dos brasi- 
leiros. 
A Constituição da Polonia de 
1701 estabeleceu a igualdade de 
(Concluo um 194 jmg.) 


& — 





Merc al pi! SudshA 



















E sA Ta 


val nro 


SB 


Ras SEDE vs 


Tretas, no 


(a 


tea: 





44 
NU 
t 


> 


RR 











= 





IGazetade | 
Noticias 


Director 


WLADIMIR 
BERNARDES 


Gerente 


Machado 


Jose 
“Telephonos: 

23-35 

23.297) 

25-HUNO 

2353-510 

23-27% 


LS-1453 


Director «ce vs 
secretario cc. 
Iedacção e Policia 
aerencia + «vo. 
SporE cu + e. 
Publicidade . 


Redacção e administração 


RUA DO OUVIDOR, 104 


——. 4 as 


Eua Theophito Ottont, TES 
Felephone «cs 45-SU20 


. 





Qualquer correspondencia 
deverá ser endereçada Ss. 
A. GAZETA DE NOTICIAS. 

Sómento us cartas partl- | 

deverão trazer eme 
denediy detetarã, | 


sra | 


ec itireos 
dureço 

No npedimento do sr. 
Leonidas Martins de Abmei- 
da que se acha licenco do, 
cobrador autoriza- 
A, GAZETA DE 
Avcristo 


o unico 
do pela Ss. 
NOTICIAS, 6 o SE, 
Rodrigues Valte, 





CORRESPONDENTES 


Em São Punto: 
CASSIO FONSECA 
Rua 15 de Novembro, 178, 
2* qndar — Sulas 222 à 220 
Belo Horizonte: 

A. À, GAMA CERQUEIRA 
tua Inconfidentes, DOS 
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Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas pO- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 


de Noticias” — Rua do Ou- 


gidos à gerencia da “Gazeta | 
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0 BEMBO 
Previsões para hoje, af 
18 horas: 


DISTRICTO FEDERAL E NI- 


CTHEROTY: 


TEMPO — com 


Perturbado 


» chuvas com estiadas de dia. 
TEMPERATURA — Em decli- 
| mio à noite e estavel de dia. 
VYENTOS — Do quadrante sul, 


| sujeitos a rajadas muito 
| frescas. 
ESTADO DO RIO DE JA- 
+ NEIRO: 
TEMPO — Perturbado com 


+ chuvas. d 

TEMPERATURA — Em decli- 
nio, 

ESTADOS DO SUL: 

TEMPO — Perturbado com 
chuvas, em 8. Paulo, mais 
negravado no litoral e 
serra; perturbado com ehu- 
vas, melhorando de dia no 
litoral e serra do Parana € 


Sta, Catharina; bom com 
nebulosidade | no interior 
destes Estados e no KR. 


Grande. Nevoeiro. 7 
TEMPERATURA — Em decli- 
nio à noite e estavel de dia. 
Geadas no decorrer das 
proximas 36 horas em Pa- 
raná, Sta, Catharina e R. 
, Grande, 
'VENTOS — Do quadrante sul 
até Sta. Catharina € do 
sucste a nordeste no. KR. 
Grande: rajadas muito 
frescas em S. Paulo. 


Pagamentos no Thesouro 
| Na Pagadoria do Thesouro 
EKucional serão pagas hoje, 3, as 
Iresguintes folhas do terceiro Ha 
util: 
3 Ministerio da 
Saude Publica — Internato e 
jixternato Pedro 45, Bibliotheca, 
Nacional, Faculdade de Medicl- 
na, Faculdade de Direito, Instl- 
tuto de Surdos-Mudos, Museu 
pistorico Nacional, Faculdade 
de Odontologia, pecola Poly- 
tecnnica e Hospital Psychig- 
trivo . 

Ministerio da Justica — 
de Detenção, Casa de Vorrecção, 
avehivo Nacional e Officiane do 


Fducação & 


Cusi 





dstica 
Ministerio da AB retira — 
Jusiituto Geologivo € Minera o - 
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a data de hoje, é particular 
mento grata a todos quantos 




























































E a 
«A gamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


mão de obra e o capital, no Brasil tem preferencias. 
Nos dissidios indíividuaes ou colectivos a conciliação € 


tabutmon nesta casa, e enche os 
NOSSOS 
jubito. - 
Foz annos, o dr, Praneisco 


corações de immenso 

a regra geral, Substituiu-se o conceito da luta de clas- 
ses pelo da cooperação, Nenhum paiz póde ufanar-se, como 
O nosso, de ter estabelecido o equilibrio da ordem social, 
sem conflictos, nem imposições, Foi o proprio Estado que 
deu estruetura e organização legal às classes, equiparando- 
as nas mesmos direitos e nos mesmos deveres. 

A lei de oito horas, a lei de férias remuneradas, à €5- 
tabilidade no emprego, a profissão como renlidade eco- 
nomica e valor do Estado, o seguro contra necidentes € 
contra os riscos de invalidez, da velhice, da doença € da 
morte, a casa, o salario justo, são direitos que O Estado 
brasileiro assegurou ao trabalhador nacional. A's c/asses pa- 
tronaes por outro lado, o Geverno proporcionou ampla segu- | & 
rança. O reajustamento economico, o credito agricola e im- | 
custrial, « protecção às industrias e materias primas na- 
cionaes, como a mistura compulsoria do trigo com a fari- 
nha de,mandioca, de alcool com a gazolina, do carvão € 
outras providencias em defesa do nosso capital e das nossas 
riquezas foram Iniciativas expontaneas do Presidente Ge- 
tulio Vargas, O trabalhador, como 9 patrão brasileiro, póde, 
pois, orgulhar-se do seu Governo € do seu Paiz. 


* LIVROS FRANCÊSES' 











A 


OUVI DOR,94 TEL. 23- 4002. Dy, [rancieço me 
de Salles Malheiros, iNustre 


RUMOS DE GOVERNO 


Salles 








cunsídico, professor emerito € 
digno vedactor jurídico desta 
falha, que honra pela invulgar 
competencia, norteada por sa- 
dia honestidade, a tradição da 
GAZETA JURÍDICA, por onde 


EM TORNO PAS COMMEMORAÇÕES DO 
DIA 1.º DE MAIO 








— trilharam figuras de juristas 

A. Alves de Almeida eminentes. DS 
(Para a GAZETA DE NOTÍCIAS) Os seus “Pregões?” sabem 
dar sobejas provas de sua 
O QUELLES que se preoceu-| por observeção propria, que ao) ilustração, tivocinio jurídico 
A prm com o prestigio no seu encontro vão diariamente os | e dale recursos inesgotaveis 
ecto dus massas, dos nos- ensimentos do Chefe do Esta- mma ————— 





sos homens de que | do 
tivessem se dado no esforço do 
assisto a erande festa civica 
que, q primeleo de Maio, reulH- 
won-se em frento ao edificio do 
Ministerio do Teabulho, sentl- 
rdamo o evolui a 


governo, € Brasileiro, pois que o seu 
grande amor ao Brasil que tra- 
palha, que constroe, lhe ensinou 
quo não núdorã haver rija es- 
truetuva ecunonica sem dispor- 
mos de um corpo de aoperaria- 
come | do, sadio, ordeiro, 
tem alcança o sem espirito de 
sociologo que os povos moder- 
nos domboam pólo maximo que 


Concorrencia para o 

serviço de navegação 

entre esta Capital, Ni- 
theroy e ilhas . 


Ao Departamento Nacional de 
Postos v Navegação o Ministro 


atuo Instruido e 


peehensão do nosso overariaado 
Intenções do 


eiri- 


A» esporte tits 


grande personalidade quo 


a nan bio LEO RR OAB produzem de bom, ecque, para/d2 Viação — cominunicou haver 
Aqueles que como nós tives- | 9 Brasil produzir bem, antes |” do devidamente approvada = 
cem  stdomparceila dn gtnndo A ; minuta edital de concorrencia 
S í À que tudo, necessario se faz te- esa ; á 
netlomer en humand, que, em para contracto do serviço de na- 
nha bons iroductores de corpo 


sem contacto, procurassemo In- 


vegação entre esta capital; Ni- 


sadio e ulma alegre, ctheroy e ilhas, 


terprotar as suas attitudos, es- 
tudar as expressões dos seus 
plhares, comprehender o sighl- 
ficado dos seus comunentarios, 
subtriam dall, como nós, con- 
victos do invulgit prestígio que 
o eminente Presidento Vargas Excesso de precaução 
desfruta, hote, no seio do upe- ' is a 
variado brasiteiro, BAN Senille, “chaufjour? ent Parib, pensava. longamente 
E* que nas expressivas manl- na melhor muneira de guardar o sew peculio constituido 
festações Hu-so o estado d'alma por mis 60.000 francos. E, porque fosse muito limitada «à 
dos nossos homens do trabalho, | sua confiança nos estabelecimentos de credito, teve uma idéa que 
traduzindo as-suas alegrias pe- | julgou liminosd: foi à cave do edificio onde trabalhava, remove 
las conquistas sociaes aleanga- | tmb tijolo, depositou eli o seit thesonro c tortol & tupar o buraco. 
das com brandura, sem as con- Succedor que ha algum tempo os propricturios do edificio 
vulsões que se fizeram necessa- resolverant transformar q cave em abrigo auti-ucrco. Quando 





rias entre outros povos que se | soube do cuso o “chauffeur” correm em Disca das silas eco- 
julgam mais adiantados que | momias. Não es encontrou, pela simples razão de já não estar lá 
nós. a parede em que as havia occuiltudo, 

E' ue todos os que fazem Pelas averiguações a que se procederam chegou-se é conclu- 


parto da classe do operarindo 
brasileiro, em todas as suas Vit- 
vindas ussorias sabem, hoje. 


são que os preciosos 60,000 francos repousam para sempre no 
leito do Sena, de mistura com una grande quantidade de entulho 
das UT OS, transformadas ent abrigos untt=eroos, 

no u 













A Associação Commer- 
cial de Petropolis con- 
gratula-se com O 
prefeito 
O presidente du Associação 
Commercial de Petropolis, en- 
viou ao Prefeito Dr. [Henrique 
Dodsworth, o seguinte telegram- 

ma: À 
“Associação Commercial Tn- 
dustrial Petropolis congratula-se 
Vossencia proposito construcção 
derivante Tstrada Rio Petropo- 
fis aproximando mais estas cida- 
des. Carmine Nastas, presiden- 
te, ? 


Morte de um cão 


ORREU numa cidade da America do Norte um cão-po- 

licial, que se celcbrizára pela captura de mais de cem 

: criminosos. Apesar de meio cego “Old Boston” — as- 

sim se chamava o cachorro — era dotado de um faro apura- 

edissimo ce descobrira, a enormes distancias, o rastro dos que 
pretendiam fugir à acção da Justica, 

Certo dia, enthusiasmado na perseguição, perdeu-se dos 
guardas que o seguiam. Voltou a apparecer no dia seguinte, 
taciturno e mal humorado. Só dias depois, preso 0 homem 
que elle perseguia, Soube-se o gue lhe tinha acontecido, 

Fóra o caso que tendo encontrado o criminoso refugiado 
numa arvore ali ficára toda a noite impedindo-lhe a fuga, à 
espera que algum dos guardas viesse completar o seu traba- 
lho. Mas as horas passaram-se e ninguem appareceu. Então 
o animal desgostoso e ruminando no cerebro desdenhosas re- 
flexões, sobre a Falta de senso dos homens, abandonou o 


preso e regressou cabisbaixo ao ponto de partida, 
mto 


eee ==": 
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gico, Serviço de Aguas, Tnstitu- 
to de Biologia Vegetal, Depar- 
“amento Nacional de Producção 
Mineral, Escola Nacional de 
Veterinaria, Departamento Na- 
cional de Producção Vegetal, 
Departamento Nucional de Pro- 
aueção Animal e Tnslituto de 
Riologia Animal, Serviço de Fo- 
mento « Defesa. Sanitaria Ayl- 
mal e Servico de Inspecção de 
productos de Origem Animal, 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão 








Uma quast tragedia 

H A tempos deu-se numa escola elementar de Budapest 

uma scena que parecia annunciar tragedia e que afl- 

E nal redundou em farça. A professora estava dando l- 

cão aos seus alumnos, quando irrompeu na aula uma mulher 
armada de um machado, 

— Onde está o meu filho? — perguntou. 

A professora empallideceu, Quem era aquella mulher? 
Uma louca, certamente. Que queria? Matar o filho, sem 
duvida. 

O porteiro, que entrára atrás della muito embaraçado, 
procurou dominar a mulher. Mas esta desembaraçando-se 


us seguintes | % o h 
as sesmintctê | gele correu para uma das criancas, obrigou-a à levantar-se 


pagas, hoje, 


folhas: Ta a pis 

Na 1.º Secção: — livros de e txclamou meiumpRante: k 
ps, 74/16, No guichet n, 6 se- RE Ora cá está o prego, que todos os dias te rasga as 
rão pagos os seguintes proces- calças! ; k ly 
sos: 786, Placido Alvarez Gu- E poz-se a retalhar a madeira com o machado até que 
tiarrez; 5.852, INubem de Oli- arrancou o prego, 


: asa 

veira Coelho e 6,824, Sylvio de Ê 

Carvalho leão Teixeira, A guerra as luvas brancas 
Na 2º Secgro; — livros de 


ns. 209,4 2179, 221 a 228. 


policia parisiense é a wnica em todo o Mundo que não 
PAGAMENTOS PARA 


usa Nivas brancas. O nais curioso é que a questão tem 


PA 


AMANHA sido debatida inumeras vezes no Conselho Municipal de 

Na |.º Secção: livros de) Paris o tem provocado sempre acaloradas discussões, sem qual- 

ne 17:a 23 e 6. quer resultado, Os proprios agentes da força publica tomar o 

Na 2,* Secçna: -— Hvros de paitido contra as luvas PvhI INEO SCI desejo de dispensar 
od ZI4 A 119, 824 « t2D. I ESSO MEL ESSOLIO de “taltetto > º 7 
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aceumulados à ceuta de bri- 
Hhantissimos predicados. 

Como professor, penliza a 
missão do saber e do usfurço, 
transmitlindo seus vastos Cos 
nhecimentos, à numeira de um 
excellento dida, protu ando 
Muminar a trajectoria de seus 
alunos, ; 

Assim, o dr, Francisco de 
Salles Malheiros, presidente do 
Clup dos Advogados, foi mem- 
bro do Conselho du Lirdem dos 
Advogados w achuiimente, DE- 
eupa lugar destacado no Con- 
selho Superior dy Jostituto 
dos Advogados. 

E ainda, alto À 
publico, onde é considerado 
um elemento de valor, cujos 
netos são qua afficmeção cu- 
thegorica do homem que vi- 
ve esplendidamente, na vida 
fecunda de trabalho honrado. 
Nesta singela nota, preferimos 
faltar do companheiro insubs- 
tituível e deixar que outros fa- 
lem sobre o jornadisla, o fune- 
cionario publico, o professor e 
q homem de justiça, que entre 
nós, se lornom uma especie de 
idolo, portador de qualidades 
moraes e intellectuaes fóra de 
qualquer adjectivação entre as 
quaes, se avulta O senso per- 
feito do companheivismo, que 
o aproxima de todos, tornan- 
do-nos, 4s vezes, confusos an- 
te a accessibilidade  sympa- 
pathica desse espirito despido 
de snobismo ou presumpção. 
que não se deixa envuidecer 
pelo triumpho, 

Véêmolo sempre alegre, ca- 
marada sincero, amigo de to- 
dos os tempos e situações, 
marchando a nosso lado. numa 
accepção puramente socialista 
de fraternidade humana. 

Admiramos ainda, no 
tincto anniversariante mais 
esta rulilante faceta do seu 
belio espirito — a bondade — 
realçando os traços de sua 
pessoa, motivo pelo qual con- 
quistou, o respeito e o affecto 
de quantos participam de seu 
convivio, occupando lugar de- 
finitivo no coração da GAZE- 
TA DE NOTICIAS. Estamos, 
pois, que esse registro irá ferir 
à sua modestia, mas não po- 
diamos deixar de fazel-o, por 
se tratar de uma “grata perso-" 
na”, tanto nos meios jornalis- 
ticos, sociaes e jurídicos, como 
nesta redacção, que sincera- 
mnnto se associa, às merecidas 
homenageus que. serão tributa- 
das ao dr, Malheiros” nesse 9 
festivo, 


funcelonario 


dis- 


Ca 


Mensalistas do Minis- 
terio do Trabalho 


O Tribunal de Contas resol- 
veu ordenar o registro da des- 
pesa de 307:0893000 como pa- 
gamento ao pessoal extraordina- 
rio mensalista da Secretaria de 
Estado do Ministerio do Traba- 
lho, de vencimentos relativos ao 
mez de Abril ultimo. 








Não podem jogar 
O Sr. Romero JIsteilita, Di- 
rector Geral da Fazenda Nacio- 
nal, baixou hontem, a seguinte 


“Na defesa da Fazenda Na- 
cional e do seu funccionalismo, 
recommendo a todos os directo- 
res do Vhesouro e chefes de re- 
partições. dependentes do Minis- 
terio da Fazenda, para cobibir 
abusos, que notifiquem pessoul- 
mente os funccionarios sob sua 
chefia, de modo à que nenhum 
possa allegar ignorancia, que lhes 
é prolúbido, terminantemente, 
frequentar as salas de jogo dos 
“Casinos? om estabelecimentos 
onde se pratiquem jogos prohibi- 
dos a juizo da Policia, e, bem 
assim, que será exercida rigoro- 
sa fiscalização a respeito, para à 
adopção das med'das ditadas pe- 
lo interesse publico, na confor- 
midade do disposto no art. 238 
da Consolidação das Leis Penaes 
da Republica.” 





Interventor Coronel 


Cordeiro de Farias 


Pelo avião de carreira da Con- 
dor deverá chegar hoje a esta 
Capital, o Coronel Cordeiro de 
karias, Interventor no Estado 
do Rio Grande do Sul, S, Ex, 
viaja em companhia de sua exma, 
esposa D, Avany Cordeiro ide 
Farias. O avião “Pagé” desce- 
rá no aeroporto Santos Dumont 
às 14 horas, approximadamente, 








O General Mendonça 
Lima deixou a Casa 
de Saude 


O titular da Viação, Gencral 
Mendonça Lima, que foi ha dias 
submeitido a uma intervenção 
cirurgica, na Casa de Saude São 
Sebastião, deixou hontem, aque! 
le hospital, para repousar e con- 
|yulocer qm sua residençia-. 
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ASS y fui RD) de Úiva 
p hontem tomando intimtidada 

cont ame trabalho extremo 
mento interessante; qu livro pus 
biicado em 1930, que catiuda n3 
conhecia e que me surprehitin 
deu por sua, clevuta finalidaile 
social, SC lindo alcance é cm 
tura de selentor, 

Esse trabalho é “Os Penitou- 
ciurius”, do Sr. Lugusto Accioly 
Carneiro que cestitda e critica 
COM segurança Gs nais famosas 
teorias sobre à crigem e guos 
tução do sér luumano é das catia 
sas da crimmalidude, expondo, 
to mesmo tempo, mma doutrina 
propria, bascada na anthropalo- 
gia, na psychiatria c na socio. 
togia, 

Com as conchisõos do antor, 
— como saticuton o alustre mes 
tre de crintinologia Dr, Carva- 
tho Mourão, cm Curia que se vis 
contra apponsa ao livro — é pos 
sivel não concordar. Impossivpl 
seria negar, porém, ao Sr, Aus 
qusto Accioly Carneiro “qm 
uutonomia de pensamento scicit= 
tífico que não é muito commuys 


+ 


cm nosso Pais”, 


Que fim tom em vista q sociea 
dude, segregando o homen que 
errou? Castigal-o? Reformal-p? 
Não vivemos mais naqueles 
renipos dantescos, de que nos fa- 
fa Theophilo Braga na sia 
“Historia dos Foracs”, do “dejre 
re por dente, olho por olha”, Ho- 
pe o que se pretende é recducar, 
reformar, corrigir o delinguente, 
Qual será, porém, o regimen je- 
uitenciario mais adequado é con 
secução desse desitoratum? O 
do comunidade, verdadeira vg 
cola onde O criminoso se apei- 
feiçoa na “arte de praticar cri- 
mes”, onde 0 criminoso, como 
escreve Esmeraldino Bandeira, 
passa de “inexperiente q incorri- 
givel"? O cellular, que arruins 
asaúde physica e mental do yes 
cluso, favorecendo os apparec'- 
mento de psychoses e atrophivs 
e tornando o condensado ij 
habitual do carcere? 

Como se vê, o problema é bus 
tanto complexo é descado, e des» 
le se têm ocenpado diversos con- 
gressos Penitenciurios, dentre ox 
quaes salientarei ovde Praga, 
onde se-desipcou o Brasil, por 
seu delegado, o eminente Prof. 
Candido Mendes. 

Em pouco menos de quarros 
ntas paginas o Sr. Augusto 
ccioly Carneiro estuda exhubo- 
rontenente o assunpto, apresci- 
tando conclusões e soluções que 
lisonjeiranente o reconmendarm, 

Ferifico, examinando o volu- 
me, que expocntos como o venc- 
rutlo jurista Clovis Bevilacqua 
e os Srs. Candido de Oliveira 
Fº, Paulo M. de Lacerda, Cor 
iulho Mourão e Melchiades Ps. 
cuiço, se prominciaram entiite 
siusticamento a respeito da obrir, 

Nessas condições, que poderei 
dicer — simples curioso que sou 
— q proposito de wm livro assim 
tão elogiado? 

Pediram-me, porém, que ess 
tornasse opinião sobre o trabulia 
que me foi qeutitmente offeres 
cido. 

Poy isto, devo dizer, sincera- 
mente, que conheço ulgiuna coi- 
sa sobre o assunpio, aponos 
através dos trabalhos de Bezerru 
de Moraes e Esmeraldino Bu: 
deira. O trabalho do Sr. du 
qusto Accioly Carneiro parece» 
me, porém, superior aos dos dois 
citados autores, a 


SERGIO D. '. DE MACEDO 





Ordenados os registros 


O “Tribunal de Contas resv!- 
veu ordenar o registro da distri- 
buição de credito de enero 
2,008 :064$696, à Iaspectoria do 
Vhesouro da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, para attender 
às despesas com a reparação da 
vagões da referida via ferrea. 
Foi tambem ordenado o regis- 
tro da distribuição do credito nº 
importancia total le 376 :800$00) 
a diversas Delegacias Fiscaes du 
Thesouro Nacional nos Estados, 
para pagamento dos membros 
das commissões de salario min'- 
mo. 
O Tribunal resolveu relevar à 
multa que foi imposta ao capitão 
de corveta Nelson Mége, pel 
delegação do Ministerio da Mar, 
rinha, por apresentação de com- 
provação de adiantamento fóra 
do prazo legal. e 
O “Tribunal resolzeu ordenar à 
registro da despesa de ese 
306:116$000, como pagamento to 
Instituto de Aposentadoria a 
Pensões dos Commerciarios re- 
lativo à 1º prestação no correm 
te anno, conforme o estipulitio 
na elaúsula 3% do respectivo 
contracto, 
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O Brasil e as reivin- 
dicações proletarias 


Dia do Trabalho foi condignamente commemorado e 
o Brasil rendeu ao 'Trabaiho as homenagens a que elle 
tem direito, pela sua cooperação na riqueza nacional. 


“O Presidente Getulio Vargas, perante o proletariado da 
Cidade, proferiu importante discurso e, dando demonstra- 
ção cabai des propositos constructivos do Estado Novo, assi- 
gnou decretos-ieis que transformaram em esplendida rea- 
lidade duas grandes relvindicações proletarias e effectivan- 
do mais um cyclo da assistencia social. 

“OQ Presidente Vargas foi applaudido pela grande multi- 
dão apglomerada em redor do Ministerio do Trabalho. Mais 
do que applaudido, S. Excia, foi comprehendido pelos traba- 




















lhadores brasileiros, conscientes de que a acção governa-. 


mental, desde 1930, se identifica sabiamente com a evolu- 
ção social, reconhecendo ao Trabalho o direito às reivindi- 
'cações justas. 

sem quebra da harmonia estatal, sem compromissos 
ideologicos, o Estado Novo realiza admiravel obra socializa- 
dora, dirimindo, sem sangue e sem sacrifícios o grande con- 
úlicto entre o Capital e o Trabalho gerador do chãos em que 
se debate a Europa. 

Os trabalhadores brasileiros confiam no Presidente 
Vargas e sabem que o Estado Novo reconhece seus legitimos 
direitos à vida e à communhão social! j 

Esse ambiente de fraterna comprehensão possibilita ao 
Governo agir com desassombro no que concerne á questão 
social e, sem idéas ideologicas, o Estado realiza no Brasil 
reivindicações só obtidas em outras plagas mediante o sacri- 
fício nacional e o acirramento de odios compromettedores. 

O Presidente Getulio Vargas explica, porém, o milagre 
com essas palavras simples: : 

— “Pizemos apenas o que o bom senso indica: aproxi- 
mar os homens e de todos exigir comprehensão, collabora- 
ão, entendimento, respeito aos deveres sociaes. O que con- 
seguimos realizar já nos satisfaz, e surprehende mesmo os 
observadores vindos de paizes mais antigos que o nosso, 
onde identicos problemas ninda aguardam solução pacífica 
e harmonica”, É o 

Com essas palavras o Chefe da Nação, em seu discurso 
de 1.º de Maio, definiu o ambiente social brasileiro e a po- 


titica sociaiizadora do Estado Novo, que, para reorganizar 


o Paiz e restaurar sua economia, carece 


fundamentalmente 


1 oio da massa proletaria e da collaboração trabalhista, 
ds “Só a harmonia social gera a harmonia politica. Esse pos- 
tulado orienta o Governo e constitue o objectivo precipuo 
do Novo Regimen, instituido para preservar à Nacionalida- 
de dos damninhos influxos extremistas e para fomentar O 
vecrguimento de nossa economia. 

Sob a orientação do Estado, o Brasil, mediante uma jus- 


ta politica arbitral, procura 
o Capital e o Trabalho. 


A victoria será a pacificação Social 


dar solução ao conflicto entre 


e racionalização pro- 


tissional, Com esses elementos, o Brasil será um a 
'e mostrará ao Mundo que a solução nacional é a verdadeira 


— por ser a mais humana. 


Adelino Fontoura 


ASSOU hontem o 55.º an- 

niversorio do fallecimento 

de Adelino Fontoura, nas- 
cido no Maranhão, em 1859. Mi- 
nado pela tuberculose que ha- 
via de matal-o tão cedo, quando 
tinha apenas vinte e seis annos 
de idade, Adelino Fontoura par- 
tiu para Lisboa em busca de me- 
lhoras, e ali ainda se encontra 
sepultado. Como escriptor € 
pocta, compoz a melhor prosa € 
os mais perfeitos versos do seu 
tempo. Seria, portanto, se não 
morresse, a gloria e o orgulho 
da sua-geração. A sua obra con- 
tinua esparsa, apesar das varias 
tentativas e promessas de re- 
wnil-a em volume, feitas pela 
Academia Brasileira de Letras, 
de cuja cadeira n. 1 é patrono, 
por escolha do poeta Luiz Mu- 
vat que, juntamente com Cos- 
To Netto e Alberto Faria, se 
mostrára sempre desejoso de que 
a obra literaria de Adelino Fon- 
toura se enfeixasse em livro, 
propondo-se, então, a escrever 
solve o mallogrado autor um es- 
tudo, como o exige o seu me- 
secimento. No emanto, Adeli- 
no Vontoura continua À espera. 
Nem por isto, queremos crer, fi- 
curá esquecido, Hn de, mais ce- 
do ou mais tarde, apparecei 
quem delle se ocenpe, collocan- 
do-o em seu justo logar dentro 
di nossa literatura, na qual bri- 
lhará como excellente sonetista, 





-—A simplificada... 


conservação da gpraplia 

das  nomenciaturas das 

"* NOssás ruas causa, e com 
Tázão, estranheza à muita gente, 
quando se sabe ser a graphia sim- 
plificada à exigida para as coisas 
publicas, por instantes recommnen- 
dações officiacs.. E as ruas & 
praças da Cidade estão incluidas 
em semelhante exigencia. Se as- 
sim é o coherente seria a Mu- 
nicipalidade proceder à revisão 
geral das placas nas quaes se 
grapham os seys respectivos no- 
mes, Realmente, Porque se ha 
de querer que os moradores, por 
exemplo, das ruas do Mattoso 
ou Mello Mattos, lendo nas suas 
esquinas esses nomes prapha- 
dos com letras dobradas, os es- 


Desfalques em 
estradas de 
ferro : 


, sabido que a natureza de 
serviços que as estradas de 
ferro prestam exige que 

lhes sejam concedidas certas con- 
dições de autonomia, 


O que vae occorrendo, po- 
rem, em muitas dellas, é que 
não ha uma fiscalização effe- 
ctiva de controle dessa autono- 
mia, para que ci. não degencre 
em irregularidades, 

Agora, estã, tambem, em fó- 
co o caso de um desfalque de 
algumas centenas de contos, na 
Estrada de Ferro Bahia-Minas, 
do qual os jornaes tratam, dan- 
do publicidade a declarações do 
engenheiro Palhano de Tesus, 
pelas quaes, se vê tratar-se de 
desfalques occorridos em 19372 


E as tomadas de contas?! 

E a fiscalização? 

Esses factos precisam ser aptt- 
rados de modo a responderem, 
por elles, não sô autores de dez- 
falques, e de outras quacsquer 
lesões ao patrimomo do Paiz4 
mas aquelles que, por condescen- 
dencia, contemplação ou falta de 
exacção no cumprimento de de. 
veres funccionaes, hajam con 
corrido para esses crimes ou pa- 
ra à delonga na sua apuração fi- 
nal. 

Em 1939 apura-se, em inque- 
rito policial, um decfalque occor- 
rido em 1937 numa estrada do 
ferro! Ê 

De 1937 a 19391 

Não está certo, 


Luvas! 


Mousspllne, Ar, 
Assembléa, 





Finissimas — na 
eleguntissima ven. 
da especlul da Casa 
Blo Branco, esg. 











ESA 
crevant em documentos a repar- 
tições publicas de modo differeu- 
te? E' ahi que se encontra justi- 
ficativa para a estranheza de 
muita gente, a qual não conhece 
as subtilezas e as complicações 
orthographicas provocadas pela 
phonctica, Não sibemos se es- 
sas placas serão substituidas, Se 
o forem, é mais um prejuizo ma- 
terial causado pelo inutil syste- 
ma orthographico.,. 





O que informam 
de Curityba sobre 


o matte 


O Congresso das Cogpera- 

tivas dos Productores de 

Herva Matte foi approva- 
do o seguinte, como noticia, 
para O commercio e a industria- 
lização do producto; 

“O Centro de Exportadores 
requisitará à Federação do Mat- 
te, para entrega dentro de ses- 
senta dias, de determinada quan- 
tidade de matte para seus asso- 
ciados. O Iustituto avaliará es- 
su requisição ce o Banco porá à 
disposição da Federação o vu- 
lor correspondente ao preço mi- 
nimo entregue dos exportadores, 
Serão emittidos titulos ao Ban- 
co para cobertura do financia- 
mento dessa operação, A Fe- 
deração distribuirá entre as co- 
operativas federaes uma pro- 
porção da producção de cada 
uma, bem como da importancia 
correspondente. Nas fontes de 
producção a requisição de mat- 
te será feita pelas cooperativas e 
seus armazens. Os armazens 
contraes serão administrados pe- 
la Vederação com fiscalização 
do Instituto, A peneira deverá 
ser uma só, de 2340 mm. do 
mão e téla de pé de 40 nyilhas de 
pollegada, O preço minimo da 
safra do corrente anno deveri 
ser por arroba, posta em Curitv- 
ba. A revisão da distribuição 
das quotas de exportação dará à 
Federação a percentagem que 
lhe cabe, dentro do criterio aque 
q Instituto adoptou para a dis- 
tribuição do stock. A época do 
córte deverá ser de 15 de julho 
a 15 de setembro”, 


ED (E E ===> 
Lindissimas — na 

EE) sas grandiosa Iquita- 

O cão da Crsa Mons- 

seline, Av. Rio Branco, esq. As- 


sembliéu. 


Um grande dever 
de todos os jornaes 


do nosso Paiz 
O factor economico attinge, 


neste momento, primacial 

fuucção na vida dos pc- 
vos que, desesperadamente, ap- 
pellam para todos os recursos, 
até para a guerra, para crear e 
expandir riquezas. 

No Brasil, só o consumo racio- 
nal, necessário, imprescindivel à 
propria saude do nosso Povo, dos 
nossos productos de alimentação 
que tem, tambem, as virtudes 
thcrapeuticas prociamadas por 
summidades medicas estrangeiras 
e nacionacs:; o leite, o café, q 
matte, O cação e tantos outros: 
[só o consumo da immensidade 
de productos que podem figurar 
“nesse ról, crearia não sómente 
um povo sadio e forte, mas for- 
taleceria, enormemente, a nossa 
Economia, pelo desenvolvimen- 
to das nossas industrias e do 
nosso commercio, 

Essa propaganda educativa 
deve fazel-a o jornal, quer o 
das grandes cidades, quer os pe- 
riodicos do nais afastado dos 
rincões do nosso Paiz, prestando 
o mais alto dos serviços que se 
póde prestar à prosperidade na- 
cional. 

Transcrevamos tns dos ou- 
tros as notas e informações nes- 
se sentido, 

Formemos ma frente unica 
de jornaes para servirmos ao 
Brasil no campo da sua Eco- 
nona. 

E faremos muito pelo Brasil, 
” 
UM TERREMOTO 

NO JAPÃO 


TORTO, 2 (TU, PP.) — URGENTE 
— () terremoto vortical, sentido hon- 
tem na Prefeitura de Akima, cau- 
ou a morte de 19 pessons, feriu 28, 
“fez rute 1,006 casas, 














“honorarlo do 
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ros transitam nos 
maior o numero de passa- 
O Mensario Istatistico du 
bondes do Districto Yederal 46 
tes linlias: Cascadura, Piedade, 
lhões e 250 mil, 1 milhão e EN 
Seguem-se Barcas, Villa Tsa- 
Ferreas, Pijuca, Madureira, 
500 mil, 


Quantos passagei- 
bondes cariocas 
num mez 
" 
E gens vendidas do que o da 
população inteira do Brasi. 
Prefeitura accusa que em janei- 
vo ultimo foram passageiros dos 
milhões e 318 mil pessoas, 

São mais procuradas às seg) n- 
Praca da Bandeira e Tpanem, 
com 3 milhões e 300 ml, 2 me- 
mile 1 milhão e 700 mil, respe- 
ctivamente. 
bel, Engenho Novo, Engenho de 
Dentro, Humavti, Leblon, Aguas 
cujos numeros variam entre 1 
milhão e cem mil e 1 milhão £ 

As demais linhas não attingem 
a um milhão, 
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Mais do que leis sociaes, leis 
p It e 
humanitarias 
“social”, no seu alto sentido, bastaria para adjeetivas 
e dignificar uma lei nos moldes dos decretos que aca- 
bum de ser assignados pelo Presidente Sr. Getulio 
Vargas, 

A sociedade, porém, se tem desviado tanto dos rumos da 
verdadeira fraternidade e da solidariedade sã, que é pouce 
chamar-se, hoje, a uma lei, lei social, para que elia possa 
attrahir, pela denominação, sympathias maiores, 

Leis humanitarias, eis como devemos classificar os dois 
decretos para cuja assignatura o Chefe da Nação houve por 
bem escolher 'o dia 1 de maio, o Dia do Trabalho, numa es- 
colha felicissima, 

Quem diz trabalho diz collaboração, cooperação, enuncia 
uma expressão e apresenta um conceito que, em nenhum ou- 
tro, poderiamos encontrar, em mais belia coincidencia, os 
melhores principios e os mais imponentes anseios de confra- 
ternização. 

E essa confraternização seria uma ficção, a mais illus 
soria utopia, sem a pratica das virtudes que se contem nos 
decretos a que alludimos rendendo-lhes -applausos. 

São as tradições do sentimento democratico do Brasil 
que começam a influir, de modo real e concreto, dignifi- 
cante e paradigmatico, nas leis e providencias do Esta- 
do Novo. 
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Actos do Presidente da Republica 


O Presidento da Tepublica 
assignuin os seguintes decretos; 


Na pasta das Relações 
Exteriores 


Vazendo publica a ratificação 
por parte da Hespanha, incluln- 
do o Marrocos,  Allemanha, 
Rumania, Ttalia, Belgica, Ilun- 
grin, Polonta, Palzes Duixos e 
Dinamaren, e a adhesão por par- 
te da Succla, da Convenção pa- 
rr m unificação de certas regras 
relntivas ao sequestro preventi- 
vo de aeronaves, firmada em 
Roma, q 20 de maio de 1973, 

Supprimindo o Consulado ho- 
norariu em Sydney, na Austra- 
Jin; e exonerando James Edward 
Barron, das funcções de Consul 
referido  Consu- 
Judo, 

Exsonerando o Ministro Conse- 
lheiro Antonio de São Clemente, 
dus funcções de Chefe da Divl- 
são do Pessoa] da Secretaria de 
Ristado, em virtude de ter sido 
designado para servir no exteo- 
rlor; e designando o primeiro 
secretario Jacome Bagel de Be- 
renguer Cesar, para exercer as 
Tfuncções de Chefe da Divisão do 
Pessonl.. 

Riisvendo o segundo secre- 
tario Renato Tirmino Maia ce 
Mendonca, da Embaixada em 
Tokio pura a Secretaria de Ts- 
tado, 

Confirmando Margarida Gue- 
des Noguclva no cargo da clas- 
se J, da carreira de diplomata 


Na pasta da Educação 


Creando a Tuneção grallfica- 
da de secretario do Internato do 
Colegio Pedro IT, que será exer- 
cido por funcelonario do qua- 
dro T, de Ministerio da Tiluca- 
ção e Saude, designado pelo D! 
rector do referido Colleglo, per- 
cebendo a gratificação de .. 
4:800$000, annures, e ficando 
aberto o credito de 3:6003000 
para attender ao respectivo pa- 
gamento, correspondente de 
abril a dezembro do corrente 
anno.. 

Nomeando 
Gulmarães, 
rista da E. 


Eumenes Peixoto 
ex-engenheiro din- 
de I'. Central de 
Brasil, tendo em vista o pare- 
cer da Commissão Revisora, 
para o cargo da clnsse [, da car- 
relra de engenheiro do quadro 
do Ministerio da Educação. 

Promovendo para a classe II 
o machinista maritima da clas- 
se G, Gustavo José da Costa; e 
na enrreira de electricista, da 
classe D para a clusso 13, Ayres 
da Costa Pinheiro é da classe 
E para a classo TF, José Appoll- 
nario de Yiguelredo. 





Monopolio, não; attribuição 
privativa de natureza estatal 


Õ 


amercio. 


Estado quando presta um serviço- publico e, em 
correspondencia, recebe ma taxa, não fas cont- 
Consequentemonte quando esse serviço É 


privativo do Poder Publico — como cm bôa dontrina de- 
vem ser todos os serviços publicos — não ha monopoliv 
que é expressão de commercio, 


Correio — por exemplo, 


Não ha monopolio postal como, de costume, é dito, 


Uma repartição postal é 


um departamento de Admi- 


nistração Publica que presta, a um pais, serviços simplés, 
mas importantissimos, nos dominios das comunicações, 
de caracter nacional e internacional, ! 

Nos tempos modernos sabem todos a relevancia que 


assumem esses Se FUiÇOS. 


São, portanto, justificados os 


cuidados dispensados ao assumpto pelo Governo Federal 
no que concerne, propriamente, a correpondencias. a 
Uma coisa, porént, precisa fixar-se: não é monopolio 
postal que existe e se quer tornar mais rigoroso, 
E', sim, um dever precipito do Estado que todos de- 
sejam vêr melhor cumprido e mais respeitado, sem ex- 


cessos e exorbitancias, é 


certo, 


mas implantando na 


consciencia nacional q verdadeira siquificação desse ser 


viço público, 





a e e 


“ 





Na pasta da Viação 


ca Bieitoral, Olentho Cavaleane 
tl. para qu carreira de 





Approvando projecto e arça- 
mento relativos 4 acquisicão e 
conetrueção de elnegerta va- 
gões plataforma de 2H toncla- 
das cada um, na The Leopoldi- 
na Taliway Compuns, Limited, 

Lixtinguindo treze cargos ex- 
cedentes da classe E, da carrei- 
ra de conductor de trem; cinco, 


da classe Y, da enrreira de 
agente de estrada de ferro: e 
um de servente, tudos do qua- 
dro JE, 


Concedendo aposentudoria nos 
termos da lJegisinção em vigor, 
ao calbíneiro da Central do Bra- 
sil, Ataliba Hooper Medina, 

Jixonerando Jorge NWashln- 
gton de Souza Lobo, da eurrel- 
ra de desenhista; e Tola Trodri- 
gues de Carvalho e Adolpho de 
Freitas Mudelra, eseripinearins, 
todos do quadro TI, por terem 
aceeitado o tros enargos, 


Na pasta da Fazenda 


Tornaunda sem effeito a no- 
meução de Muria Calmon Ep- 
pinghaus para o cargo da car- 
relra de dactylographo e nome- 
ando para o referido cargo 
Odette Roseiro. 

Nomoando o servonte em dis- 
ponibilidade, da extincta Justiça 
Hleitoral, Francisco Mendes da 
Silva para q carreira de patrão, 
na Alfandega de Fortuleza, no 
Ceará; e para o cargo da clas- 
se 1), da carreira de estatísilco- 
auxiliar, Ricardo | Greenhalg 
Barreto Filho, Jessé de Souza 
Monteiro, Paulo Martins de 
Abranches, Acyr Teixeira Dor- 
ges, Ternaldo NHaodrigues de 
Cavvalio, Eduardo Abrahão, 
Valdir de Abreu,  Hilario José 
dy Rocha, Melio da Velza Mar- 
tíns, Pedro Pinto da Silva, Au- 
gusto Penna Filho, Antonia Mn- 
nuel Eraga de Souza, 


Na pasta da Agricultura 


Nomeando o nusiliar em dis- 
ponibilidade, da extincta Jusil- 





almoxãe 


| rife, 
Na pasta da Marinha 


Promovendo mira a classe FT, 
q desenhista da classe G, 
Antonio de Souza, 


docs 


Na pasta da (Guerra 
Concedendo transferencia 
ra 4 preserva, 


nas 
“o caronel Inter- 
dente de Hti= 


Junte, 


Guerra Agostinho 


O Presidente da 
aselunor 


Republica 
decreta-let, retificando 
a discriminação das 
Les dn verpa 24 
do mtual orcumento dy Ministe- 
rio da Eduenção, e referentes no 


sult-consi- 
enaçõEes ne, 


Instituto Nacional de Estudos 
Pedagogicos, 
Fornni nssfenados decretnge 


lei pelo Presidente da 


diem, ereando q 


IHepu- 
Justica do Tra- 
sobre n in 
stallação de refeltorios e a crin- 


balho: e Mesnonda 


cão de cyrsos de anerfeicoamen- 
to protlissonal para trabalhado- 
res, 





O novo chefe da Divi- 
são Politica e Diplo- 
matica 


Por decreto assignado ma paust& 
das Relações Exteriores, fol nomes. 
do chefe da Divisão Politica e Di. 
Plomatica da Secretarin de Fstas 
do, o conselheiro de embaixada Het. 
tor Lyra, 

O conselheiro Heitor Lyra ja 
gressou nús serviços do Ministerio 
em 196, como addido à Secretaria de 
Estado, Em 1918, fo! promnvico a g.e 
Offfeial, ec em 1922 q 2º secretario 
de Legação, sendo designado para 
servir na Embaixada em Londres, 
Fo! secretario da Delegução do Bras 
all às Azsembiéas da Tiga das Na- 
ções, de 192%, 17991, 1005 e 1996. 
Transferido, desde 1925, de Londres 
pura Genebra fot mandado servir no 
anno seguinte, na Legação em Erro 
Um. Em 7927 fot chamado 4 Ses. 
creturia de Estado, afim de dir. 


Em memoria do Almi-|eir a antiga Secção dos Negocios 


rante Alexandrino 
de Alencar 


O “Tribunal de Contas resol- 
ver ordenar o registro do cred.- 
to especial de 100:0008, aber: 


Puliticos e Diplomatiros da America, 
Transferido, em 1928, para a Em. 
bnixada no Vaticano, all desempo. 
hou por algum tempo o cargo da 
Encarregado de Negocios do Bru- 
sil. De 3982 à 1936 teve exercicio na 


to pelo Ministerio da Justiça e | Secretaria de Estado, onde exerceu, 
Negocios Interiores, para despe- | entre outros cargos, Os du represeu- 


sa com à consitucção do mor i- 


tante do Ttumarate no Tuatituto 


mento que perpetio q memoria | Panamericano de Geographis e iss 


do Almivante  Asanudrino de 


Mencar, 





tória (1939): de represontunto da 
Governo Brasileiro na Comissão 
eilombo-perusoa quesrregada do res 


A viagem dos sobera-|sover a questão de Letícia (1990); 


A 
nos inglezes ao Canadá 

LONDRES, 2 (T. 0.) — Antes da 
partida dos soboranas | britannicos 
para o Canadá, que terá Jugar no 
proximo dia 6, foi convocado para 
sexta-feira, dia 5, um 
Corún, sob a presidenciy do rel Jor. 
ge VI. 

Durante essa reunião prestarão Ju- 
ramento cinco membros do 
lho do Estado que substitiirão o so- 
berano em suas funecções emquan- 
to estiver ausente do pala. 


A AVIAÇÃO AME- 
RICANA 

Um prognostico de 
Lindbergh 


LANGUILLEY FIELD, Estados 
Unidos, 2 (U, Pi — O Coronel Lin- 
dbergh declarou a funecionarios do 
governo aque, ai os Estados Unidos 
não Iniciarem fmmediatamente o 
desenvolvimento dos seus recursos 
de aviação, não poderão equiparar= 
se ús potencias curanéas dentro de 
cínco unos, 


conselho du 


conse- 


de Official de Gabinete do Ministro 
de Estado (1994); code examinador 
de Direito Tntermaelongt nos concur- 
para consul de 3º classe (TOA 
e 109m. 


Bus 


Promovido, por 
to secretario de Legação, fol 
signado, JOS6, pura servir uva 
Berlim. Promovido 
Conselheiro de Embaixada, no ano 
seguinte, Sul transferido para q Eme 
baixada em, Lisboa, onde desempes 
nho, por cargo da 
Encarregado de Negócios do Brash, 
Du Embaixada em Lisboa fol remos 
vido ultfmamente pura a Secretaria 
d> Estado, ufim de vir exercer o 
cargo para o quai acaba de sor 
mude, 

O Sr, Ileitor 
comimisasão 


merecimento, AR 
de- 
em 
Embaixada em 


Guns vezes, q 


Os 


Lyra fez 
encarregada 


parte «A 
de prepa- 
rár 0 Archivo Dinlumatico da Indes 
pendencia, em 6 
blicada em 


obra 


350, 


volumes, pe 

E" autor de vorios Gutros tralha 
lhos de Tistorfla Política e Diplo- 
mutica, entre os quies uma “Ilistoria 
de Dom Pedro IT”, em 
o primeiro dos 
mente publicado, 


» volumosa, 


quies To recentes 





[al eti 


Í 





das 





ER, 


2 
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ASSUMPIOS PORTUGUEZES 
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GAZETA DE NOTICIAS 





Quarta-feira, 3-5-1939 


RS ee E ag 
Collegio Militar vae 


Centenario do Marechal Floriano Peixoto, O 


) DESCOBRIMENTO 


e 






Falar do descabrimento do Brasil é falar de um 
dos maiores feitos do genio portuguer, é revvier uma 
das mais bellas paginas da historia de um povo"que 
rasgou os mares com as quilhas das suas nãus e levou 
desvemerysamente a civilização e a cruz à todos os 


ES o GDE E 
1) BRASIL Uma palestra do General Valentim Benício da 


Silva na “Hora do Brasil” 


e 







O Goncral Valentim DBenieto da 
Silva, secestario geral; do Minis- 
terjo da Guerra fez, sabbado, na 
“Hora do Brasil”, do Depairta- 
mento Nacloval de Propaganda, 
seguinte puestra sobre q figura 


em que fomos Jançados. A legitt- 
mldade das vossas aspirações, €57 
culadas na nobreza dos proposl- 
tus, é o nosto ftaunl, destralândo f 
frente de «na colectividade des- 
percebida da formidavel potencia 







celebrar o cincoente- 
nario de sua fundação 


Approvado pelo Ministro da Guerra o pros 
gramma dos actos commemorativos 





continentes da terra, Um movimento, orientado poa 
incomprehensivel má vontade de uns e pe a incon- 
scieneia de outros, procurou, em certo momento, des- 
merecer no espirito das novas gerações brasileiras, 
senão aos olhos do Mundo, o valor dessa conquista 
grandiosa, notoria, incontestavel dos portuguezes. Bal- 
uados loram, porém, todos os esforços desenvlvidos 
nesse sentido, porque a verdade, como à luz do sól, não 
e cousa que se offusque ou desmereça as simples ma- 
nejo calculado dos caprichos, dos despeitos ou de 
quaesquer interesses de ordem inferior, sempre mais 
qáesquinhos do que amesquinhantes, 

A Portugal cabe, de facto e de direito, a gloria de 
ter aberto à communicação e-ao conhecimento dos 














do Marecna! Floriano Peixoto, na mantida em estado latente, A 
serie orgacizada para commemo- torca do alreito, que € o nossy 
vãr o 1º esmtenario do nascimen- paradigma. saberemos escudar no 
to do Consulldador da Repu- divelto da força, que vamos cuns- 
llica: truindo, "ro arma de legitima 
“No momento em que as Eran- defesã e sul como instrumento de 
des nações se detutem na incer- nEgressÃo. 
toeza de um amanhã sombria, E se um Jia o scenarlo dos pri- 
quando ns requenas pátrias sen-| meiros temvs da NRepublica, dles- 
tem perleliur suas frureis exis-| dobrar-se à centempção do mun- 
tencias apenas nlicerçudas no di-l do, o eter espectador, babitua- 


Grandes solennidades assigna- 
tarão, a b do corrente, à data do 
cincoentenario da fundação du 
Colegio Muyltar desta Capital. 

Os actos serão cívicos, relígio- 
cos e militares, seguidos de re- 
cepção dansante, 

O programma official para es- 
sas celebrações, e que ucaba de 
ser approvado pelo St. Ministro 
da Guerra, é u seguinte: 

















a) abertura da sessão, pelo 
commandante do Collegio; 

p) discursos allusivos & data 
pelo ex-nlumno Gastão Penalva 
e por um actual alumno; 

c) entrega ao Collegio MiI- 
tar, pelo coronel Cordolino de 
Azevedo, da medalha commemo- 
rativa da inauguração do Monu= 
mento aos Heroes de Laguna é 
Dourados: 





povos, à influencia da civilização e da fé christã, à 
terra moça, immçnsa € bella do Brasil. Não colhem, 
nem a esta altura são mais dignos de qualquer consi- 
dcração, Os argumentos de que tenha sido feito o 
descobrimento por acaso € muito menos os de que 
Cabral haja tido precursores. O Brasil foi descoberto 
deliberadamente pelos portuguezes que procuravam, 
a sul, o desdobramento do continente americano, fun- 
dados nas pesquisas dos seus navegadores, notada- 
mente de Corte Real, ao mesmo tempo que, depois da 
descoberta do caminho Atlantico para a India, se €es- 
forcavam por desvendar as terras que o ladeavam & 
occidente, afim de protegel-o, como protegido já es- 
tava pelos dominios lusitanos no leste Africano, A len- 
da de que a frota de Cabral levava, ao partir da 
praia do Restelo, ordens de rumar para à India, pren- 
de-se no sigilo em que eram, então, feitas as navega- 
ções. Mas não corresponde à verdade historica, como 
+ verdade historica não corresponde a affirmação, re- 
petidamente feita, de que antes de Cabral algum outro 
navegador tivesse pisado ou descoberto terras brasi- 
leiras, 

O maior feito dos portuguezes no Brasil não está, 
entretanto, na descoberta; esta na colonização, na 
obra formidavel de desbravamento da terra, na aber- 
tura de portos, na fundacão de cidades, na porten- 
tosa revelação das suas riquezas € maravilhas, A aeti- 
vidade brasileira tem sido gigantesca. Da indepen- 
dencia para cá e, mais sensivelmente, nos ultimos cin- 
coenta annos, o Brasil progrediu de modo assombro- 
so, tornando-se, pelo seu proprio esforço, pela intel- 
ligencia e pela capacidade de seus filhos, uma das 
grandes nações do Mundo. Essa obra progressista, 
constructiva e clvilizadora, à propria cohesão nacio- 
nal, teriam sido, todavia, mil vezes mais difíiceis se 
as portuguezes não lhe houvessem legado, “à custa de 
torrentes de sangue e torientes de lagrimas”, no dizer 
|. de Antonio José d'Almeida, a unidade da patria e a 

É unidade da lingua; se a cruz não tivesse sido crigida 
4 como symbolo da sua crença, € à virtude, o trabalho, 
| 1 9 amôr e o heroismo não ficassem constituindo, desde 

a primeira hora, a base moral da sun existencia, os 

marcos delineadores da sua grandeza. 

E ahi está a maior gloria de Portugal. O erro que 

“e tentou impor a respeito da descoberta é um simples 

detalhe de historia que, mesmo que fosse verídico, 

em nada poderia invalidar ou obseurecer à acção, ver- 
dadeiramente monumental, exercida pelos portugue- 
zes no Brasil desde o cyclo embryonario da occupação 
aaé ao phenomeno espontaneo da independencia. 

Devem, portanto, os portuguezes orgulhecer-se do Bra- 

sil, do seu progresso, do Seu prestigio e da sua força 
crecadora, do mesmo modo que orgulhecer se devem us 
brasileiros da sua ascendencia, dos laços historicos € 
racines que prendem a patria brasileira ao pequeno 
povo que edificou no extremo vceccidente europeu uma 

nação de legendas heroicas e sahiu depois, mares à 

fóra, à conquista de mundos; ao pegueno povo que 

abriu novos horizontes à fé, à seiencia, à civilização 
e à humanidade, escrevendo com seu sangue, a Sua 
bravura, a sua abnegação c a sua Intelligencia, uma 
das malores e mais bellas epopéas da historia; ao pe- 
queno povo que aínda hoje é detentor de um dos 
malores Imperios coloniaes do Mundo e mantem dO 
renome do seu passado na acção immensa, impulsio- 
nadora e audaz que desenvolve no presente, no exem- 
pio de ordem, de capacidade e de organização finan- 
ceira que offerece aos outros povos, nesta hora de pt- 
rigo para as instituições politico-sociaes € de inquie- 
tação para à humanidade, 

Lembramos estas coisas, quando se commemora 
mais um anniversario do descobrimento das terras dt 
Santa Cruz, não apenas para recalcar um ponto de 
historia, pacífico entre os estudiosos do assumpto, ou 
simplesmentemente para exalcar os sentimentos de 
amizade que unem 05 dois paizes, mas para applau- 
dir, uma vez mais, com 0 franco enthusiasmo que ella 
nos desperta, à politica de perfeito entendimento e de 
efficiente collaboração entre elles desenvolvida nos 
ultimos tempos, resumida na convenieneia, senão na 
forte necessidade, de caminharem juntos no presente 
e no futuro, como juntos caminharam no passado, 
"Femos um importante papel a desempenhar no Sce- 
nario da vida universal, E esse papel será tanto mais 
destacado e tanto mais fu'gurante, quanto maior, mais 
estreita e mais profunda fôr a nossa união — a união 
“dos dois povos que, provindos do mesmo tronco his- 
torico. têm na posicão geogranhica de seus Lterritorios, 
no valor da raça à que pertencem e na lingua que 
falam poderosos clementos para a sua defesa, para 
ns seus ideaes de fraternidade, para à gloriosa pr9- 
jceção dos seus destinos entre as nações, y 


DE 





“versas apresentações | Director interino da 


» officiaes do Exerci- Directoria do Tribunal 


| - ADE Dna : ng 
to, à Directoria de de Contas 
Cavallaria | 
Npresentavam-se, hontem, | I 
vetoria 6º Cavalaria, 0% se- E 
s oliiciaçs do Jixereno: Mash y . 
ponente Coronel ASberte pra | hristiano Augusto Franco 
Oliveira, do 0. Se, por ter 
ceit, SOM permissão especial | re 
nistto, para São Lonren- dimento do vi 






av cozo de qa viodo de 
dos. Venentes Heitor 
comes (| Nigel do Sed R$ Mg 
Is pOr ter te genre to corpo, hoje, 3 do. € 


ani Sd Eron GUEZSTTDE | iclusio de ferias 








O Se. Ministro 'Pavares 
sta, presidente do “Tribunal de 
“eutas, designou o: ofiicial ad- 
nivestrativo Jetra K. bacharel 


va servir interinamente como dis 
vector da 1º directoria, no impe- 
meciço director. 


Carlos Bicca de Freitas, do + 
“ por ter de vecolher-so 



































nias ameacadas—neste | momento | mente conso tda suas teulições de 
de convi str e de angustia, resur: | nobreza, renuscer das proprias 
gem as figuras musculos que Alenzas, como na milagre mytho- 
uns e outivs servivany de esteio | ogico, a figura necessaria, O 
nos gtuaues cathciysmas histori- | vulto Imprescindivel, O conductor 
cos. E Vo Brasi, à distancia "de imperativo. cuja nome nãa Im- 
melo. seculo, emerge Como um] noria, cuja existencia tnlvez não 
symbalo o vulto incunfundivel de] se imagiro mas o filho que as 
Eoriano . contingenctor socines gerarão no 

Não fy o niver nacional que se) fecundo seto da Patria, o homem 
bateu part saldentar a personã- | que, para ser grande. para ser dd- 
dude do cdudiiho, na injusta eleno, para stoançar ca glorin, para 
deprimente: imagem do estrlisuc] gomisar à scenario Interno. para 
dos “Sertões”. Fol um momento | irradiar fever é 
como este, um abalo profundo €| entparf n ecnrento 
extenso ne organismo nacional, 0] un nova Ewrlanos. 
entrechoque: de paixões inconti- Ele 
das, 4 eclosãv de nspirações trans 
formadas em armas de combate, 0 
ruir de velhas tradições, o des 
pertar de vícios de ido de viviti- 
des, q cobiça hombreando com 
senuncia, o valor pel suppian- 


respelto, só 
posto se fôr 


eucgim, no momento on 
portuno. Tile o Mnrechal de 
Ferro, resurgirã um dia, no me 
mento culminante, quando a Nis- 
toria q impizor. 

J4 experimentado na vida pu- 
pica, ou apogado na mesma, De- 
numbra que Jongo tempo envol- 
vem n ser nomonymo. como ele 
soldado ou despido de tarda, como 
outros que sem a ostentação dos 
uniformes rêm sido proceres da 
nosen sobe inia. che resurglià a 
nosos alhos de eublto oftusondos, 
As condições soclnes e a pujança 
da nacionalidade operarão o ne 
cessari4 niingre, 

Attyibuem-lhe o paradoxo — 
“confiar, descontiando”. Qusanios 
negar-lhe 1 paternidade, pois Flu- 
riano soube, acima de tudo, con- 
flar, mas «smflar com deacortino, 
confiar com acerto, Assim fol no 
episodio eu rinante dn Lapa: as- 
sim fol na resposta & amenca es 
trangelra; assim fol ainda quan- 
da assevariuu que só a tirarlam 
do posto “; morte ou q Jei”., 


tando o senticialismo dos meda- 
ihães gavureantes — fol um 
momento túistorico como o de 
hoje, O seoguirio em que surgiu se- 
reno, Tlrme na soa grniteza, «is- 
plicente na simplicidade da sua 
tora, escudado em virtudes ro- 
muanas, o cabõcio ndmivavel que, 
sen o pressatir, era o perfil du 
propria Lucca que lhe dora ori 
get. 
Bite não quedon Immovel em 
um meio que se deprimia. Não. 
O nivel soci. subia, agitado, tem- 
pestuoso, Cs fracas suceumbiant; 
os fortes umergiam. B acima des- 
tes, sob o Imuulso de virtudes por 
untros- dispersa, nele centra - 
das, Flortana foi exalcado às eut- 
minancias: mas por não poder re- 
sltir às for;as combinudas que a 
integridag? coseu caracter attraiu 
como cento de um systema de Contiemus, como ellesoube con- 
energinv *"porsas. flar. E veremos renascer, da fe- 
Os temoss mudem e as condi cundidade «terna da Patria, O 
[cões socinen parecem fs vezes filho que "ne consolidou a &x's- 
transfiguridus. Mas a historia se tencin, o filho que a fez respita- 
Os nhenomenos socines da e sobsrana, o eabôcio ani 
chamou FLO- 


repeto, 
asmoram 2 prpria imagem no emnltloo que se 
milagroso e-pelto dos seculos. O RITANO. 
dia de hoje retrata a figura di- Assim ssrd, se assim o exigir o 
visada em passado mais ou nrenos fataliamo: bistorico. Para o Bra- 
PomoLo. 4|=ll tem sido verdude Inconteste 1 
T nos grandes homens de ama- velha sentença que a sabedoria 
nbã desest fremos com surpresa popular veprte sem ihe medir u 
ns mujestuis vatões das galerias alcanees 
historicas. “Os povos têm os governos que 
Não estroioçanos na jornada merecem.” 
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1POS ANTI: ASMATICOS 


DESCOBER À JAPONEIA” 


1) BRONQUITE.-ASMATIC 


“LEGITIMO TRAZ UM JAPONÊS 

EXIJAM SEMPRE ESTA MARCA 
APPROVADO PELA SAUDE: 
- PUBLICA SOB N$ Í +. 














Andersen, pae da pin- 
tura: paranaense 
O novo livro de Carlos 
Rubens 


De ha muito se limpoz ão Dpu- 
blico brasileiro o er, Carlos Ru- 
bens. Manejando a penna com 
facilidade e trabalhando as 
idéas com o maior apuro, O st, 
Carlos Rubens sagrou-se um 
eseriptor de grande merito e 
sensibilidade. E após varios H- 
vros interessantes e chelos de 
vida, nos offerece agora o seu 
ultimo trabalho, um estudo .so- 
bre Andesscn, o pãe da pintura 
paranaense. 

Em verdade, o ullimo livro do 
sr. Carlos Ruhens & o seu me- 
'hor trabcino. Nelle estão cor- 
denadas os qualidades de bio- 
grapho do cutor, assim como as 
súns finas qualidades de criti- 
co da nrto da pintura. Estamos 
certos, pos, que “Andersen, 
pos da pintura paranaense”, 
“ert um liveo do grande exito. 
go solo da sociedade culta de eção; 











e conscriptos 


pelo Ministro da 
Guerra 


nistro 


E 


ptos, da maneira seguintes 


se cão, sé apresentarem 
aproveitamento na instrucção; 


pa- 


ni aspecto do es 


| 
+ Quie e enttura > Jingua vernacula, 
Aa É e anda . 





-principaes medalhas; 







A duração do tempo de 
serviço dos voluntarios 








Instrucções expedidas 


O General Eurico Dutra, Mi- 
da Guerra declarou em 
boletim, para os fins convenien- 
tes, que é fixada para o amo ds 
1940 a duração do tempo de ser- 
viço dos voluntarios e conscri- 


1. De um anno de instrueção 
para os conscriptos que, até O 
dia prefixado pata 4 encorpora- 
promptos 
na unidade que lhes fôr designa- 
da, desde que tenham sufficiente 


2. De dezoito mezes para os 
conscriptos que se apresentarem 
tora da época normal da encor- 
poração e para Os nte não otive- 
rem aproveramento na instru- 


| nosso palz, eccom elle o sr: 3, De dois amnos para Os VO- 
| Carlos Nuvens nas di um novo | luntarios- e para os conscriptos 
atalento: sonsibili=| que não falarem correctamente 


reito debilitsdo em face das con-| do ao resurgimento dos herúes 5,90 horas — Alvorada com da) agradecimento feito pelo 
ventencia , pu matante em que os| quo o moriento exige, verá nO| pandas de musica e clarins. orador da “Socledade Literaria” 
povos jo «ns en penham encrglas | satalismo — "ostorico, trabalhado 6,240 45 4,50 — Café, em nome do Corpo Discente do 
nascentes em defesa de subera-| por uma necão que | iIncesante- 7 As 8 horas — Formitura Colleglo. 4 























18.00 norae — Arriamento da 
Bandeira Nacional, 

17,00 48 21 horas — Recepção 
dnnsante offerecida fs autorida- 
des, ex-alumnos, actunes alu- 
mnos e Exmas. familias. 


para o hasteamento da bandei- 
ma. Leitura da parte do Boletim 
Colegial relativa às promoções 
de alumnos e à distribuição de 
medalhas, 

S às 9 horas — Hasteamento 


da bandeira, Canto do Nymno UNIFORMES 
Nacional e do Hymno do Colle- to — Combinação (C) armas 
glo. Leitura do Boletim Colle- | go — vara ns cerimonias do dia, 


glal alusivo à data. Apresenta- 
go dos alumnos promovidos a 
ofticines — Discurso do profes- 
sor corunel Alonso de Oliveira, 

9 45 1,80 — Desfile em von- 
tinencia ao Exmo, Sr. general 
Ministro da Guerra, 

9,80 às 10,390 — Missa cam- 
pal, no altar de Caxias, armnado 
na Praca Thomaz Coclho. Ser- 
mão de Mensenkor Dr. MacDo- 
well, 

10,30 44 11,30 — Cumprimen- 
tos de ex-alumnos ao Exmo, Sr. 
general Ministro dy Guerra — 


Crunica branca e calça gabar- 
úine cinza); 

ao — Desarmado, para à Te- 
cepgão dansante, 

“Traje de passeio para os ci- 
vis, 

ALMOÇO DE CONFRATER- 

NIZAÇÃO 

O almoço de confraternização 
dos ex-alumnos do velho e tra- 
dicional estabelecimento será no 
áia 14 do corrente, no Automo- 
vel Club do Brasil. 

As Jistas de adhesões se 
ncham & alsposição dos interes- 


Aimoço dos alúmnos — Lunch 
, sr E o a f é 
offerecido às autoridades. ados, no Colegio Militar, no 


Automovel Club e no Centro de 
Professores, no Largo de São 
Franelsco n, 36, 1º andar, 


11,40 As 12,40 — Sessão do 
Conselho de Professores, no edi- 
ficlo “Felisberto de Menezes”. 

a) abertura da sessão; 

D) discurso do professor e Ex- 
alumno coronel José Pires de 
Carvalho e Albuquerque; 

c) ciscurso do Paranympho 
da turma de agrimensores de 
19€b: 

à) discurso do orador da tur- 
ma de agrimensores; 

e) distribuição de diplomas 
anos agrimensores de 1938 e das 





e — 


TOSSE, BRONCHITE, 
ASMA, RESFRIADO 
E ROUQUIDÃO, EN- 
CONTRAM ALLIVIO 
IMMEDIATO COM O 
USO DO MILAGROSO 


“PriTORAL DE 
angico PELO- 


TENSE”. 
“ERES 


CHEGOU AMELIA 
REY COLLAÇO 


Chegou hontem à tarde, a bore 
do do “Almirante Alexandrino? 
a companhia de Theatro Nacio- 
nal Almeida Garret, de Lisboa, 
que fará uma temporada no Rio, 
devendo estrear na proxima 





1) discurso do Exmo. Sr. ge- 
neral Inspector geral do Ensino 
do Exercito; é 

E) encerramento da sessão. 

12,45 &g 19,00 — Demonstra- 
ção final de Educação Physica, 
no Estadio do Collegio, com a 
presença de altas autoridades, 

14,00 horas — Distribuição de 
premios da Competição Spor- 
tiva, 

15,00 45 16,90 — Sessão da 
“Sociedade LiHeraria”, 








Cumprindo grave 
e delicada pro- 
messa 


Com 50 e poucos annos! 
Impotente! Torturante frieza 
intima! O chocolate como for- 
tificante e o matte como to- 
nico do coração e normaliza- 
dor da tensão arterial, o cho- 
colate pela manhã e á noite, 
o maite durante o dia, torna- 
ram-me joven, sem nenhum 
medicamento. Faço publico 
em cumprimento de promes- 
sa. X | 

E - | 
Palacios presidenciaes | 


O Tribunal de Contas resol- 
veu ordenar o registro da despe- 
sa de 506:5098000, como adianta- 
mento à Lourival Teles de Me- 
nezes, para atlener despesas dos 
palacios presidenciaes durante os 
mezes de Março a Maio do cor- 
rente anno. 


quinta-feira. 
A companhia reune as expres 








Arregimentação de of- 
ficiaes do Exercito 


Providencias, a respei- 
to, do Ministro da 
Guerra 


O General Eurico Dutra, M:- 
nistro da Guerra, declarou em 
boletim do Exercito: sões mais altas do theatro de co- 

“Exige a lei sobre promoções | meida de Portugal, tendo à sua 
satisfaça O ofíicial o requisito | frente a fulgurante e festejaúa 
de arregimentação para o ingres- | artista Amelia Rey Colaço. que 
so no quadro de accesso para às | representa uma das giorias da 
promoções a se realizarem a par- | arte lusitana. 
tir de 1940. Os outros artistas que formmun 

Com relação aos ofiiciaes que | um elénco homagenco são: Ro- 
não satisfaçam: a condição aci- | bles Monteiro, Lucilia Simões 
ma, deverão as Directorias de Nascimento Fernandes, Raul de 
Armas providenciar sua classi- | Carvalho, Sanwel Diniz. 
ficação, nas vagas existentes nos No cáes cra grande o numero 
corpos de tropa, por ordem pre-| de pessoas que foram receber 
ierencial do antiguidade, Amelia Rey Colaço e sua com- 

Em - consequencia do acima | panhia, Além de amigos e admi- 
transcripto, vae-se confeccionan- | radores, achavam-se 05 represen- 
do relação por ordem de antigu!- | tantes da Casa dos Artistas e de 
dade dos ofliciaes comprehendi- | ontras associações artísticas € 
dos nesse avi£o,; jornalísticas, 


Amelia Rey Colaço. 
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terra coma a Russial= 





O ACCORDO ESTA" “MORALMENTE” REALIZADO — O QUE 
SE DIZ NOS MEIOS DIPLOMATICOS FRANCEZES 


PARIS; 2 (UU. Pi)— Asc 
julgar pelas consultas diploma- 
ticas destes mtos dias entre 
Londres e Paris, pajece ser quis 
facto, a se concretizar dentro de 
um prazo relativamente breve, a 
aliança militar entre a lrança, 
Grã-Bretanha e Russia, Com et- 
feito, os estudistus  britannicis 
ultimaro, juntamenie com os seus 
collegas francezes, us termos ent 
que os seus respectivos paizes 
responderão às propostas russas 
para a conclusão de uma alliau- 
ga tripartita: contra a aggressão 
mão provocada, mostrando-se 
sumimamente optinnstas a esse 
respeito. Ao mesmo tempo, assi- 


- guala-se como um facto auspi- 


cioso que o Sr. Hitler não tenha 
conseguido convecer até agora 
nem Roma e nem Tokio pata 
trausformar em alliança milita 
o pacto assignado orignariamen- 
te contra 0 communismo, 

Nos circulos locaes, accen- 
tua-se que Paris, Londres c Mos- 
cou teriam chegado a um accor- 
do em principio à respeito de 
alliança planejada entre os diri- 
gentes dessas nações ha mais de 
duas semanas e o que se vem tra- 
tando, daquella época para cá. 
refere-se à form: como se con- 
binaria a acção das forças mili- 
tares, navaes e acreas, sendo que 
diversas formulas já foram apre- 
sentadas, porém, nenhuma dellas 


O 1º de 


logrou 
us, 
A se acreditar nas informações 
obtidas mos meios diplomaticos, 
o accordo está “imyralmente” el- 
fectivado e, em caso de qualquer 


salisiuzer nos interessa- 


emergencia inesperada, as tres 
potencias estariam unidas no 


campo da acção, ainda que não 
se tenha firmado uv documento. 
Em resposta à ultima suggestão 
de Moscou, de estender os effei- 
tos uo pacto até o Iixtremo Ori- 
ente, Londres e Paris exporãn 
seu ponto de vista contrario, pois 
ambos os governos abrigam a es- 
perança: de poder contar com o 
alheiamento do Japão na politica 

exterior: do “eixo” 

A attitude de Tokio, em não 
prestar ouvidos aos appellos du 
Sr. Hitler, e tambem não envi- 
ando uma frota ao Mediterraneo 
para fazer uma demonstração «e 
força, juntamente com o “eixo” 
é interpretada aqui como uma 
prova evidente de que o Japão 
não deseja desempenhar panei 


maiores da Italia e Alemanha, 
em Roma, são julgadas como um 
preludio da allinça militar entre 
as duas potencias, à qual o Sr. 
Mussolini se vinha mostrando 
refractario, pois deseja garan- 


Maio nã 


Allemanha 





UM DISCURSO DE HITLER 


PERUDE S(T 0.) — As 
solennidades que o povo alle- 
mão festejou o 1.º de maio fo- 
ram, inaguradas como acon- 
tecer todos os annos, desde 1933, 





"com! o discurso do Fuehrer pe- 


rante a juventude allemã no Es- 
tadio Olymplco. Já nas primei- 
ras horas da manhã marchavam 
pelas ruas de Berlim as forma-, 
ções; dá mocidade hitlerista que 
se dirigiam ao Jstadlo, o qual 
estnva 'adórnado com milhares 
da bandeiras do Kelch e cccupa- 


“do por' 182 mil moços e moças, 
entre elles grandes representa- 


oões da juventude Italiana e 
tungara. 

O chefe da juventude allemã, 
sr. Baldur von Sehirvach, abriu 
a solennidade pronunciando um 
discurso no qual traçou um re- 
trospecto da formação da com- 
munhão do povo allemão du- 
rante os ultimos 8 annos e do 
desapparecimento do odio das 
classes. 

“Tudo Isso, terminou o ora- 
dor, é obra de um homem, o 
Fuehrer. E embora hoje o céa 
estejn coberto de nuvens, quan- 
do apparece o Tuehrer, sne o 
Sol para a Juventude alemão.” 

A seguir, falou o ministro da 
Propaganda, dr. Goebbels, que 
recordou as primeiras lutas na- 
cionnl-socialistas para conquis- 
tar o Poder e traçou um paral- 
Jelo dizendo que da mesma ma- 
neira como então o mundo não 
comprenendeu o Nacional Socia- 
lismo e tão pouco agora com- 
prehende o mundo, & Aliema- 
nha Nacional Socialista. Da 
mesma maneira como nos con- 
vertemos 4 novas concepções, 
tambem saberemos convencer 
este velho Mundo, pols o Nacio- 
mal Socialismo é a juventude e 
esta tem sempre razão deante 
da velhice. 
| Quando terminou o discurso 
do dr. Goehbels chegou ano es- 
tedio o Fuehrer sendo saudado 


O serviço 








com enthustasticas acelamações. 
No seu discurso o chanceller do 
Relch fez uma resenha dos 
acontecimentos dos ultimos seis 
annos, dos quaes resultou o nas- 
cimento da Grande Allemanha, 

O TFuehrer, depois de fazer 
um- ardente appelio à juventu- 
de, no sentido de empregar to- 


«dos os seus esforços em prol da 


Nova Alemanha, vivendo é lu- 
tando no espírito puro do Na- 
clonal-Socialismo, terminou seu 
discurso com as seguintes pala- 
VrAaSs: 

“Tixistem povos que não vêem 
com bons olhos a unidade do 
povo allemão, pois não querem 
conceder-nos os elementares di- 
reitos à vida de que os outros 
povos dispõem, Nós e algtns 
povos jovens temps que conquis- 
tar, pelo nosso trabnlho, esses 
direitos vitnaes. Por isso cons- 
trui a Crande Allemanha, cuja 
lberdade não poderA ser ataca- 
da por quem quer que seja, se 
nossa juventude levanta um gri- 
to poderoso de milhões de vozes, 
grito esse pelo qual todos os 
outros devem comprehender que 
passou definitivamente aquela 
época em que era possivel espe- 
rar o fracclonamento interlor do 
povo alemão” 

“Estou contente, exclamou o 
Fuehrer entre gritos ensurdece- 
dores de “Hell”, porque o povo 
Inteiro e sobretudo minha Jju- 
ventude allemã, estão commigo, 
e eu estou em vossos corações 
da mesma forma pela qual meu 
coração vos pertence. Ser toda o 
resto do mindo continuar amea- 
cando, elle será sempre rvechas- 
sendo pela, communhão allemi. 
Tu termine! com a época na 
oual tinha de envergonhar-se à 
juventude allemã. 

Podemos estar orgulhosos dos 
homens que hoje guiam a Alle- 
manha como eu quero estar or- 
gulhoso de vós porque voa sois 
o futuro da Allemanha” 


algum, directo ou indirecto, num 

conílicto puramente curopeu. 
Ao mesmo tempo, as conversa- 

ções entre Os chefes dos estados 


———— 


militar na 





Inglaterra 


A a 


LONDELS, 2— (T, O) — 
Denois de approvada pela Camara 
doi Commuss, foi publicada a 
lei creando » serviço militar obri- 
gatorio e sulre o pesoal da reser- 
va auxiliar e militar. O primeiro 
desses desretos estabelece a obri- 
gacão para todo joven inglez de 
“0 annos de Idade de alistar-se 
para o serviço mi.itar sempre que 
não haja neunum impedimento ou 
que não » permittam motivos de 
consciencia, Neste ultimo cãso, 
o joven fará um serviço de jn- 
teresse nucloial em vez de servir 
nas filetris, O servico nas filei- 
xas dura geis mezes, depois dos 
quaes o comegripto servirá duran- 


APPROVADA 


to tres anos e melo num corpo 


da reserva. Os contraventores se- 
rão punidas com 5 Horas de mul- 
ta. Os paliões ficam obrigados a 
readmitti: qualquer operário ou 
empregad» que tenha abandonado 
o seu emprego para servir no 
Exercito, em conúições identicas 
às qua aurriormente desíruta- 
va. 

O rei Jorge VI qutorizou a Die- 
ta do Nort+ da Irlanda À ampliar 
os efícitos dn lef para aquelle ter- 
ritorio a à lha de Mann, Ficam 
tambem sujeitos 4 nova lel todos 
os irlandezes e sul-lrlandezes re- 
sidentes na Inglaterra» 


tias de poder conservar sua com- 
pleta liberdade de acção. () Duce 
não deseja que as forças terres- 
tres, navaes e acreas da Italia 
sejam commandadas por um ge- 
nevalissimo allemão, e nem tão 
pouco que o estado maior al!s- 
mão dirija a defesa das colonias 
italianas na Africa ou da me- 
trópole. 

A Malla não perdeu ainda de 
todo a esperança Je que se clre- 
gue au uma solução pacil.cu da 
controversia  germano-poloneza 
sobre Dantzipg € o “corredor po- 
Jonez” e os circulos romanos ac- 
crescentam que as repetidas de- 
moras do Duce em decidir se 
sua aliança com u poverno de 
Berlim se deve ao desejo de evi- 
tar que a Italia venha a se en- 
volver num conílicio e sómen- 
te ajudar a Allemanha a adquirir 
mais espaço vital no E'ste curo- 
peu, não obstante às seguranças 
que a Allemanha insiste em dar 
ú Italia de que o seu governo 
sustentará as aspirações 1 .turaes 
italianas, em Tunis, Dijibboit, 
Suez, Corsega e Nice, o que ex- 
plicaria a recente viagem do ge 
neral Von Brauchsitech à R.. atá, 
e sua idéa à Libya afim de con- 
ferenciar com o marechal Ttaly 
Balbo. 

A declinar da proposta sovie- 
tiva de tornar extensivo ao lix- 
tremo Oriente os eiteitos do pa- 
cto em vias de concretização, a 
França e Inglaterra, tem em 
conta a possibilidade de entabo- 
lar eventualmente pestão di- 
plomaticas com o governo 
de “Tokio, É 
fim 


tenham feito nenhuni estorço em 
tal sentido. Admitte-se, sem du- 
vida, que a recusa do Japão em 
enviar uma frota no Mediterra- 
neo causara excellente impressão 
nessas espheras, 

Por intermedio do embaixa- 
dor irancez 
Leon Noel, 


em Varsovia, Sr. 
o governo polonez, 


agradeceu hoje ao gabinete du 


França . “sua comprehensão e 
sympáthia” no. problema ve 
Dantzig, reiterando que esse 
porto livre deve ser considerado 
como um “espaço vital” do paiz. 
O ministro das Relações Exte- 
riores, coronel Beck, fez chegar 
aos Srs. Daladier e Bonnet, por 
intermedio daquelle diplomata, u 
completa certeza e segurança que 
Varsovia não se recusava dis- 
cutir com o Reich um novo esta- 
tuto sobre Dantzig, mas numa 
absoluta egualdade de condições, 

O chanceller polonez, comtudo, 
não deu a conhecer qual o seu 
ponto de vista à esse respeito, 
porém, despachos extra-officjaes 
de Varsovia, publicados hoje pela 
imprensa parisiense, insistem ent 
assegurar que a Polonia exige 
agora maiores garantias de sal- 
vaguarda de seus «lireitos na Ci- 
dade Livre. 





AINDA O INCENDIO 
DO “PARIS” 


PARIS, 2 (T. 0.) — O Incendio 
do “Paris” teve consequencias curio- 
ans. Nos porões do navio encontra- 
va-se uma esrga de productos chl- 
micos altometto venenosos, os quaes 
dissolvendo-se na agua envenenaram 
grande parte das aguas do porto do 
Havre, 

Não se pode calcular, por emquan- 
to, Até que ponto existe perigo para 
pessous e animies, todavia, como 
medida de precaução, fol prohibida 
toda a pesca no porto. 

Aos trabalhadores do porto foram 
dadas ordens no sentido de avisar 
immedintamente quando perceberem 
nbjectos fluctuantes, desprendidos 
do cisco do navio, afim de que se- 
jam recolhidos com as precauções 
necessarias. 


A POLONIA PRE- 
VINE-SE 
Plenos poderes ao 


presidente 

VARSOVIA, 2 (U, P) — O gabi. 
nete reuntu-se na manhã de hoje, 
para redigir o texto do projecto de 
let concedendo poderes de emergen- 
cia no presidente Mosslck!, projecto 
esso que será apresentado so Par- 
tamento na proxima sexta-felra, de- 
polis do discurso em que o Coronel 
Joseph Beck, ministro das Rela- 
ções Exteriores, responderá no 
chanceler Hitler. 

A reunião do gabinete fof presidt- 
da pelo sr. Sknadkowskl, vrimeiro- 
ministra- 





tendentes a pô: elunema pode e deve ser o grun- 
[i a guerra du China com de aliado da mutua comprehen- 
esse paiz, se bem que os circulos | São existente entre os povos lr- 
officiaes francezes até agora não | Mãos, como brasileiros e arên- 
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/ || acaba 
NO as COCENAS 


Extom o embalogem orginol de 75 ou 150 gr 


aliança militar da Riremnça e da Ingla- 





ASS! 


Susa coceira. 


Os films documentaes como 
instrumento de propaganda 





Interessante entrevista concedida pelo embai- 
xador do Brasil em Buenos Aires, á revista 
“Cine Argentino” 


BUENOS AIRES, 2 (A. N) 
O Embaixador do Brasil na Ar- 
Lentina, Sr. José de Paula Ro- 
drigues Alves, teve recentemen- 
te, oceasião de conceder A re- 
vista especlalizada “Cine Argen- 
tino”, desta Capital, uma inte- 
ressante entrevista acerca do 
alcance c efficioncia dos chama- 
dos films documentues como 
elemento de propaganda e apro- 
ximação dos povos. 


Principlou accentuando que o 


tinos. Comquanto separados 
pela distuncia os filhos da Ame- 
rica estão proximos pelo afte- 
cto e não oceultam a ansin qu 
têm de melhor se- conhecerem. 
e o cinema — acerescenton — é 
o unico vehiculo que permiite 
viujar sem... viajar, sobretudo si 
se orienta, no sentido documen- 
tal, dé maneira interessante e 
Intelligente, 


Passou, então, a fazer a apo- 
logia dos filma documentaes que 
em sua opinião encerram as vir- 
tudes de descerrar os olhos dos 
ignorantes ao vêo do mysterio. 
E figurou um exemplo concre- 
to — um film sobre o Rlo de 
Janeiro, collocando em relevo 
as suas Dbellezas mnaturnes € 
artificiaes,  Poder-se-la negar 
— perguntou — que esse film 
fria augmentar sensivelmente, 
onde quer que fosse exhíbido, o 
Interesse pelo conhecimento da 
Capital do Brasil? Parece-lhe 
tão evidente a resposta, que a 
affirvmativa seria quasi pueril,.. 


O Embaixador brasileiro tfa- 





A maior | 





tou, em seguida, sobre a nccei- 
tação dos films | documentaes 
nas varins nações do globo. En- 
tende que é de Inteira necessi- 
dade preparar antecipadamente 
o terreno para o lançamento 
desses films, visto como ajuda- 


dos pôr uma propacunda intel- 
lgente, elles lograrão, sem du- 


vida, uma acolhida que não ob- 
teriam atirados ao léo da sorte, 
E essa propaganda — conelulu 
-—— deve ser feita pelos escripto- 
res, jornalistas c conferencistas, 
nos tquaes se depara um vasto 
campo para 
uctividades iIntellectunes. 





você nunca podera pin 
nos olhos. Va primeiro esfre 


ar-me q remedio 
ar Mitigal na 





É 





O 1.º DE MAIO NA 


FRANÇA 
Falharam as gréves 


projectadas 

PARIS, 2 (T. O.) — Não se se 
gutram, em todas ans partes di 
Frunçi, as directrizes dos syndica. 
SP tratihitas os quaes desejavam 

elebrar o 1.º de Maio, como «dH 
costume, com greves gernes, Ni 
capital franrceza prosegulu regular 
mente o trabalho. Em Bordios nã 
clreularam os jornaes e nem compa 
receram ao trabalho as operarios do 
esinleiros, O que tambem aconte. 
ceu em Ruan, Toulon, Havre e ou. 
tros pontos, 

A Munlelpalidade do Muelhouse 
que na sua maioria é composta de 
marxistas, ordenou por sua conta 0 
fechamento das repiriições publi. 
cas, Em Ruan, 19 mil trabalhado: 


o exercicio de suas | res “participaram de uma grande ma- 
l nifestução. 





A Irlanda contra o ser- 


viço militar 


obrigatorio 


Uma declaração de De Valera — a attitude 
dos bispos 


LONDRES, 2 (U. P.) — Ea- 
lando hoje no “Dai” (Parla- 
mento do  Eire) o primeiro. 
ministro sr. Eamon de Valera, 
declarou que o governo de 
Dublin considera u conseri- 
pção na Irlanda do Nurte co- 
mo um acto de uaggressão, 

Nos civculos officines acre- 
dita-se que embora 1 conseri- 
pção não entre ent vigor im- 
mediatamente a medida paira- 
ria como uma anitaça € não 
contribuiria para tornar a si- 
tuação mais tolerave). 

OS BISPOS REAGEM 

LONDRES, 2 (T, 01 — Os 
bispos catholicos. da Irlanda 
do Norte entregaram hontem m à 


dbrica de 





munições do Mundo 





ESTA' SENDO 


CONCLUIDA NA 


INGLATERRA 


LONDRES, 
— A malo: 


2 — (United Press) 
fabrica de munições 
do mundo, a Royal Ordnúnce Pa- 
ctory, en Euxton, Ing'atetra, 
custou umn sommo equivalente u 
60.000.909, ne dollars, e dentro 
de pouco «itingirá sua maxima 
produeção eim tempo de paz. 

Na cons cocção da referida fa- 
brica fol be'do um record mumn- 
dial no tocante ao numero de tra- 
cliegou a .... 
uma só vez. 


balhadores, c qual, 
14,000 ds 

Os trabalios foram | fniciudos 
oem março de 1934 depois de te- 
rom sido corstruidas 30 milhas 
do estrada de fervc com os vespe 








ENTEROBIL 


à “Drágeas sem: 'sabor - 
LABORATÓRIOS RAUL. LEITE: 





Rn AA 
doutor “honoris causa” 


PARIS, 2 (T. 0) — O Sr. Nesvill- 
18 Chamberlain acceitou o titulo de 
doutor “honoris causa”, que lhe foi 
conferido pela Universidade de 
Strasburgo. 

A ceremonta da entrega do titulo 
deverá ser realizada nos principios 
do inverno, sendo prevista a data de 
22 de novembro vindouro, 


etivos uvias, depositos e offl- 
cinas. 

lim pousa tenpo a colosal fa- 
forame. 


brica comigor a guitar 


Voram utilizados milhões de tijo 
6.001,00 tela 


A superi) 


los e de jurdus de 


de aço pum veiorço. 


cie total dos vidros de todas as 
janelas e de 200.000 jJurdas qui 
dradas. 

Os  consiructores usaram o 
maior misturado: de concreto du 
mundo, o qual produzia 5.000 to- 
peludas de concreto por dia. Cus: 
tou esta machina o equivalente a 
Lo Oui 


dultara. 


imprensa: uma declaração nº 
qual rejeitam o estsbesscimen- 
to do serviço militar obrigato- 
rio do qual dizem que tem 
“consequencias ca- 
tastrophicas”. Nosso novo, de- 
clarou manifesto, que é uma 
das nações mais antigas da 
Europa, teve que snffrer du- 
rissimas injustiças, tirando- 
se-lhe até o direito de ser 
cidadão de seu proprio paiz. 
Soh estas condições todo 
o intento de obrgal-o a 
combater em favor do seu 
oppressor, causará | enorme 
indignação e resistencia. Tal 
intento será qualificado por 
todos us irlandezes tanto na 
Irlanda do Norte cemo no Ei- 
| le, como um delieto contra q 
espirito nacional é uma aggres- 
são dos nossos dirciltos de na 
cionalidade.” 








TECIDOS 





A MARCA BRASILEIRA 


QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 





“A Inglaterra de hoje” 


Uma publicação de 


propaganda ingleza 


em todo o mundo 


LONDTNIES, 2 (A, N) — Fo! 
publicada recentemente nesta 
Capital, em lingua Trunceza, e 


destinada & remessa para todo 
o mundo, uma pequena revista 
sob o titulo “Inglaterra de ho- 
je”, com a qual fol creado um 
novo elemento de informação 
sobre o paiz, destinado a agir 
junto & opinião publica estran- 
gelra. 

Em seu primeiro numero, 
“Inglaterra de Hoje”, começou 
por expli av os seus fins, salien- 
tando que entre elles está o de 
“fazer penetrar no intimo da vi- 


da ingleza, ao 
umigos e us 
terra”, 


mesmo tempo, os 
erítlcos da Tngla- 
Seguem-se artigos sobre “a 
democracia e as transformações 
políticas”, “as cidades indus- 
trines do Estado”, e “o que sa 
1ê do pubiico britannico”, - 

O segundo numero de “Ingla- 
terra” de Hoje” começou por 
uma interessante explicação do 
sentido imperial da “Common- 
wealth” britannica. Seguem-se 
artigos sobre os orçamentos da 
Inglaterra desde 1919 e o ca- 
raoter dus 





so. 


oo 
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GAZETA DE 


NOTICIAS 


Quarta-feira, 3-5-1 939 
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À solenidade cívica da 12. Circumscrinção de Educa 
ção Elementar em Nomenagem ao Marechal Floriano Peixolo 


Revestig=soe do grando expres- desse mesmo Exercito Brasileiro Utitura, ceshoono peito coração do 
são civiva à solenuidado que, em que ampatcu os destinos de nossa | brasileiro. Uizer-se — risilolvo 
Patria e pearcou o camiuho de sum | — 8 declare que calma é grunde 
prosperidade desdo a Jornadit fe- [00 cormuão é forte, 

Ha da 15 de Novembro! Sou alia da 12% Ciremimscrl- 
xoto, Pegou, na om vila Rosa da Salvo Atarechal Floriano Pel- puedo. Vipt Prazer="0s 0 pensamor- 
Fonseca, em Vilha Militar, st Sa-| xoto! 


homenagêm no centenário nata- 
eto do Mtroçhal Floriano Pel- 


to cebepus es aqua iuopabeelur Cova = 
Gorila 24 Rxerolto Nacional! migo na astnrat, desejosos de com 
Vivaca Drostl! parlhar esse momento de salu- 
Seguli=2="0 um alunio da) ter emoção cm que se gloritlou «a 
Escola. Euydes da Cunha, dy memorir do vm grande Patriota. 
presentádis por suas divectorkis, | qya 6, | 9. que, saudando os) B'louvave O desejo dos prenda 
presentes: altas. patentes miltta- | Clos de Srasilidade Um TEM 0. du se ussmlharent dus gigantes, 
res, do Exercito Nacional, sob a Pilhas de um grande Pala, conto 


perintende va do t2n OS Bo 
Reunidos 09 quinze Clubs «dk 


Brusilidado ca Circamseripção, ve- 


tantos Drisuviros  dusignes, não 


prestdencia do Secretiido de Edu- : 
poderenos cos um dim, ser tao 


ecncão e Cultura, dr, Ruy Cár- 





grandes quarto esses? Nesse pru 
neiro da Cunha, e assistencia posito, umuRo-HOS, para crescermos 
fortes: nesesavamos o estniulo 
de um mrobelo que nos Incemtivas- 
se 4 Juta -- eis o nome de Tiu- 
riano Pessuty o Marechal de Pee- 
ro — poitecinando nosso uia 
para, pos spirar nobres Idenes 
e nos fnsgaro com q exemplo de 
semp feiras, 


da Superiutendento da Cir- 
cumscelpção, sra Maria du 
Carmo Vimgal de São Payr, do 
sub-chete da Secretaria de tidu- 
CHÃO, saperintendonto Alvaro 
do Sougr Cumes, directores da 
escola, professores, € convidados, 
foi Auielado 1 primelim pare do 


progra Coma missa campal, fol exlamse como nós, assim pe- 


quenino, à cresceu não só em es- 
metura mas tembem em virtudes 
vivicas, cu firmoza de emactor, 
em devoramento 4 Patria, 

Nesta darr de grata significação 
para o Brasil veverenciamos nos- 
so valorosv +atrono, formulando 
nósso no Po de imital-o em seus 
dlguiricantes exemplos. 


em memunia ao unlorbso soldado 
— a Morechal Pioriano. Pelxa 
to — missa acompanhada: de 
cantlcos uy otdus pelo ovphedo 
da tstata usa da IWonsecu e 
panda do una das divisões a 
Villa Militar AS uvvção da 
posiia, sobr profunda emoção, foi 
executado o Hymno Nacional, 
prestando, durante todo O ncia 
religioso, 03 representantes «us 
Clubs de rasilidade, guarda â 
Bandeira, 





Professora D. Maria do 
Carmo Vidigal de Sun Payo xoto! Auilige-me nesse momento 
em que a “e deblt mal promtim- 
etará uma prece de patriota, Wor- 
talecei a milha voz com a vossa 
afim de qroteriro em conjunto, es- 


Trmãos da Tsecla Viorkino Pei- 


E. EB. afjerecen ao Club ida Es- 
coke Bos da Ponséca, como Ver 
O Vigavia celebrantos dligin- | nvesentante do Club Duque de Ca- 
do-se aus leis, ferro com pala-l yius, o vztvato, emoldurado, do 
eras apropriadas ao momento.| Marechal =ioriano Felxoto, para se nome, grunde. demais para O 
o Panthe e Militar daquela escola. ia rovechas Eloi] 104 
O régio prosente Lol recebido por | pie omptiinchos Ulontanos fixa 
uma alumpa da Escola Tosa da [aa TUR TE 
preúnica à Hiorkino | Peixoto;) Fonseca, qua em palavras vepas- Viva o Tiras 


de rara Cobilade e vm'or qaoral. 
A segunda parte do programa 
indelou-se com HUM saudação or- 





abeéindo 4 sessão, num prilgaunte | sadas de emcotividide,* agridedeu 
e arlente imprariso, o enpitão pa valiosa afierta, Em nome da 
Valois, espectilmeute convilado [Ba Chy nseMipee Laloto ao pros 
no. monloni, pela staco Supos | Pessora Erene atol, pura vesder à R 7 
rintendento do Alia do Caro, ) nomensesm do professorado do UCL ) é 

.OUVIDOR;94 -: 
















ECovamoas polaviess do capitão Va- “valoroso soldado brashelro"ço é 
tostemunt aaa sbgnlricação da so- 
tennidado, eia concentetedo us 


15 Clobs 0% Biensiiidade de toda 


lols, acolbidas com uvrescento emn- 


thustasimo do select assistencia 


e upplat vs com prolongadas 
palmas, A <Sesgutr fod dada à pa- 
lave a ct adumna da Escola 


a Clroueasorincãos Ga cooperação 
dos reprsentantos militares, e 
do Incenírio ala administração 


) de Sasxius, dt 12º O E. . : 
Dique de axu q Municipal ao tráoiho uos Mes- 


EB., veprsentando os Clubs de 
Brasilidado da Clreumseripção, 
que, com qiulta espontaneidade « 
Sp LIL IA Çã pronunciou qd seguin- 
tu saudita, 


MERCADO DE CAMBIO 


tres, O mercado de camblo abélu, non- 
pa encenar a 2” parto da tem, calo, com o Banco do Brasi 
: EUR operando uis  cobranqia vencidas 
sotennidade Ss alumidos presents | pontem, 4 895200 em Hbra, a 198050 
entonram 4 marcia “Eerões do | em dolar e 8506 es franco. 
Brasil”, arompannsdos por uma Os bancos estriigetros  sitrivam 
nr a: nt : ! “| subre Londres à 899200 e sobre NO- 
anda Milicer. va York à 198050; compravam an ti- 
Em segiida, a Superintendente pr a 884200 é 0 dollar a 188900. 
” o] sim encerrom 1 r sito bel'- 
Jd. Maria do Curmo convidou as sadia encerrou a primelia a 
uutoridados Mititures e Civis par Reabrhv e fechou inalterado, 
va fnaugacarem a exposição dos ati: . 
cnlwdhoa cívicos, en duas saias) — Para compras officiaes, à vistt, Vi- 
=| guravam. no Banco do Brasil, um 
ornamentadas, | seguintes Lixas; 


comprovando valiosa docunenta- Libra . . ccserrcons cesveroo TPI 
) agr 
cão da “Su ana dedicada a Flo- Dollar , creme re ronca ans 165504 


Dignas autaridides rivis e mi 
ltaves — Mestras — Colega: 

Devo, notes de indo, confessitr 
o meu vezulto por ter sido indi- 
cad pelas minhas colegas da Eis- 
soja Du e de Caskhis para sus 
representute nesta festividade — ARA ICUNIENTO 
e niúits, vara tenger À Escola Ro- 
sa da Fonseca as congratula- 


voces do Ceslr + Brasiidade Du-| at ndo Vs ag EE (ira, o cosoorausce neo SERES s365 
mes do m tro de Br ob idade Du-| ciano Pelesto”, nas escolas tum PARTENON Do ate os caia $435 
que de Caxns e dos Centros de) nloipaes. Escudo . e ccasrrersroanaanio s7U0 
prástidade da 12” Circumseu- A festa, quu so desenvolveu nu- Florim +» remraso evo 00, 000.0 35790 
pese - ; ? Franco sulsso . « «cessar SIUN 


me atimo quiera de profunda con-| tranco belga ao o ARDOR 
contração evica, à todos encan- Peso argentino . .cecserssais aS810 
cas merecando Ea-sra: Supérino | ESSO SUEURERRIA ts jo efeiia dr si SRI LO 


O que aqu nas tras, é um dever 
de civismo e o desejo de partel- 


E Os bancos estraungoelros faziim ope- 
mavcochal 4 ineliho brasileiro Co E. 8. sinceros elogios, não | rações no cunipio livre, sas seguins 
Floriano Pexoto, no dia cm que «G das um midades militares pre- tes Prato 

: : a eminha: 
sa vominemora o centenário vo sentes À seremonu, como o apre- meant 


pr das homenagens ao valorusu tendente ce casceducadoras, du 12% 


a = » Berlim, livro. ces. 78050 — 

Euy nascunento, co da A enteistridão de Educa-| Etem, compensação . 65 LUO — 

p «4 RD PD , sis e Cliuras Tema, turiemo . , «o  AFUO — 
Pos, CORNO a Ns : q Insinterra ., cerco 895000 S9$200 
valor. 4 verina da iiostetim es- A IEA de Educação Elemen | qmnidos +. cu 198020 10S0BO 


etipia pos sem esprrito Iúcido tur fez-so cimbem, representar | Franga e ces dano 8506 PICO 
; ! 4 : , nn! ERES, q e Suiss: S97h 45285 
sereno e ju uizor da sua « na-sotenntiade do dio 29, na esco- | SLMBBM +u ese menos 48aTh 

sereno e into Iuigor d a ER ae É De | Holanda + rrerrero OST 108170 
púda em somos: de energa, fui a WRP) EIN Mo My “| Nalia DE So Na Soa o oca PARORD 





o qssump v dos nossos UWeutúlios E. B., por intermedto do Club] Belgica, . cecemes o 98295. 35240 
escores te transcorrer da ui do Brasil dade Ploriano Pelxoto. À ipapel) «e $648 — 


“a : y RopprES Avegntinã «0 casser 48410 —— 
Usou da miavra o presidonte do] revi, . cerco 45620 ASG4O 


referido  (lyb, siimmo de uma! Dinamarca . sa 000» 358980 48020 

das escolas dle Marechal Hermes, | Portugal +. ceemeees E Potes 
: “ É as 'y nan (JE . » oicu servers 8 ul 

Qu dne tes Te MEO NOS Polonia. erssro SMO SS750 

us signifivulvas palavras  quel Uruguay cc como 65900 — 

pronunciou: frespinha , meses eso 27100 
Prezados cullegas, 


siletras — vivemos do merity des- Pedindo venia às Jihustresc au- 
se grando vulto, hoje gloritivndo | roridades do Tnsino, aqui presen- 
como o Consulidador da Republl| res, 
ca e o “Marechal de Ierro”, 


ma semasl. 

A pequena exposição desses de- 
veres € uma demonsiração do 
seo patriotwo dos nossos Iestres 
e administradores e du compre- 
hensião qu: nós — criançue bra- 

CURO FINO 
O Banco do Bresil comprava, o 


ouro fino, em harra ou amogsdado, 
saúdo cos en nome de cen-| * “38000 2 granma, na base de 


tenas de braxilcirinhos vesidentea 1000/1000: 


Cumprlla estu missão, vesti | em suburuvis semoto. CAMARA. SYNDICAL 


nosso teste runho de admiração so Pergoptnreia, com certeza Medias de cambio official e livre: 

apresentar,  minaus voilegas, o| quem é ese pyrgmeu? E PARÁ vs 
E JODUPeS + casmaress OITO b 

valoroso liuvrcito, represestante — Peque.i-o, como vôs, na es- eg oite 168616 





Livre: 
- | Londres, « ccesrencos PIS 89184 
Paris à ; ficas Rca o qe te Biba s505 


tt 
RADIO IPANEMA him iv mi am 
(PRH-8) Bulasa O css a 


. . E B q Alros ,. corcaseeoca : 409 
Apresenta hoje, quarta-feira, % de Maio de 1939, em Bus AlTes io vi DO 


seu programma de studio, das 19 as 22 horas, 0s -—— 
seguintes artistas: Medias de Cambio Livre Especial 


(Moedas, Curta de Credito e Cheques 
ELISINHA PIEROTTI — DE CESARINO — MILON- 
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de Viajantes) 





Tibr PO AIDS VIRE nTsoTA 

PRA ZE! FERREIRA — AMADO SMENDEL — 4) | Dolar). Iiiisscseseme 208666 
WERTHER POLITANO — TITO SOZA — JULIO O cpa SE ANTA pai 
DE OLIVEIRA — ORCHESTRA DE SALÃO COM ão pi E ESA Tato 
TOMASELLL — EEGIONAL PRH-8 COM JACOB — BRAD asa seis a pi 
TRIO TIPATI-MENDEL — ORCHESTRA 'TYPICA Pes argentino - EST qi Agra 

c ANHA ( TIN 50 MINGUIVO , cessar $:82 
PORTENHA COM PATINO BRaejsemark ., cccesnerrese Ay 43047 
Vonterstuelginsenarto o erro ASIDO 

Spenkers: CLAUDIO MANCINI E VICTOR BEZERRA LPS UCS Te Suas co $%06 

a re a A RD SEE TRA PEDE IDE OSC 

a Ed Der b | moty io esciisrirencernoo IRADO 
Ás 22 horas: — “Hora Espiritualista | [Caron umuemarquina ico ASTM 

) Speaker: TAVARES FERREIRA | MERCADO DE TITULOS 
] Fenster o morcado de fitulos apre 






sentostese cur colidigões bastante 










O Mar bet Iorkipno Peixoto, 
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| REFRIGERADORES 





com grandes descontos | 
nos preços á vista ou 
a prazo longo sem fiador 


[si Yolanda Porto 
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inspecção de saude de| Uma grande solennida- Sociedade Academica 
oificiaes do Exercito | de civica no Colegio | de Medicina e Cirurgia 


Em officio, so Director da Pedro H 
Saude da Guerra, foram solicita 
das providencias no sentido de Realiza-se, nest data, 
serem imspeccionstdos de saude, $ 1/2 horas, no editício do Ex- 
por conclusão de Fcença para) mato, a sugestiva solemni- 
tratamento em cujo go S2L 4a cívica do hosteamento 
achavam, os Cel. Mario Pinto | CACO CENA a 
da Silva Valle e Major Albino da Bandeira Nacional. Ao ne 
úonçalves Carneiro. to comparecerão og 5ts. Minis- 
tro da Educação e ly Guerra. 
Pesquisas de petroleo devendo: pronunciar a oração 

O “Tribunal de Contas resut- | allusiva o sr, General Pedro 
veu dar provimento ao recurso | Cavalcanti, Inspector Geral do 
interposto pelo Ministerio da | Ensino do Exercito. 
Agricultura, do acto da sua De- = 


legação junto ao mesmo Ministe-| O submarino ameri- 


rio, que recusou registro ao adi- s 55 
antamento de 670:0008 a Décio cano “Sargo 


Silveira Oddone, para attender 
despesas com os trabalhos de 
pesquisa de petroleo em diversos 
Estados da União, durante o 2º 
seimestre do corrente anno, 











rando Clementino Fraga Fi 








aorta fhoracica”. 


Atim de homenagesr o comiman- ventor da Bahia 
dunte «e ofílcdaes do submirino 
norte-americano  “Sargo”, que no 
encontra fundondo em nossa bahia, 
o Sr. Ministro da Marinha offere- 
verá, hoje, à bordo do navio-tender 
da flotilha de submarinos, o “Cen= 
rát, um almoço é para o qual foram 
convidados o cummandante, offl- 
edaçs, o adido naval americano e 


Z agregado | quinas representantes da fembaisa- 
TEL.23:-4002 RR 14 vepresentantes da iba Es 


da Amerteama mostra Capltuil. 





secretario, Se, Raul Baptista, 


rlos da administrição, 





movimentitulaS e calino, com negucia- E, Fevro: 


Reune-se amanhã, dia & 
às às 2] horas, na Avenida 
- Mem de Sá nº 197,9 Socivida- 
de Academica de Medicina e 
Cirurgia. OQ Prof. Waldemar 
Berardinelli, especial- 
mente convidado, fara um: 
conferencia, subordinada ad 
titulo: “Historia e historias 
de Endocrinologia”, Na dr- 
dem do dia, falará o douto: 


] 


lho, sobre “Semiologia Geral 
e iliagnostico | topographico 
clinico dos anenrismos da 


Homenageado o Inter- 


O General Horta Barbosa, presi. 
dente do Conselho Nacional do Pe- 
troleo, offereceu, hontem, no Tes- 
taurante do Departamento do Ae- 
ronautica Civil, um almoço ao Tn- 
terventor Landulpho Alves e ao seu 


Estiveram presentes, além de on- 


tras pessoas gradas, O engenheiro 
Ficury da Rocha e altos Tuncciuoua- 


COMMERCIAL 


O movimento estatístico Fui cats 


ções de nuior vulto sobre d mato- M. 8. Jeronymo .. 13% HOS quinte: 

via dos papeis: env evidencia, coros Puulista «. cesso — 231% Saccar 

se vê abaixo: SEGUROS Entradas +. cessrasacersas — 
Apolices qgeraes: Previdenta .. 2.000. —  9:1003 |Sahidas ,. corecercenreoo 15.418 


Vendas renilzadas hontem: varejistas . - 


—  1:3505 |Bm stoclc. « cecererccrseeoo 65.666 


gar PESE TECIDOS | Cotações (por fO kilos) 
; O America. Fabril .. 2958 -— Beanco crystal .. 588000 a 575006 
1 paiva fundo Paris 5 % 1978 Diversas: pemerara . vc DUSNDO a SIS00 


Om ne SAO TELA A ça ao) o B7800A fa «+ 26500) 


58 idem. Idem 8088 Tdem, Idem, nom, 23 230% 
2 idem, idem cececesereso BOTS aula rss: SS EE fc 
100 Reajust., 5 Sh cout... SOS o ç : 
401 rsss Pas aut o Docas de Santos 1908 188% 


9 diem. cllO ato. couve 150575 antaretica Paulista. 193% bontem, cubo, 





MERCADO DF ALGODÃO 


O mercado de algodão trabalhou 


Mas Manteve-se ninda em vigor à mes. 


mercado . cesso - 
SOR Estaduaes Boltin Artes 0.0. Q0BF 2008 |ma tabela de cotações e d8 NeEo 
138 E Minas, 2008, 1.º serie “| Manufactora + ser = 1855 | clações forum reduzidas, 
O lo cu cuecas 14485 Nuva America . .. me LUMOS - 
3 Idem, Idem .ecessers MAS O movimento estatístico fol o se 


100 Idem, idem, 3.º 5. 7 1668 


ºS idem, idem, Dec. 145% MERCADO DE CAFE" guinte: 





Farde 
BO Idem, 1:0005, Dec. 9.555 G00$ Ent = 
104 ldem, Idem 9.51% ...s.. 7658 USAR É] E Lo ria Elia prapo 18 
50 8. Paulo, 5 0 casais THOS am E 2 a A DT 
43 idem, idem, unir. 8 cs 1MNS Hontem, O mercado de café qls. Em stuocll , ceeenasess Saia E. 588 


103 Pernanibuco gas | ponível abriu seus trabalhos ainda Cotações (10 kilos) 
UA TO! AGR So em posição calma, sem modificação | Serido — fibra 

























Buenos Alres é escs,, “Amistel- 
Idem, amo passado .ecse TONS) Jana” (o cererensensenecsane css 


Desde 1.º do mez . ...00« 236.340) Antonina e eses., “Buarque de 
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OTA DO DIA 


Ensino profissional 


decreto que vem de scr assignado pelo Presidente Ge- 

tulio Vargas, tornando obrigatoria a creação de esco- 

Jas profissionaes nos estabelecimentos industriaes com 
mais de 500 operarios, constitue, certamente, o acto inicial 
de um largo plano para instituição do ensino technico pro- 
iissional em bases racionaes e a execução de plano dessa 
natureza será mais um relevante, servico prestado ao Paiz 
pelo actual Governo. 

Effectivamente, muitos emprehendimentos industriaes 
deixam de ser levados avante, com gravissimos prejuizos para 
a economia nacional, sómente pergue não se encontram no 
Brasil elementos de direcção e operariado especiaiizados, 

A lei de nacionalização do trabalho ainda vciu tornar 
mais premente. a situação em certos sectores industriaés. 
Na impossibilidade de lançar mão de technicos estrangei- 
ros, seria um verdadeiro suicidio se não cuidassemos de for- 
mal-os no Brasil, Suicidio sim, porgre impossibilitariamos 
o desenvolvimento do parque industrial e, principalmente, a 
diversificação de suas actividades, 

Não seria possivel, porém, pensar em instituir immedia- 
tamente o ensino profissional com caracter obrigatorio, me- 
dida que certamente adoptar-se-á muis para frente. Militam 
contra a obrigatoriedade do ensino profissional duas cir- 
cumstancias ponderosas: a falta de um numero sufficiente 
de professores capazes de ministral-o e a aversão manifesta 
de grande parte do povo brasi'eiro pelos trabalhos manuaes, 
cuir dignidade e utilidade não penetraram ainda em muitos 
espiritos, reminiscencia, talvez, dos tempos da escravidão. 

Roma não se fez em um dia, nem no curto espaço de 
anno e meio poderia o Estado Novo resolver satisfactoria- 
mente problemas centenarios. 

As escolas annexas às fabricas, centros de aperíeiçoa- 
mento do operariado, terão a virtude de incutir nos traba- 
lhadores a noção da importancia do seu proprio labor, o 
sentido superior da sua tarefa, E creando esses sentimentos, 
ou melhor, desperlando-os e vivificando-os, ellas permitti- 
rão a formação de um operariado de “elite” que não terá 
outra ambição senão a de fazer de seus filhos operarios 
ainda mais perfeitos e capazes de, pelos seus meritos, attin- 
gir a postos mais altos na hicrarchia industrial, Em certas 
actividades fabris então a continuidade do mesmo officio 
através das gerações adquire importancia excepcional e só 
a ella se deve a enorme perieição de determinadas indus- 
trias em alguns paizes do Mundo, 

eo 

O decreto que o Presidente Vargas assignou na data 
commemorativa do Trabalho representa, portanto, motivo 
para applausos e ainda mais fortes porque elle é, por certo, 
«4 início de execução de um programma que terá por obje- 
ctivo a creação de um esplendido corpo de operarios a ax- 
Aifices sem o qual muito lento e escasso será o desenvolvi- 
meto industrial do Brasil. ; 

Precisamos apoiar «s esforços que o Estado Novo está 
realizando no sentido de erear um Brasil forte, rico e feliz, 
e esse apoio nao deve se limitar a applaudir os actos go- 
vernamentaes, mas, tambem concorrer pela acção directa 
para o successo da obra emprehendida, Apoio e coltabova- 
ção não faltarão ao Governo porque os industriaes brasilei- 
es são os primeiros a reconhecer a importancia da tarefa 


em execução. 


Conselho Consultivo do 
Departamento Nacional do Café 


ção que acabavam de prestar ao 
Departamento. 


Venda do pescado à 


preços populares 


De accordo com cutendimentos 
entre o Ministro Fernando Costa 
co Prefeito Ienrique Dods- 
worth, será iniciada, dentro de 
poucos dias, a venda de peixe 
tresco, em diversos pontos desta 


N 








O Conselho Consultivo do De- 
partumento Nacional do Café 
izou hontem, sob a presiden- 
do Dr, J. de Oliveira Eran- 
5, à sua ultima sessão relativa 
à primeira convocação ordinaria 
qo presente anno, tendo compá- 
vecdo todos os Srs, conselheiros, 

Nus varias reúniõcs levadas à 
cífeito, teve o Conselho oppor- 
tuuidade de tratar de assunt- 






ptos de relevante interesse para 
a economia cafeeira” do Brasil, 
tem como de tomar conhecinen- 
to do Kelatorio apresentado pelo 
presidente do Departamento e de 
approvar as contas referentes ao 
exercicio de-1938. 
& O encerramento da sessão foi 
de to pelo Sr. Ministro da Ha- 
zenda, Dr. Arthur de Souza Cos- 
ta, que enalteceu a actuação que 
vem tendo o Consslho Consulti- 
vo € cumprimentou os Srs. cou- 
sulheiros pela cfficiente coopera- 
' 





Novo bar e restaurante 
no Ministerio da 


Fazenda 
“ Teve logar, hontem, no Mi- 
misterio da Fazenda, a inaugu- 


vação do novo “bar e restuu- 


rante” daquella Secretaria de 
Tistado. 
A" ceremonia compareceram 


inumeros funecionarios do Mi- 
misterio, sendo offerecida uma 
niesa de doces nos representan- 
tes da imprensa acreditados 
junto no gabinete do Ministro, 
Nessa occasião tomou ua palavra 
o noeso colega Marlo Borbas, 
que agradeceu em nome dos 
seus confrades, a homenagem. 


Capital, por preços populares, 
graças a isenção de pagamento 
de qualquer imposto, taxa ou lt- 
cença que a Prefeitura concede- 
rá para esses vendas, em cami- 
nhões, conforme tem sido fe'to 
com as frutas de producção na- 
cional. 

Os pontos onde estacionarão 
os caminhões em apreço são; 
Leopoldina, Estação Pedro Il, 
Barcas, Meyer e Madureira, 


Gazolina e oleo Diesel 
extrahidos do petroleo 
de Lobato 


No despacho que teve hontem, 
com o Presidente Getulio Var- 
gas, o Ministro Fernando Costa 
apresentou a S. Ex, amostras de 
gazolina para automovel e para 
avião e oleo diesel, extrahidos do 
petroleo de Lobato, pelos teclmit- 
cos do Departamento Nacional 
da Producção Mineral. 





Assumiu o commando 
da 4.º RB. M. o General 


Christovão Barcellos 


O General Coelho Netto, com- 
municou ao Ministro Gaspar Du- 
tra, titular da pasta da Guerra, 
haver transmittido o commando 
da 42 Região Militar, ao General 
Clmistovão de Castro Barcellos. 
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Reuniu-se o Conselho Nacio- 
nal do Petroleo 


Realizando a trigesima pri- 
meiar sessão ordinaria, reuniu- 
seg Conselho Nacional do Pe- 
troleo, sob a presidencia do Ge- 
neral Horta Barbosa, 

Compareceram à sessão os se- 
nhores conselheiros Dr, Ileury 
da Rocha, Dr. Nttriu Corrcu da 
Costa, commandante  Helvecio 
Coelho Rodrigues, Dr, Erico de 
Lumare São Paulo, Dr, Irnesto 
Lopes da [Fonseca Costa e Dr, 
Alaor Prata, deixando de compa- 
recer o Dr. Daudt de Oliveira e 
o Tenente Coronel João Valdeta- 
ro de Amorim é Mvello. 

Lida a acta da sessão ante- 
rior, lo ella approvada e assi- 
guada pelo senhor presidente É 
couselheiros presentes, 

No relatorio verbal, o Sr, Ge- 
ueral Horta Barbosa communi- 
cou ao plenario haver o Sr. Pre- 
sidente da Republica assignado o 
decreto-lei mn, 1.217. de 24 do 
corrente, determinando que as 
autorizações e concessões de pes- 
quisa e lavra de jazidas da clas- 
se IX e X passam a ser dadas 
por intermedio do Conselho, 
cujo presidente, para esse fim, 
passa a exercer as aliribuições 
conferidas ao Ministro da Agri- 
cultura pelas leis e regulames- 
tos em vigor, exercendo o Con- 
selho, no tocante a esses servi- 
ços, os actos a cargo do Depar- 
tamento Nacional da Producção 
Mineral. 


A seguir, o Conselho tomou as 
seguintes deliberações: 

a) Petição em que Carlos 
Dias de Avilla Pires solicta au- 





tor x; uisa para pe- 
troleo e pazes naturaes no memi- 
cipio de Marau', Estado de São 
Paulo, em duas unidades de &rea 
de dois mil hectares cada uma, 

O Conselho resolveu opinar 
favoravelmente a autorização, 
pelo prazo de um arno, 

b) Requerimento de Candido 
Saldanha, pedindo autorização 
para pesquisar petroleo na Fa- 
zenda Dõa Vista, nos quarto é 
sexto districtos do município d: 
Campos, Estado do Rio de Ja- 
neiro, 

Aida pelo prazo de um anno, 
o Conselho opinou favoravel- 
mente a autorização que lhe foi 
solicitada. 

c) Requerimento em que à 
Standard Oil Company of Bra- 
zil solicita autorização para re- 
construir um tanque com a ca- 
pacidade de seis milhões de li- 
tros para deposito de kerozene, 
em substituição a tunque destrui- 
do por incendio, 

O Conselho resolveu deferi 
o requerimento, respeitadas 
demais exigencias legaes, 

d) O Conselho deliberou, ain- 
da, conceder autorizações para 
as exigencias legaes e nos ter- 
mos dos respectivos requerimen- 
tos, as seguintes empresas: 5. 
À. de Oleos Galena-Signa, 
iromberg S. A. Sociedade 
Kowles & Toster para o Brasil, 
Ltda., The Rio de Janeiro City 
Improvements Company, Socie- 
dade Anonynia Air Prance, Her- 
mes Macedo & Cia. e Atlantic 
Refining Co, of Brazil. 





Opportunidades 


commerciaes 





A Suissa constitue reservas de alimentação 


O Conselho. Federal da Suissa 
resolveu na sua reunião de 31 de 
Março do corrente anno, consti- 
tuir reservas de alimentos e ma- 
terias primas, prevendo a even- 
tualidade de uma defesa eco- 
nomica contra a variação do pre- 
co de alguns productos, 

Assim, a Sociedade Cooperati- 
va Suissa dos cereres e mate- 
riaes de forragem rão concede 
hoje contratos para à venda do 
arroz comestivel e Jc arroz bru- 
to provenientes de importação, 
senão aos seus membros que se 
obrigarem por uma convenção a 
constituir no Paiz ou em loga- 
res determinados uma reserva 
permanente que deve ser a meta- 
de da quota annualmente attri- 
buida pela sociedade ao importa- 
dor, 

Com o café succede o mes- 
mo; os titulares das quotas de 
importação são obrigados por 
uma convenção a constituir uma 
reserva permanente igual, pelo 
menos, à metade ca quota au- 
nual. Para tanto foi concedida 
aos importadores uma quota sup- 
plementar não renovavel, afim 
de facilitar a constituição destas 
reservas obrigatorias, 

O assucar tambem estã previs- 
to nessa lei do Conselho Federai 
da Suissa. Os titulares das quo- 
tas de importação se obrigam por 
convenção a constituir wma te- 
serva permanente igual a um 
terço da quota, Uma quota sup- 


O café na 





plementar não renovavel, igua! 
ao terço da annual foi conced:- 
da aos importadores afim de Ta- 
cilitar as reservas obrigatorias, 





Conferencias no Syndi- 
cato dos Chimicos do 
Rio de Janeiro 


Falarão o prof. Fran- 
cisco de Moura e o dr. 
Adhemar Vieira 


No proximo dia 10 de maio, 
fa 17 horas, o Syndicato dos 
Chimícos do Nilo de Janeiro, rea- 
lizará uma sessão ordinaria. 
Nesta mesma data e hora o Pro- 
fessor Francisco de Moura, pro- 
Chimicos do Rio de Janeiro rea- 
fessor da Escola Nuclonal de 
Chimica fará uma conferencin 
“Sobre a Constituição do Car- 
vão” e o Dr. Adhemar Vieira, 
chimico chefe da Companhia de 
Usinas Naclonnes, dissertará so- 
bre “A Refinação do ÁAssucar no 
Brasil", 

Os conferencistas são flgnras 
conhecidas nas especialidades 
relacionadas com o tlema das 
palestras, que interessam sobre- 
maneira o melo selentífico e in- 
dustrla! do Brasil em virtude de 
ecrem duas Industrias de gran- 
de futuro no Paly: — o carvão 
e o assucar, 

Estão sendo expedidos velo 
Syndicato dos Chimicos os con- 
vites para as duas palstras q 
nutoridades, iundustriues ec de- 
mais interessados, 


Dinamarca 








O Brasil contribue com 45 % das importações 


Noticias recebidas pelo N..'s- 
terio das Relações  Iixteriores, 
da Legação do Brasil em Cope- 
unhague, informam que a Dina- 
tuarca importou no aumo findo 
cerca de 35 milhões de kgs, de 
café, dos quaes, pouco menos da 
metade procedeu de nosso Pais, 
num total de 10.000.000 de co- 
rôas dinamarquezas, 

Para o primeiro semestre do 
corrente anno foram concedidas 
licenças de importação pela Re- 
partição Official daquelle paiz, 
num total de 


ou sejam 6.700.000 coróus sen- 
do que o Brasil contribue com 
cerca de 7.0W).000 de kgs. num 
total de 4.500.000 corõas. Já es- 
tão reservadas para o segundo 
semestre de 1939 liceuças para 
o nosso Paiz num total de ..... 
6.991.000 kgs. atingindo a 
somma de 5.103,400 corõas, 
Ássim, para este ano, cibem 
ao nosso Paiz 13.443.000 Kilos, 
que montam a 9.103.450 ou cer- 
ca de 45 º!º do total das impor- 


11,510.000 kgs., | tações. 


COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 





e 


As Bolsas de Paris 
e Londres 


PARIS 20 GUS PQ 
dollar foi cotado na Bolsa a 37 
francos 75 centimos, e q ester- 
lino a 176 francos 72 centimos, 

LONDRES, 2 (U. P.) — 
O ouro foi vendido no Stock 
Exchange a 143 shillinps 6 
pence por onça, tendo sido rea- 
lizadas transacções na impor= 
tancia total de 157.000 esterli- 
nos. 

O dollar fot cotado a 4.68,18 
por libra, 








ALIANÇA DO LAR 


«(ET DA) 


6d: AV. RIO BRANCO M-5º And 


JANEIRO 


CARTA PATENTE N. 113 — EXPEDIDA PELO 
THESOURO NACIONAL 


Resultados dos sorteios do Plano Immobiliario e d 
o Plu- 
no Federal do Brasil, realizados no dia 29 de Abris de 19:59 


PLANO “Z” 


MILHAR 


“103 — Premiado com o valor de ks. 


CENTENA 


50:000800( 


Todos os “itulos com os tres finaes 103 


estão premiados com 


AS; Poeta 


6:000$000 


PLANO A ds 


MILHAR 


7103 — Premiado com q 
CENTENA 


valor de Rs. 30:0005000 


Todos os titulos com os tres finaes 103 


estão premiados com Es. . 


MILHAR 


7103 — Premiado com o 
CENTENA 


ecc rse rue. 


S:9U0S0D0 


PLANO “X” 


valor de Rs. .... 20:0005000 


Todos os titulos com os tres Iinaés 103 


estão premiados com Es, .. 


PLANO FEDERAL DO BRASIL 


2:4008000 


SERIE “A” 


MILHAR 
7103 — Premiado com q valor ts - 
CENTRO Ge RS: coa 1070005049 
ao os titulos com os tres finaes 103 
estão premiados com RS. ,........ :200 
INTENSAS PESE U 1:2005006 
Do milhar 7103 premiados com o valor 
de Rs. JOD OLDIO CA PE ASS VAI 300$000,05.. 
[14 2» 
MILHAR SERIE CB 
7103 — Premiado com o valor de ER 5: 
CENTERS EE Pt 3:000$000 
Todos os titulos com os tres finaes 103 
estão premiados com RS. ...cc. 
VENETO PAS 6008006 
Do milhar 7103 premiados com o valor 
OC ERS.  Nojogea oie eis FED a e STR Va RESTOS a TO ST 200$00b 


Rio de Janeiro, 29 de Abril de 1939. 


VISTO — Nelson Nogueira — Fiscal Federal! 
Eduarda F. Lobo — Director Thesoureiro 
E. R. Oliveira — Director Gerente, 
AVISO — O sorteio do PLANO FEDERAL DO BRASIL, 


realizar-se-á, 


no dia 27 de Maio proximo (quarta-feira) e 


do PLANO IMMOBILIARIO no dia 31 do mesmo mez ( - 
bado), todos pela Loteria Federal do Brasil. EIN RaD 


Convidamos os srs. prestamistas contemplados, que este- 
Jam com os seus titulos em dia a virem à nossa séde, para 


receberem seus premios de accordo com 


mento, 





o nosso Regula- 





Acabaram-se os leilões | Transferencia de oftti- 


na via publica 


Telegrammas recebi- 
dos pelo Prefeito 


O Prefeito Dr, Henrique 
Dodswortl, recebeu gs seguintes 
telegrammnias de congratulações; 

“Syudicato Negociantes Al- 
fuiates Classes Annexas pede ve- 
nia congratular-se NV, Ex., acer- 
tada opporiuna medida probibin- 
do leilão vida publica. Tal pra- 
tica não perturbava apenas tran- 
sito, attentava esthetica Cidade 
e prejudicava profundamente 
commercio regular victima conu- 
correncia desleal attingia nosso 
ramo pois ditos leilões explora- 
vam larga escúla venda tecidos 
baixa qualidade lludindo incau- 
tos convencidos adquirir produ- 
ctos superiores. Justifica-se pois 
nossos sinceros agradecimentos 
V. Ex. por tão relevante serviço 
prestado Commercio. Attenciosas 
saudações. Ary C. Lomba, pre- 
sidente, ? 


DO SYNDICATO DOS LO- 
JISTAS 

“Sempre tendo combatido vea- 
lização leilões casas conimerciies 
pelo aspecto pouco regular que 
geralmente revestiam Syndicato 
Lojistas Rio de Janeito não po- 
de deixar congratular-se Vossen- 
cia motivo recente apportunissi- 
ma resolução prohibindo seme 


ciaes do Exercito 


O General Gaspar Dutra, tita 
lar da pasta da Guerra, por acio 
de hontem, fez as fransferencias 
do OQ. O. para o Q, S., dos 
seguintes ofíiciaes: 

Henrique Mario Magine Trio 
nior, do 6º R,. M, A. (Cruz AL 
ta), Benjamin Noli Coutinho, do 
J1-2º R, A. D.C. (Uruguayana), 
Osmar de Almeida Brandão, do 
3º G. O. (Cachoeira), José An- 
chicta Paes, do II-1º R. A. D. 
C. (Santo Angelo), 


Do 10º R. I. para 0 11º R, 
I., por necessidade do serviço, 
os seguintes officiaes: Capitão, 
Alvaro Camargo Xavier de Bri- 
to, los, Tenentes, José Antonio 
dos Santos Araujo, Pedro Luis 
Pinto Bittencourt e Antonia 4n- 
tonino Pará Bittencourt, 205. 
Lenentes, Elcino Lopes Bragan- 
ça e Vrancisco Ruas Santos, 

Do 12º R. I. para a 1º Cia, 
do 11º B, C., por necessi de da 
serviço, os seguintes ofikiacs: 
lo Tenente, Vicente Britto e 
dito, Edgard Monteiro Sampaio. 











lhante pratica, attentatoria nor- 
mas lealdade commercial, coma 
tambem muitas vezes fóros adi- 
antamento Cidade, Attenciascs 
cumprimentos, Paim Camata 
presidente,” 
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MUNDAZ 


BINOCULO D, 





Paulina Porto — A duta de] Lelte” cor o nascimento de seu 








M TO chegonsv. Para vo le EPI RER nie Paio ento ue na pia baptisma] 
ebelio, as mulheres co|a mo sra, do Paulina Trosa] receberá o nome de Iaul Ieite : . “ f 
AA utlere CO | da Cunha Vurto, prestimosa edu-| Netto, O almoço offerecido aos convencionães, pelo 


brem-so, não do flores co- 




















endora no Estado do No, ore 


nio lhes ficaria muis poctico e 
f P durante meiy seculo ministra 


eis de accordo conto sem fosti- 
vo e mystico hospode, mas, de 
espessas roupas, de las uqltece- 
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PARA SUSPENSÃO ovFALTA ve 

MENSTRUAÇÃO. Dist. Allemã. 
| VENDA FAS PHARMACIAS E DROGARIAS 
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Está er cestas o Ja do casal 
Nestor sra. Djanira 
Pinheiro Prestes, vn O nascimen- 







Realizou-se, no dia 1º de Maio, 
no Monumento Rudoviario, o al- 


Eres es — 





Touring Club do Brasil 


Viação é Obras Publicus”, poa 
em destaque o esforço dos Srs. 
Congressistas pelo exito do cer- 


“ is e + . Cfereci TO e HTI 
doras. E Maio, vo velas assim, ane Be alstatitio que se Cha) ençuva: Cinelulo tudo com benta offerecido pelo Pour; tamen, e, encerrando seu discur- 
sorri o seu sorriso de luz caricio- 4 step emação à vitima catta escripta Club do Brasil aos membros 49 | q à todos agradeceu à boa von- 
st. São do auno os dias mais cu CASAMENTOS por Florinano Peixoto. I Congresso Nacional de Pran- | tade, testemunhou Os agradeci- 
termecedores e que mais falam Em seguida faicu o joven Kar | sito, mentos do Vonging Club dos re- 
ao coração catholico. Neste mes, Geraldo Coelho da Casta — Mu- | vier ge Lritto. em nome da Ba A*s 10 horas da manhã, cerca | presentantes da imprensa e fez o 


dedicado à doce Mãe de Jesus, Fy 
que as igrejas se povoam de sH- 
conto, principalmente és nove 
nas, quando, ao som alegre dos 
sinos, as virgens da terra, co- 
brindo-a de flores, ceroam a Vir- 
gem do Céo, celebrando o Mez 
de Maria. Ent Maio, tudo nos 
parece mais suave, mais cheio 
de ternura, de musticismo, em- 
fim. Nus cidades como nas ul- 
deias, onde quer que haja igreta, 
a criutitra, ainda mais indiffe- 
rente, deixa de O ser e, onqtindo 
a musica dos sinos, ao cahir du 
noite, é meta luz crepuscular. 
pue-se a scismar, pensando no seu 
Creador. Todos em Maio somos 
musticos... E! o mes do ana 
ent que o mundo «que nos ccreu 
meros nos hostiliza e mais nos 
enche o coração de amor a Deus 
cá Vida, Maio chegon... 
R. 


ANNIVERSARIOS 






















































sette Ldgud Bastos — Realizou-se 
hontem «L.,a-felra, o enlace matri- 
monial do =", Geraldo Coelho da 
Costa, do n sso alto commercio, 
fHho da viuva Jonnna Gomes 
Coelho J2 Custa, com a senhorita 
Mustite lidgurd Bastos, filha do 
sr, João Dostista Fereira Bastos, 
perito-conlidor. 

O neto civil teve Jogar às 71 
horas, na bm Pretorla Civil, tendo 
como paidvirhos dos nolvos,y o sh, 
Augusto Vino de Oliveira e sua 
esposa d. Olga Bastos de Oilvei- 
O acto relisiuso renlizou-se 68-17 
horas, na Matriz do Engenho Ve- 
lho, sendo padrinhos dos nolvos o 
sr. Baul de Mello Rêgo e sua es- 
posa d. Iris Gomes de Mello 
Rêgo. 

Após o noto religioso, os noivo” 
seguiram cm visgem de nupcias 
para Pervopolis. 
Rea :zon-se, 


hino de 5U convenciondes parent di 
Vsou a polavra tambem O Jór-| sede daquela: vrgiunização pur:s- 
nalista Firsimo de emos que em | tica, a praga Mata, em ompibus 
phrases Úaivas e suberbas evocon | « automoveis. 
o nome de Floriano Peixoto e du)“ Ag meio dia estivam todos os 
Patria. exeursionistas reunidos no beho 
A oracin que pronanciou Car | Monumento Rodoviario, oude te- 
tos Mubess vale: por uma belia | veram opportun dade de açnirit 
meonographia - o soberbo panorama que tali se 
Abordoa us primeiros pastos de | descortna. ) 
gua vida, quando sentin os primel- Durante o almoço, que decor- 
vos pronunciamentos da grande | voy em meio de mútua aninvição 
Iuetas « cordialidade, faiou O Sr. Ju 
Desenhas q seu grande amor | venal Murtinho Nobre, presiden- 
pelas artes e pelos artistas, tos) je do Touring Clay do Brass, 
mimes randeu uma homenagem manifestando, cont evidente sn- 
tocante nt figura de d. Sarah Fi-) coridade, o quanto apreciva a 
gueredo, nresento ao almoço. De- | efficiencia pratica dos trabalhos 
pais: Carl's Jtubens evocou ama | oé Ses, Congressistas, “Pela 
neira peii qual Anderson veio ter | muito que estão fuzendo, disse 
ao Brasi. nelle radicando-se al- S. Ex. já sois increcedores: de 
trahido plo colurido das selvas, ! fodus os encomios Cc reconhec:- 
pela impotencia de nossos arte | mento da opinião publica, porque 
bões, pei, viganlesco de nossor | amais aq vossa competencia u 
montes e mortanhas. E fez amti- dedicação patriotica serão supe- 
















hontem, nesto 


ao Chefe da 
Sr. Presidente 


brnde de honra 
Nação, o Exmo. 
Getulio Vargas. 

Em nome dos Srs. Congress 
sistus falou o Sr. Arthur de Sal- 
les Pacheco, que começou repe- 
tindo as palivras do Sr. Murti- 
nho Nobre, quando dizia que 9 
Jocal era excepcionalmente pro- 
pico para que as vistas de todos 
se voltássem pura seus Jístados, 
porque um pouco de cada Estado 
«e encontra no Monumento Ro- 
doviario. Proseguindo, emitte o 
Sr. Salles Pacheco os seus pen- 
samentos cheios de patriotismo e 
confiança no futuro do Brasil, é 
a sua satisfação reianvamente do 
desenvolvimento dos trabalhos 
do Congresso. 

Ambos os oradores foram mu 
to applandidos. ) 

A convite do Sr. Hutt, gerente 
da Cia, do (jaz, seguiram, en- 
tão, os Srs. Congressitas em vi- 


ES Capital o vasamento do medico «os no Taraná como deixou ESPERTO ALR presa do Ribeirão (das 
Dr. Jumez de Souza Curnto — D. Paulina Porto santista dr, Nalfridio Barreto, | qiucipulos te grandes metitos. Alludin O orado; à prestigiosa | Lages, onde se demoraram por 
Syria COInÍngr | a dals filho do tncecionario da Aifande- ! 6 S o va QU ue lhe miados re pa so E EM - 
Passou, doNuNngo ultimo, + data a ze Agradecer u consagração que adhesão “sem dissrepancias das laleum tempo 
SE py R VE DO e tan Vi CIEREIO SIE diversas gerações que] ga de Sartos, dr. Carlos Olympio | + E e gere || É são, 5 Serro pi Ss, Ce ag po, : 
natalicia do dr, Juarez de Sotiza ' Ê k castam sous amigos, encerrando | as autoridades melusice dos [á eram assadas as dezeseis 
"att Murtro AAVUNS rn AE suceediam nite vs seus ulhos de| Barreto + do sua senhora d. Lou- ft ir ê ET Sp | Erica JGAGES, 1h o) E Ji : pussadas + BSCIS 
casmo. Nlortre advogado em I- ; seu discurso por entre palmas ilustres titulares das pastês da | horsis unido regressou a cara- 
a, Ti mestra corinhusa e boa, Perten-| rença de Miranda Barreto, com & ! = ares das pastes TS, qua gressou à Citi 
cosniitestano PAG CanadEs ce a annitessarhinto a phalange orita Xv e ; brantes. Tustiça e Negocios Interiores e | vana. 
O presugivso causidico, que go ; E o e ento qd pie je nge| senhorita Yvenne ue Bulhões Mar- COMMEMORAÇÕES Bida : 
ex de grado estima e considera- de professores que se formaram] cial, filha do antigo funceionario no? 1 . a E) 
EC arts DE » NuI t + ' » To : Tas = 
cão. naquela Jovalidade,  yin-se o pena SE ES bd y oe do: BaDRo do fbrasit Paulo tds am Mosteira de São Bento — Do- | q p [ Ui Q 
coreado, d> innumeras: homena- Eai Iê gua eia as ' Nidea Marcos Maroni e de tir Bra; mingo,- “ds $ horas da manha 
gens de seus amigos e ndmirado- | "OUos os Ss.” grumles tulos ala. Francisco Lopes de Bulhões FGUHeNI=a! » Mia tendavia Igreja E 


à Gracs P jous Ihe e 
ves que nesse dia foram testemu- araça de Deus We permittiu em 












Marcial. do Mosterv fe S Bento, os an- 












MAIS UMA GENEROSA OFFERTA 


TP , mTMvo Gn Car | receber |)! Seu diploma dus mãos E RA UR K a 

ar o 47 Saga de sia 3 | ro ao oa te aee lcd | 4 iiciativa. da Asocação de ilhe mososemociondos se 

Walter Pereira de Mello — Vez mittiv a nonra de prestdfr a gran- DAN S A 1 E E ca ENE eRUCãO Imprensa Periodica Paulista de decimentos pelo seu gesto. tão 

iai o RES Pati E és OS sojennusite ses. z es EL ia aba aSR O construir, em terrenos que, para chao de espontancilade, otiere- 

veira de Nulo, alto funecionario A cidad de Ttaboraby, seu berço Tango, Fox-Bluo e todus as ave ss ea Í tv nrest= | C5S€ fim, lhe foi loado, a “Casa cendo todas as ferragens, fecla- 
) natal e onde ora se encontra,| |) dúnsas do salão, aulas Indivi- anós sessão «ommemorativa presh- | 4 mariodista”, onde possam eu- | duras e o mais necessario nessa 





á 


prestará à D, Paulina Porto mul- 
tas homesc;ens no dia de hoje, 

Escriptora Syteia Moncorvo — 
A data de nele, nssignala a pas- 
































rito e coração, nesse dia feslivo, 
será alvo du expressivas demons- 


seu vasto tivculo de relações e da 
imprensa . 


vio nataucio do joven NRapbael 
Luiz Queivoz Maltáso, filho do 
sr, Luiz Queiros Maltúso. 

Por mivo de tão auspiciosa 
data, o Inteligente Naphael que 
conta com um grande numero de 
amiguinhos e colegas, no dia de 
hoje, recessrá multos abraços « 
presentes, 

Pedro du Costa Fernandes — 
Será muito feliciindo hoje, por 
motivo do seu anniversario natali- 


HPalter Percira de Mello 


do TInstitotia Nacional de Previ- 
dencia e person higamente vela- 
clonada no nossa sociedade, 

Por ext» motivo, fol-lhe presin- 
das pelos seus collegas do Instilu- 
to signiicativa homenagem, 
tovecendo-lhe uma recordação pa- 
ra demonsunr a sympalhtr e a 


nf 



































































flda pelo exmo. D. Prior. 
Conforme tem succedido nas 

reuniões anteriores deverão com- 

parecer estude numero de antigos 


methodo infallivel de 
lotiga experiencia 

Attende-se a domicilio — Te- 
lephone 42-6886 


Praça Tiradentes, 39 - 2. 


Jusem contrar guarida, pare repouso € 


tratamento, os periodistas de to: 
do o Brasil seus associados, vem 


encontrando o mais solido apoio 
alumnos: 








terá Inicia As 21 horas. Traje de 
passeio, c nudeto. 


vão off-- 
dia 6 de 


dr. João "'arlos Vital 
vecer-lhe, nº proximo 


rente da Fabrica de Ferragens 
Micantes Limitada. Rua Alpes, 


uhor. Im nome da Associação 
de Imprensa Pericdica Paulista, 


HOMENAGENS 
Dr. Hnvtencla Alcantara — Ne- 


gressará por esses dias, da Repu- 














Aleantara, ufitelal de gabinete do 
jxmo, Se. Dr. Arthur Costa, Mi- 
uistro da Frpenda. 

O dr. Iorienelo Alcantara, fol 
incumbido or Importante missão 
daquele Ministerio, tendo ao que 
nos informam, Se sabido brilhan- 
temento. Tor esse molivo, Os 
ceus: amizos e colegas, estão lhe 
preparando restiva recepção, pur 
vecasito dr «eu desembarque. 

sr, Arruzclas Guião — A" por- 
“eoveania”, chegou a esta 


homenagou: uos meritus de Caros 
Rubens terÃ, por certo, uma gran- 
de alegra jnterisr. El que não 
é uma nimenagen na sua signifi- 
cação pari-uine, mas, uma con- 
sagração era toda plenitude. 
Originou-se o acontecimento da 
elvrcumstarcia de haver Carlos 
Rubens pibleado um grande livro 
tomo € o «seu “Andersen”, cogno- 
minado o Fase da pintura parana 
ense, suscitado qu facto o grande 


Rezende, uUimo official do 
exercito, 

Figura de projeção no sui) da 
vlusse a que pertencia, o exlincto 
possuia h lhunte fé de officio, e 
tomou parte em intportantes com 
missões jue exerceu durante à sui 
carvelra, Eri chete do Estadu 
Maior da 2.º Teglão Militar, e por 
ocensião da revolução constitucio- 
nalista do São Paulo, prestou ve 
tevantes servicos à sum classe, 


nosso 


do do 


especie de material de constru= 
cção para a edificação da “Ca- 
sa dos Periodistas”, em terreno 
doado pelo cel. Silverio Antu- 


sagem €3 ennlvorsíro natalici | (RR de todas as classes sociaes du |nio de Moraes. Jim reunião da 
da jornaleta, brilhante escriptora | === ————"="""" FESTAS Paiz. Ainda agora, agradecendo | directoria, e com plena approva- 
“e nosa ll-ietre collaboradora, Syl-| BANQUETES E a sas uma generosa offerta que lhe for | ção geral, ficou deliberado que 
via Mon otve, que na elite cario- PE, grajanu T. O. — No proxhmo | guita, o, presidente da entidade) ao. importante - estabelecimento 
ca e nos meios diterarios oceupa| Dr. JôdN Carlos Tila! = Por mo- domingo, o “Grajahúr Tennis | cs periodistas envicu à impor-| “Fabrica de Ferragens Mican- 
lugar desúcido, tivo ds“ nomeação paraiprest | Club” offssecerá, nos Seus fre- | ante firma da Puulicéa o se-|tes Limitada? fosse conferido o 

Dama disimneta e admirada por dente do last tuto de Reseguro do quentadores mais uma de ao euinte offício: — “Timo. Arri- diploma de Socio Grande Beme 
Rasta tav idas qunligndas ide caDie | ESP OMR NTON TO RA reuniões Jansantes Essa reunião | oo Zamiy, m. d. Director-Ge- | feitor. O apreço dado à nossa 


Associação — composta de ba- 
talhadores do jornalismo de tode 


trações de carinho e amizade do malo, um Henquetos VIAJANTES 101 — São Paulo. Presado se-|o paiz — revela a comprehensãe 
RES 


do nosso constante esforço em 
contribuir, pela imprensa, para 


Raphael Uuis Queiros Maltaso Carlos Eu cus — Quem conpe à a e no meu proprio, venho tradu- | o engrandecimento de nossa Pa- 
— mransce-re, hoje, o anniversa-| ceu a Invintiva de vender uma blica Argentina, o dr. Hortenciol LA | ria, para o que são elementos 


primordiaes a lavoura, o com- 
mercio e as industrias. Renova- 
mosilhe os protestos de nossa 
melhor consideração. — Jas) 
Francisco Monteiro do Araripe 
Suenpira — Presidente”. 


EM MEMORIA DO 
ALMIRANTE SOUZA 
| E SILVA 





nnigudo que o canniversariante elo o sr, Psoro da Costa Fernun- almoço que lhe fol offvrecido no Caia IST Ã: Arrosallas Galvão Por esse inolivo, sun morte: foi Tui 
souls conquistar, des, do cm nerciu desta praça, Antomov, Ulub. ad aU nt do de TO ; unantadesima, tanto nos eirom A Li N Im darê 
o 4 enrospntac: K T- H ET HW e 1 No ME - 
sr. Otta Serpa Granado — Faz) hem usst, Iodos Os seus grandes A elle compareceram 15 muis director di Reprssenas e E DE a lts ca a e SS iga aval andara 
í , Fe bad: 4 pe voni- : 1 o pur - í ssa SU- 
ennos hou == 3 qe Maio — o Sr. | 8 sucessores andmirmdoros. legilimas 2 pressões da nossas naes Limitada, que vem dr : : A: o . 
importantes contratos de Dus ciedado. . rezar uma missa - .. 


Sim, Vu dos Sentus — Feste- 
ja, nesta data, seu nuniversario 


natulicio, a graciosa senhorita Bl- 


Oro Serpa Granado, socio da fiv- 
me Granado & Cla. e director- 
gerente dos Laboratorios de Gru- 


















Zar 
pileidade paca aquela empresa de 
nos Estados do sul da Republica 
o. Buenos stado do 


letras, ny jornalismo, sendo 
que a Acitenda Brasíoira de Le- 


tras 


1€ Q 
O enter: 2 “o saudoso coronel foi 


realizado, hentena às 17 horas, 


esto e r 
sahindo o feretro da rua Santo 


presente 


Mattunho: 


nos pessoas 
ayxres. Do 


) amanhã 


A Liga Naval Brasileira, 


nado. Pho;maceullco poli Facuj- | Za dos Santos, da sociedade caro-| de Olegação Pedro |. . sultod ab 
eso cond ostenta de inmumeras Calmon, Ademar fFavares e Pe- Rio (GUN AS, dO didçd e Rn Yo desde) PRA ca ay pur o ce-lem homenagem à memoria do 
amizades vejra da Siva, além de conhecidos contrato dit Rádio Jarcoupilha) miterio 5. Jor, Baptista com) Almirante Souza «e Silva. maãa- 







126. 
Antonio -— 
Lreze 


Completou; hontem, 


nani de idades o galunte 


Costa. 

O pequeno anniversarianie, au, 
possue ums Interiigencia vivia, 
& muito estinado por seus ami- 
guinhos a colegas, sendo por est. 
motivo, muito cuniprimentado na 
data da nountent. 

No proxbsu dimingo, os 





Sr. Oto Serpa (rrenado 


Dies 

























steniftea luvas em sinceridade e eme | — 


















Er, Jos. Nogueira Lina — Tal- 
madrugada de 0 do 


rindo. 


Falou “4 vrimero Jugar o pros] teceu, na 


va e filhos; Alvaro € 
- Ramiro Gomes da Silva 
e familias; Dr. Samuel 
Moreira e senhora; Maximo, 
Livia e Oswaldo Gomes da Sil- 
va; Cezar de Abreu e Lima é 
familia; Nelson Gomes Fil- 
gueiras e familia; Dr. Fran- 
cisco Gomes Filgueiras e fa- 


rã, que transfevira a sua residen- 
eju ha alg oa tempo pat esta Ca- 
pital. ; 
O finado sertencia a uma tradil- 
ejonal farmilm do Ceará, era irmão 
da faltectão — ulmivante Antonio 
Noguelra e do pruiessor Julio No 


eeirit. 


Carlos Rutzas açeentuando ça ctr 
cunstancia 4 não ser aquela fes- 
ta um pisito a quem houvesse 
alcançado 4 culminancia pelo bra- 
co de poderosos, nem conquistado 
uma alta a vestigura, Todos af 
consagravem o humem esforço, O 
homem trutalho, que, amando a 





Logo, à noite, serão offerecida | cseriptores como Worinno "do £o- | Ponta); ERRE ; e longa acsmpanhiumento, dará resar uma nussa, amanha, 
às amiga. hos da enuversarinnte | mos, Amunio Pas os, Gomes Ki- O desembitque do Hustre VinS) — quinta-feira, às 10 horas, no al. 
uma Juuio presa dir doces, ent sai beirto em nrus coutias. Junto estave bastunte eonvortião. AVISOS FUNEBRES tar-mór da Igreja ela Candelarrá, 
residencir, & rum Villela Vavares, As saudações forum as mais FALLECIMENTOS 4 devendo comparecer a esse acto 

. religioso Loilos os seus membros. 





FRANCISCO GOMES | pesligados da Directo- 


menino Arlovio, filho diecto do| fessor E scademito dr, Ledro | passado, va Casa de Saude 8. Jost, DA SILVA - . - - 
st. Mannel José da Costu e do Calmon. o sr. Jos* Nogueira Lima, antigo . ” ria de Infantaria diver- 
sua espost d. Sarah de Arúujo Penegi 5 quis hellu pardl de tuncelona-o da Alfandega do Cear Ancsia Gomes da Sil- 


sos officiaes do Exer- 
cito 

O General Gaspar Dutra, por 
acto de hontem, mandou que íos- 
sem desligados da Directoria de 
Infantaria, os seguntes offi- : 
ciaes: Coronel João Morcira dz 
Castro e Silva, 


g : p= co] sum Patria sum fervor e para me- Deixou “lusa, do Maria Moraes ; por ter sido 
dade de Medicina da Universidade o raRmAne ES, nEAS A s hor servit-r, soubera SEE num | Nogueira e im flLho de. Joaquim milia; Marina Gomes Fliguei- transferido para a reserva de Gt 
do Rio de Janeiro, tendo feito, lo- Pa VE ge ia ir livro a ova de quem tanto Sou- Nogueira Fina, advogado no nos-| TAS; Capitães-Tenentes Raul classe. 

go apósa =na formatura, demora- | di a aa eee Er pera dar pon are brasileira, sa fõro, e Carlos de Abreu e Lima e Cap.ties: Octavio de Olivei- 
do estagio em varios dos mais reside a à tra : na 5 oa Falou q voeta Antonio Passos Jira sosrm do dr. Romero Ts- familias; Cid de Abreu e Li- | va Braga, do O. 5. G., api 
importantes Iaborrtorios da Fran ESSO neta, 4 travessa 8. CMOS | mis gm syulhese, que naquelie| telita, dizevtor geral da Fazenda,| ma e familia; Nahir de Abreu | dante de ordens do JExmo. Sr. 
ca o da Alemanha, onde aperfei- Bo ate Duial Pares EI NSCÕE Instante Gas alelulas. iumina-| do dr. Cactano atelita, curador| E Lima; Dr. José Bandeira e | Gen. Christovão de Castro Bar- 

«ME- o fre— UNECAr- 





voou às seus estudos ampliou o: 








familia e Hugo Camara, agra- 


cellos, por ter seguido para a 4º 


reu, honcem o no data natulicia do vam sum almss a glorificação de | de Orphãos o de. Hugo Nogueira, 
seus conhucimentos, o estimado! 4," TEL, PP RPA “oco CO um amigo he vor no dia em que | engenhelr> da Prefeitura do Diz-| deceém a todos os parentes c|R, M., acompanhando aquela 
annlversacidi te tem sido, incon-| Wivel "Pavaves, Dromde | mae enpomony tava o centenas |triçta Pede). amigos que compartilharam autoridade; e Zacharias Xavier 


tario do “Vaoto leporiagens 
Vestejacão aquela datn, 
sunlgos nf uso jantar 


testavelmiate, um grunde anima- 
dor da Widústea golentifica bessi seus 


jeira CD VeNoram-no 















do rude golpe que acabam de 
soffrer e participam que man- 
dam rezar missa de 7.º dia 


O seu enterra realizou-se, ás 
17 horas, do mesmo dia, 
gvundo dem panhamento, subindo 


rio de nauicinento de um vulto — 
Morkino Pexoto — que tam- 
ben tudo deu peu Brasil Analy- 


cum 





Muller, do 13º B. C., por ter si- 
do julgado apto para o serviço 
Ido Jixercito, em inspecção de 


Muito estiinado: entre: os: seus x REED da elo sou a fizura secundaria do Ma-| o feretro da referida casu de sau-| em suffragio da alma de seu | saude a que foi submettido, peia 
colegas e no selo du sociedade ca- PAUTAS | pehal da Ferro lembrando a sua] de, para o temiterio S.João Ba- querido e inesquecivel espo: junta que o inspeccionou, 2º Te. 
vioca, 05%. Dto Serpa Granado, NASCIMENTOS explosão de alta brasilidade no) plista. So, pae, sogro, irmão, cunha- nente convocado, Epitacio Li- 
verd; nesta, data, reatficmado O ER SAT momento exe que a Integridade] Coronel Fatimercio de Rezende| do, avô, tio e primo, amanhã meira de Alencar, do 12º R, 1., 
elevaio cmsito cy que € mere:| Raul — Achn-se enriquecido des-| Nacional perigava. Té pelo arrojo| — Após alzuns dias ge vudo en-| às 10,30 horas, no altar-mor | por ter sido transferido para es- 
cidumenta-sito nguNusso glrento! te) desbidia 1.º deste mez o Jar do ca-=| da sua phrase immontal — A! fermidad: veiu mw falecer, ante-| da Tgreja de S. Francisco de | sa unidade e ter-se apresentado 
guug poltiueso dot Maul Leite Eiso—C]lotilde Lodi) bala afastou ca sombra que, nos) Nontem, O sgronel Pulimercio de Paula à para seguir destina, 
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“Quarta-feira, 3:5-1939 








D busto do Presidente Getulio TIA FU GI 


gas, nO bass do Porto 





elspecto da anapuração au dr 
Vargas no Cáes do Porto 


Realizou-se, ante-honcem, na 
séde da Administaração do Porto 
do Rio de Janeiro, a solennida- 
de de manguração de um busto 
em bronze do Pres'dente Getulio 
Vargas. , 

Iniciativa do Centro dos Eim- 
pregados do Cães do Porto, a 
festa transcorreu brilhantemen- 
te, tendo início às 13 horas. Es- 
tiveram presentes o represein- 
emite de S. Ex. os Ministros 
Waldemir Falcão e Alencastro 
Guimarães, além do Sr. Mathias 











usto do Prosidenio Geiulio 


Costa e representantes de alas 
| autoridades da Nação, Usarani 
da palavra pelo Centro dos Fes 
nressados do Cães do Porto, o Sr. 
Irene Matta da Silva velo Con 
selho..o Sr. Gama e Silva e ne- 
to “0. Portuario?, Antonio Bel- 
lot de Souza que, enalteceram a 
obra de amparo e assistencia aos 
trabalhadores que ven" sendo rea- 
tizada pelo actual Governo, Eu- 
cerrando a solenariade, falou 3 
Ministro do “Trabalho, 





Provocou um enorme 
conflicto com a vizinhança 


Varias pessoas feridas na rua Annibal Bere- 
volo — O criminoso evadiu-se 





O sr. Jacyntho Gomes Bastos, 
fiscal da Limpeza Publica, re- 
“ice ha muitos annos é rua ÁAn- 
nibal Benevolo, “5, casa 6, Há 
sigum tempo, foi ser vizinho da 
ensa 6,0 sr. João Fagundes An- 
drade, em companhia de sua 
irmã Francisca. 

Esta uãc erm bem vista na 
avenida, em virtude de suspei- 
tas sobre o seu procedimento, e 
en consequencia, os mexericos 
comecavam a surgir. 

! João de Andrade, homem vio- 
tento, jurou que havia de se 
vingar, e na manhi de segunda- 
feira, encontrando-se com Léa, 
Hlha do st... Gones Bastos, quiz 
aggredil-a. A menina gritou, e 
em set soccorro, correu o seu 
irmiio Jorge. Nessa situação, O 
ageressor correu & sua casa, e 
voltou com um revolver na mão 
uma barra de ferro. A esse 
tempo, o alvorogo na villa era 
grande, OU sr. Jacyntho Gomes 
Nastos e sua esposa, d. Alzira 
já estavam juntos de seus dois 
filhos, e qrindo Jvão Fagundes 
quiz atirar em Jorge, d. Alz- 
Yn se interpoz, e foi alcançada 
pelo projectil na região mama- 
ra. O sr dacsntho avançou 
então para João e com elle se 
empenhou cm Juclt, mas foi 
infeliz. Recebeu varios golpgs 
da barra de fevro, cahindo ao 
Eólo. Seuzv que serin preso o 
ageressor fugiu e os feridos fo- 
ram soccorridos no Posto Cen- 


e 





D larapio foi preso em 
flagrante 


O Indiviâuo Aragão de tal foi 
preso hontem, no interior do 
“Cate Uvea!, 4 rua Marechal 
Cantuaria, 178, quando tentava 
pratlear um roubo. Os guardas 
mumnicipaes ns. 5S52,,936, SIL e 
6939 apresentaram o referido la- 
rapio no commissario Eraga, do 
49 Distroto Poltetal, que 0 au 
tuon e mandou recolher ao xa- 
drez. 








no HW. P,. 
O coummissa- 


Alyira Internada S. 
em estado grave. 
rio Napolis, de 14º Districto 
Pollelal, registrou o facto e Lo- 
mou todas as providencias ne- 
cessarias, 

O eriminoso está sendo pro- 
cessado pela policia. 
tral de Assistencia, 


ficando d. 





O auto rolou pelo 
abysmo 


D. Edih Vasques, residente 4 
run Hadi-ck Lobo, 27, dirigia 
hontem o seu carro, em que via- 
ãavam duas religiosas, Irmã Ca- 
4harina e Imã Antonletta, pela 
rua S. Lrz no alto do Morro 
de São Cortes, pois fam ao Hosgpl- 
tnl Estacio de Sã. O carro 
mecou “a derrapar, e D. Ealih 
desceu com as referidas religio- 
cas, com receio de um desastre, 
E tal se verificou, O nuto co- 
mecou o escorregar morro abal- 
“o. indo enhir sobre os hanhel- 
ros e privadas da avenida situa- 
da & rua Estacio de Sk, 33, des- 
truindo tudo. Felizmente não 
nouve vietimas, e a policia do 
140 Districto tomou todas as 
provideneins necessarias. 


Cco- 





Os cumnlices de Paul 
Delcuse 
Instaurados quarenta 


e nove inqueritos 


O 1.0 Delegado Auxiliar, dr. 
Democrito de Almeida, que pre- 
side o Inquerito em torno 
aetividades de Paul Delense, 
ueaba de instaura” quarenta e 
nove iInqueritos respeito 
pessoas que eram cumplices 
de Deleuse. 

De São Paulo, já vieram pa- 
rr o de. Demoerito de Almeida, 
os processos encqntrados | na- 
quella cidnde nos escrintorios 
do dr. Plinio Barreto e de Paul 
Deleuse, 


das 


s das 


Assaliada a residencia do chefe di 
Missão Militar Norle-Americana 


Mais de cem contos de objectos de arte rou- 
bados — A policia em acção 


As autoridades da Sub-Secção 
da D. G. I., em Copacabana, 
desenvolvem no niomento inves- 
tigações e diligenc'as, afim le 
prender os audaciosos ladrões 
que, na madrugada de ante-hon- 
tem, assaltaram a residencia do 
general Allen Kimberly, cheie 
da Missão Militar Norte-Ameri- 
cana, à Avenida Delphim Mo- 
reira, n, 720, Os lndrões pene- 
traram no interior do predio e 
roubaram objectos de arte de 
grande valor e todos elles de 
grande estimação daquele ge- 
neral norte-americano. O ron 
vo é avaliado em vorca de com 


contos de réis, representando 
mais da metade desse valor, um 
riquissimo estojo de marfim, 
coin varias estatuetas chinezas. 
Os larapios roubaram ainda: um 
binoculo de campanha marea 
“Zeiss?” e uma cimeta-tinteiro 
de ouro, com a seguinteinsct 
pero: PAVIN. 2128 Nº) E Nº 
Gu, 

Dessa fórma, as nossas auto- 
cidades procuram prender os la- 
drões, e não é a jrimeira voz 
que o general Kunberly é ron- 
bado, pois já soiiveu um assalto 
quando residia 4 Avenida Eni- 
tácio 


Pessoa. 
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ANTONIO LOURENÇO FOI 








DE NOTICIAS 


4 e 


“PRESO 


NA RESIDENCIA 





As causas por que 
José Lourcnço, de micionalidade 
portuguesa conheceu, ha tempos, 


no Brasil, JTracema da Tocha 
Burra, com quens pasou a viver! 
amiziado Mais turde, Os amar 
vos forum veslólr em Portugul, 
onde conseselram um fructo do, 
seu amor slleito uma linda me-: 
nina que passou a chamar-se 
Maria Alice. tendão sido, perfilha- 
do no terry lusitana, 


José Loc.enço, que tinha bens 
em Portug), avaliados em ec. 
G0:0008, nrecisou vir ao Brash 
entar de vegocios, deixando na 
corra u amarin e filha. Aqui che- 
gando ado nriu Immovels em Tiit- 
sã, avallnetos quast em 40:0008, 
rlenndo, as-im, com uma fortuna 
reguios. : 

Acontere porém, que pertinaz 
enfermidade agsravovu-se dia n 
da, sentindo o cGopnte que da 
passar desia para a outra vida, 
resolveu “azer um Lestamento, 'e- 
gando toda u son fortuna & Bh, 
que rizera uulca herdetra. 


. 


UM IRMÃO DO FALLECIDO O 


CARTAR 

morte Joost, sHY- 
femão de nome An- 
tonto Lour> co, que, por meto de 
rrenrosrs, dos bens 
detspdos polo ferido, parm 4 fl- 
Yafoha, unica herdeira do sua for- 
tune, 


Denúits d 


min 


de 
un sou 


anodernm-se 


Eracoma srhedora em Portucal. 
sua Pon estava sendo esmo- 

pelo to resolveu 
embnrcor ora o Brasil para me- 
these go luet ner 

Aqui cnagundo nrocurom Anto- 
mio, que soe pre com evasivas Te- 
der nlgo do assum= 
pto, e asia. in passando o tempo 
sem dar ecntas dos bens que ha- 
vi surrupindo 4 menor. k 


vu: 
nda “soprar”, 


o censo, 


fuesava=-8 a 





a polícia o deteve 
vendo que o 

para rugtre, 
pPoleeneln, sonda 


pirata 
doeu 


Iracema: 
peepera vo-se 
uqnesa Po 


tas 





Antonio Lutrenço 
+ 


mndas as p ovidenclas necessarias 
patria pristo de Antonio. 
A POLICIA EM AUÇAO 
A diligencia feita pelos detectl- 
ves Migue! To e Taro, na casa 
da run Musho n. 48, em Marty 


da Graca, fol coroada do mass 
compota vo. . 

Antonio rovrenco e seu so gto)| 
José Ferrera Gomes, foram pre 
sos « conduzidos & Pollola Cen- 
(4 AS 


O pirata Já estuva vom as malas 
promptas mera segulr hoje pelo 
esmergeert, para 4 santa terri- 
nha, fusiado assim so proestamen- 
to do contas daquilo que avan- 
enra Gr alho. 

Ao que parece, tudo var torml- 
nar sotisfrturiamente para Ma- 
via Alles, estnndo Emplicados 
no caso desundo em cârtorio da 


14 delegacia. 


as 





Combate á tuberculose 
nos meios operarios 





Entregue ao Ministro 
plano de previdencia 





Waldemar Falcão um 
social — Os discursos 


trocados nessa ceremonia 





O Sr, Valdemar Falcão falas 


do por occasião da entrega do 


plano de combate à Inberculose 
: 





-— AU VIDA DA CIDADE —| 


ES CUCCRES 


IR O fumeeionamento dos Cursos de + 














Apeifeicoamento de Sargentos 


Recommendações, a respeito, do Ministro 
da Guerra 


O general Burico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra, em aviso dirl- 
gldo no general Chefe do Esta- 
do Malor do Jxercito, declarou 
que funcclonarão no anno fluen- 
te os Cursos Regionaes de Aper- 
felçoamento de Sargentos, junto 
aos C.P.O.R, das 2*º,.3*, bº, 
6a, qu o 8º R, M, de accordo 
com as disposições seguintes: 

a) ínicio dos Cursos; 1 de ju- 
nho; 

p) duração e organização dos 
cursos; em estricto accordo com 
as prescripções contidas no re- 
gulamento para a Escola das 
Armas, attinentes ao Curso E; 

ejserão | applicadas aos sar- 
gentos-alumnos as demais. pres- 
cripções contidus no. Kegula- 
mento da Escola das Armas, 
concernentes ags Cursos da Ca- 
tegoria: B; ; 

d) os candidatos serão matrl!- 
culados nos €.P,O,K. das res 
pectivas Regiões, 

Os da 9º R,. M. serão matrl- 


eulados, com os da 2º R, M. 
no €. P. O, R, desta uilms 
Reglão. 

Os da Ie s“R. M., farão qq 
Cursos na Escola das Armas, ne 
anno lectivo de 1940; 

e) no corrente anno, os can 
didatos da arma de Engenharia 
não serão chamados a fazer q 
Curso de Aperfeiçoamento: 

ft) as matrículas nos diversos 
Cursos obedecerão aos limites 


seguintes: 
Regiões Militares — 21 — qa* 
- pi— Gn 7 — gr — q, 
Cavalaria — 4 — 24 — 4 — 


6 Total — 38. 

£) os sargentos matriculados 
ficarão addidos aos C.P.O.R, 

O Estado-Maior do Exercito 
baixará as directrizes ou Instru- 
eções necessárias ao bom func- 
ctonamento e 4 uniformidade 
desses Cursos, nas diversas Re- 
glões Militares, de accordo com 
o artigo 51 do R. TI. Q. 'T. 





1.430 


[PRE2 


— 


HOJE 


“Ultima 


VI — SYMPHONIA 


— RADIO VERA CRUZ 


Klcs. 





A's 22,15 horas 





Palavraá 


DE BEETHOVEN 


(Cyclo das Symphonias de Beethoven) 














Incendio numa habita-|/Um collegial atropela- 


ção collectiva 
A acção dos bombeiros 
Um curto-circuito 
. deu origem ao fogo . 


Na casa de habitação coliectis: 
va da run Senador Furtado, 24, 
de propriedade da sra. Maria 
Weitgh, I-rompeu um violenta 
incendio, originado por um cur- 
to clrout.o As chammas ameuça- 
vam devorar todo o predio. 
mas devido & rapida interven- 
cão dos bombeiros, apenas tres 
aposentos foram attingidos. Os 
soldados do fogo sob o comman- 
do do tenente Cardoso venceram 
o fogo, e a policia do 15.º Dis- 
tricto registrou o facto, toman- 
do todas as providencias neces- 
sarias. 








Encontrado morto na 
barra da Tijuca 


- Para o necroterio do TInstitu- 
to Medico Legal to! removido o 
cadaver de um homem, encon- 
trado já em adiantado estado de 
putreiação, pelo pescador Pon- 
clano Camargo, residente na 
restinga ti Barra da Tijuca. 
O corpo estava naquele local, 
o era de um homem de côr 
preta, pobremente vestido com 
enlca Jisrara, camisa de meia 


e descalço. 








“Foi entregue no “DIA DO, gente e agudo que esse de com- A policia teve «ciencia do fa- 
TRABALHO”, ao st. Walde-| baler no seio dos associados | | 
mar Falcão, o pleno de com-| dos Instilutos e (minas dp) Ls | 
bate à Tuberculose elaborado Aposentadorias e Pensões q Assaltada e baleada | 
por uma Commissão «e cin-| neção destruidora da peste 2505 prastad | 
co medicos, DUDE. | Saab ú noite, DAVI RE e Axr- | 
o 'd, branca, de 2 nos « 
Essa ceremonia leve Ju-[" Como já leve acsasião de po ERRO Es Ri aa 
“er logo após no desfile lra-| accentuar, era esse um proble- a  ercia Egfesta E FE A e 
Dalhisto, estando presentes! ma cuja solução se parmoniza-) Su e a SE Rea VADE 
altas autoridades civis e mi- | va, não só com o posta de vista Guimarães, 19, foi pasa porsum 
litares. propriamente humans e chris individuo na run Visronde Ge- San- 
O plano foi elaborado pe- tão, como até com à proprio | tt ge da co Ns Ae sata 
Jos sis. Abelardo Marinho, | interesse financeiro pagina seu, HDICUESM ASS 
Alovsio de Paula, Aslindo de| tiluições de previdencia Sor E: po ) 
Assis, Fernando Carneiro e cial. O aggressor conseguiu eyadir-Se 
Gonesio Pitanga. Não “era possivel assistit antes que AtEnem, MUBTAE: 
Entregando o trabalho, o sr.| inaclivo ao avultamento das! A vietima fol ;soctorrida pela As- 
Abelardo Marinho discursou.| aposentadorias por invalidez é gistencia, apresentando um  ferl- 
não só para agredecer n con-| das pensões por morte, umas mento transphyxiante superficial, 


fiança depositada na Commis- 
são pelo titular da pasta, como 
tambem para fazer uma Syn- 
these do plano. 

Após elogiar a obra de as- 
sistencla social do Presidente 
Getulio Vurzas o orador, rete- 
rindo-se à campanha qnti-tu 
perculose, aponta a relevancia 
desse problema. 

O plano possue yorios sche- 
mas abrangendo desde o isola- 
mento dos enfermos, à propa- 
ganda e educação sanitária, 

O sr. Waldemar Falcão, dn 
seguida disse receber com 
emoção o valioso Irabalho que 
acabava de lhe se: entregue 
pela Commissão da Luly anli- 
tuberculose. que tão hem ss 
desempenhira de suas funes 
ÇÕES, 


e outras causadas pela Tuber- 


culose, que ceifa impiedosa- 
mente elementos preciosos q 


Familia e à Patria. 

O Governo (lo Presidente 
Getulio: Vargas, que zela tão 
carinhosamente os direitos aos 
trabalhadores, apresta-se para! 
resolver com exito essa e 

] 
| 
| 


a 


questão, 

E o Ministerio do Tribalho, 
no seetor da Previlencia So- 
ciul levará por deançes com te- 
nacidade e energia, n obra De) 
nemerita de salvar da morte 
e da inutilização para o tras 


balho esses milhares de traba-), 


lhadores, que Demi noderão 
continuar a desempenhar sus 
netividade. a bem di cconomia 
brasileira. 
Pedia, 


pois: 4 Commissão, 


produzido por arma de fogo com en- 
trada na região cervical esquerda €& 
snhindo na rogião molar. 

Tuterrogada pela policia, Jacyra 
ileso que fôra inoplnadamente 
por um desconhecido 
roubil-n e 
nm dar-lhe qualquer 
fol por este nggredida. 

A 
tou 


Us- 
que 
Up- 


obircto, 


nsttuula 


tentou como se 


puzesse 
pão acredi- 


policia ouvi, 


na versão dada. 


Huils 


a a ei . 
= e - 
== a a e e e re 


dos do Ministerio da Jduca- 
cão e Saúde e dos proprios 
Institutos, que se não dissol- 
verso, para levar avante sua 
tarefa. 

Concluir agradecendo aos 
membros da referida Commis- 
são o grande serviço que ha- 
viam prestado 4 obra social do 











Nenhum problema muis ur-| composta de techuicos abalica-| Ministerio do Trabniho., 4 


doe morto 

O collegial Sylvio do Espirite 

nto, de 9 annos, filho-de Ma- 
nuei Malvino dos Santos, resi- 
“dente 4 rua Prudente de Mo- 
raes, “ao ntravessar, hontem, à 
sesquina “Gaquella rua com 'Tel- 
'xeira de Mello, foi colhido e 
morto pelo omnibus da Enlpre- 
sa Viação Umnibus de Luxo, O 
infeliz teve o craneo esmagado. 
O “chauffeur” culpado evadiu- 
se, e o commissario Levy, do 2.º 
Districto Policial, tomou todczs 
as providencias necessarias. 


Prohibida a venda por 
atacado, nas feiras- 


livres 


O director do Abastecimento 
da Prefeitura, fez publicar edi- 
tal, levando ao conhecimento dus 
interessados que, doravante, fi- 
ca prohibida, nas barracas de ce- 
veaes das Feiras Livres, a exis- 
tencia de volumes contendo mer- 
cudorias do genero de venda, que 
não estejam expostos 20 publino 
e devidamente | etiquetados. 
Igualmente fica prohibida nas 
Feiras Livres a venda por a 
do nas barras ou capoleiros. 

As infracções ao presente edi- 
tal serão punidas com a multa 
de 10038000 na primeira; 2008 na 
segunda e cassação dos registros 
rosnectivos na 3% infracção. 


RCi- 





Atropelado por auto 


A “limousine” particular qn. 


8.404, ao passar pelr estrata 
Monsenhor Felix, atropelou « 
operario Alvaro Todrigues, sol- 


tciro. de 34 annos, 
sua Nicolau Moreira, 
Andarahy A viciima 
contusões e ascoriações genera- 
lizadas. 

O motorista culpado evas 
diu-se e o operario fot sovcurrido 
no Hospital Carlos Chagas, ten- 
doa policia do 24.0 Districio re- 
gistrado o facto. 


morador & 
Dn, 
sotfrei 


na 





Obra de imprudente 
Cahiu do bonde 


Ao anoitecer de hontem, Claudios 
vor Mariano Siquelra* do côr preta, 
com 30 annos de Idade, carpinteiro, 
quando tentava tomar o bonde da 
linha Praia Vermelha, n.º 73, dirl- 
gido pelo motorneiro de chapa n+* 
T.207, na esquina da tua do Catie- 


te com a de Santo Amaro, levou 
uma quéda. 

Claudionor | procurou tomar ! 
bonde, quando este se achava em 
movimento e como so esisibo estt. 
vesse moluado, o infeliz ccarrogun 
soifrendo ferida contus in tera 
da perna direita o vecoria 
nera lizadis 

Socsnrrito po As<iel ; tá 
ctima, npos viedicuas, tol | 1 


no F. Ps 
dai 2 
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| Prégões 


Cresce diariamente o ES E 
das Pretorias Criminues. E, 
comprehensivelmente, 

Ha 15 amnos passados, 05 BU- 
tomoveis. em transito no Rio 
de Janeiro pouco passavam de 
oito mil. Hoje, são quasi ,.... 
40.000! 

Por outro lado, a população 
e, em consequencia, o movi- 
mento das ruas da Cidade, sof- 
freram tambem accrescimo nos 
tavel, 


o À JS 


Os resultados desses factos 
eram inevituveis, O numero 
de crimes culposos attinge, no 
memento, cifras alurmantes. 

A criminalidade vão podia, 
no aspecto doloso, fugir aos 
elfeitos do augmento da popu- 





lação: — os pequenos delictos 
tiveram, por isso, sensivel ele- 
vação de numero, 

Ay 

Para conhecer de uns e de 
outros, porém, o appurclho ju- 
diciario é o mesmo: — oito 
Pretorias Criminaes, existentes 
em 1928. 

Juntem-se aos nossos pri- 
meiros argumentos mais dois. 
O primeiro: — a repressão ao 
jogo é, hoje, muito diversa, 
mais infensa e mais rigorosa, 

O segundo; — foi reduzido á 
metade o prazo da prescripção 
penal em favôr dos menores, 
forçando maior aeceleração 
dos respectivos processos, 

E' de esperar, pois, uma pros 
videncia governamental sobre 
a materia. 





SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 





TRIBUNAL PLENO 
Ordem do dia para a sessão de hoje 


PETIÇÕES DE HABEAS-COR- 


PUS — PEDIDO DE JENTUHA- 
DIOÇÃO 
N; 145 — Uruguay — Rel. 


min. Alencar; 
Winbuixada do Uruguay; 
dicuindo, Morulos Burreto 


requerente, a 
extras 


CRHIMINAS 

No 4:2845 — Do E — RM: 
BAHGOS — Rel min. Linha- 
res: vevs, mins. Oliveira e €. 
Melo, embarganto, Au- 
gusto de Carvalho 


REVISÃO 


Joio 
Barroso. 
LIQUIDAÇÃO DE SENTENÇA 

3. 95 — Amazonas — EM- 
BATGOS — RELEVÂNCIA — 
Ter, min. Curiurgo; emnivgan- 
te; Do. Maria do Carmo Darrei- 
va Gulmarães, embirgada, a 
[. Federal, 


AGGRAVO DE PETIÇÃO 


N. 28,903 =D, F; — BM- 
BAILGOS — PRELIMINA TE — 
tel, min, Kelly; embirgante, a 


embargado, 
“tinzeta 


vVazenda Nacional; 
S. Sanskl, director da 
tsrnclita”, 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


N. 6.341 — D. EF, — EM- 
RPANGOS — PRELIMINAR — 
Rel, min. Espinola; embargan- 
te, q União Federal, embarga- 
da, The Hio de Janeiro Tram- 
way Light and Power Company 
Limited. 

N. 6,564 — Amuzonas — 
EMBARGOS — PRELIMINAR 
— tel, min, Camargo; embar- 
guntes, os herdeiros de João Jo- 
ve Chrysostomo Diniz; embar- 


gade, a Przenda Nacional. 

N. 5.128 — D. P. — EM- 
BARGOS — Rel, min, Maxinil- 
linno; revs. mins, €C, Melo e 
Linhares; emburgunte, Murillo 
He Souza Campos; embargada, À 


União Federal, 
N. 5.807 — 8, Paulo — EM- 
BARGOS — PRELIMINAR — 
Bet. min, Mourão; embargante, 
Unvaldo do Amaral Camargo; 
embargada, à U. Federal. 

N, 5.818 — D, 1, — EMBAR- 
GOS — PRELIMINAR — Rel, 
min. Mourão; embargante, 
Cia, de Carris Luz e NWorça do 
Tio de Janelro (The Rio do Ja- 
nciro Tramway Light and Po- 
wer Cla. Iimited); embargada, 
a Fazenda Nacional, 

N. 6.004 — 8. Púuulo — EM- 
BARGOS — PRELIMINAR — 
Rel. min, Manso; embargante, 
The City of Santos Improve- 
ments Co. Ltã.; embargada, a 
Compagnie Chargeurs Réunis, 

N. 6.636 — D. E, — EM- 
BARGOS — Rel, min. Linha- 
res; embargante, a União Fe- 
derul; embargada, Heroila Pas- 
sus 

N. 6.908 — 8, Paulo — BEM- 
BARGOS — Rel, min. Linha- 
res; revs. mins. Espinola e Mou- 
rão; embargantes, José de Arau- 
io Lopes Junior e outros; em- 
bargada, a União Federal. 
(Adiado). 

N. 6.652 — D. FT. — EM- 
BARGOS — RIELILVANCIA — 
Rel, min. Olveira, embargante, 
a União Federal, embargado, 
Eduardo Rodrigues Lopes. 

N. 6.449 — D. F. — BMBAR- 
GOS — RELEVÂNCIA — Kel, 
min. Linhares; embarguntes, 
John Ilooper Rogers, cessiona- 
cio dos. direitos | hereditarios 
vriundos do espalio de Joaquim 
Luiz Corrêa, emburgados, a U. 
Fedeyal e Abilio Alves Moreira, 

:N. 6,658 — Bulgia -— BM- 
PARGOS — PRELIMINAN — 
Rel. min, Linhares; 
to, a União Federal; 
do, João de Souza Iúbeivo, 

N. 6.794 — 5, Paulo — 
min. Maximiliano; ves 


embargan- 
embarga- 


Fiel, 


mia . 


CC. Mello e Linhares; 
te, Germaine Durand; 
gado, Halil Armaout. — 
BATGOS. 

N. 6.941 — Pará — EM- 
BARGOS — RELEVANCIA — 
Rel. min, € Mello; embargan- 
tes, as Companhias de Seguro 
The Tome Insurance Cla, e 
Guanabaro; embargados, AL 
meida Carvalho & Cla, 


RECURSOS EXTRAOTRDIT- 
NARIOS 


embiarga- 
emubar- 
EM - 


N. 2.592 -— S. Paulo — Embargos 
Rel. smaln, Espinola, revso mins. 


Mourão e Cumurgo; 
tes, Manoel 


embargan- 
Verrelra de Almei- 
da, e Jd. JT, Pereira Braga, suc- 
cossor de Pereira liraga & Clin 
emburgudos, os mesmos, 

N. 2.002 — S. Paulo — RIB- 
LRVANCIA DOS EMBARGOS 
— Rel. min, €, Mello; embur- 
guntes, Marko Jugiza Muzia, por 
oc filhas menores, em- 
pargados, Jogamico, Aurico, Tiro- 
thides e Tamiro Arruda Cruz. 

N. 2,024 —-S, Catharina — 
RELKEVANCIA DOS EMBAI- 
Gos — el. min O. Mello; em- 
hargante, a Sociedade Civil 
“Harmonie Lyra": embargada, 
Zerthu Micrs, 


ORDEM DOS ADVO- 


GADOS DO BRASIL 
Secção do Districto 
Federal 


KRealiza-se hoje, às 14 horas, 
n sessão ordinaria do Conselho 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil, Secção do Districto Fe- 
deral, 

Du ordem do dia constarão: 

Elcição do 4 membros do Trl- 
bunal e Ethica Profissional e 
eleição para substituto do Con- 


suas 





selheiro ITernandes Conto, por 
ter solicitado licença por 34 
dias. 


Processos do Inseripção ori- 
ginuria com votos Yavoravels: 

N. 34180 — Relutor — Conuse- 
lheiro Adamastor Lima — Re- 
querente — Francisco Antonio 


Lobo; 


n. 9441 — Relator — Con- 
selhejro Adamastor Lima — Re- 
querente -—— Orlando Augusto 
Chaves Tarla; 

n. 3495 — Telantor — Conse- 
lhelro Adnmastor Lima — Tte- 
Querente — Alberto dacintho 
“Peixeira Pinto; 

n. 4502 — Nulator — Conse- 
lheiro Adasuustor Tima — Tho- 
querente — Rent T'evreira Alves, 

Processo de inscripção por 
transferencia com voto favo- 
ravel: 

N. UUtt — Relator — Con- 
selhelro Adamastor Lima — Re- 
querente — Prúnecisco Duarte 
Lima. 


Processos de inseripção origi- 
nuria com votos divergentes: 

N. 9462 — Relator — Con- 
selheiro Aldo Prado — Reque- 
rente -— Severiano de Mello 
Coelho; 


n. 3464 — Telytor — Conse- | 


lheiro Aldo Prado — Requeren- 
te — Luiz Fonseca Eibeiro; 

n. 3460 — Trelator — Conse- 
luciro — Aldo Prado — Treque- 
rente — Brenno Coutinho Braz: 

n. 8479 — Frelator — Conse- 
lheiro Alão Prado — Tiequerente 
Scalfiar Alves; 

n, 8487 — Relator — Conse- 
lheiro Aldo Prado — Requeren- 
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“Paraná-Judiciario” 


nº sempre com grande prazer 
que registramos oO recebimento 
dos fascteulos de “Paraná-Ju- 
diciario”, a victoriosa revista, 
já no xy circulação, 
Alnda agora, temos gobre à 
sa o WI do Vol XNXIX, corres- 
pondente ao mez do março. 

Na forma do costume: — In- 
feito e util. 74 
mesmo difficll, senÃo impossi- 
vel, dizer qual das secções a 
todas são optimas, nn 
Pela de jurispruden- 


aúno de 
me- 


teressante, bem 


molhor; 
verdade. 
cia podemos, mals uma vez, 
constatar o labor do Tribumnnl 
de Appelação do Fistado sull- 
no, através de cujos accordãos 
verificamos, com eantisfação, a 
culturas de seus Ilustres mem- 


bros, 


BIBLIOGRAPHIA 





“Processo Penal do 
Jury” — Magarinos 


Torres. 
Editado pela Livraria Tucyu- 
tho, o desembargador Mugar!- 


dá-nos, ugoru, mais 
um trabalho, este de estudo so- 
bre us exracteristicas da fusti- 
tuição do Jury e exame critico 
da doutrina e Jurisprudencia 
concernentes 


nos “Torres 


nos seus tramites 
pro essunes, Anvgo dedicado do 
Jury, cujo Fribunal, na Capital 
da Hepublica, lhe deve os mais 
assignalados serviços, no prose- 
gulmento du obra encetada 
Bdgard Costa e na qual Ary 
Franco form com elles nota- 
vel trindade de magníficos pre- 
sidentes, e sutor, ainda que 


por 


ache, em bos companhia, que a 
lei n.167 Jh0 desvirtuon as 
principnes enracteristicas, reco- 
nhece -—— bon qulz que € — que 
ela, “mw despeito de senões, pó- 
de vir a tornar-se excelente”, 

Quando entrou em vigor a ci- 
tada Jei, affirmámos, em nos- 
sos “Prégões", que dos juizes — 
de facto e da superior instan- 
cla — dependeria o seu sue- 
cesso, Depois da leltura desse 
bello volume, flenmos certos de 
que enunciauramos uma verdade 

O “Trocesso Penal do Jury” 
vac prestnr  optimos serviços, 
com q critica impurcial e cons- 
tructora que o seu dlustre au- 
tor faz dos precellos legues vi- 
gentes, apontando-lhes uma ou- 
tra falta, pugnando por algu- 
mas alterações e mostranida os 
limites em que se deve exercer 
a competencia revisora dos trl- 
bunaes togados. 

Não podemos, ainda, delxur 
de applaudir o que o Sr. Ma- 
gurinos Torres pleitêa a respel- 
to do protesto por novo Jury, 
isto é, a prescripção desse re- 
curso especinl, submeitendo-se 
o Réo a novo pronunciamento, 
na nova hypothese admitiida, 
automaticamente, sem provoca- 
cão sua ou de sen patrono, pois 
é do interesse social, dada a fal- 
Huiidade dos julgumentos hu- 
mimos, fazer qJulger mais de 
uma vez o criminoso a que seja 
applicadoa uma grande pena, 
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LIVRARIA 
Francirco Alves 
PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 
Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R, Libero Ba- 
daro 292, 
B. Horizonte — R, Rio de 
Janeiro 655. 


me me et e mem 
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te — Nelson Fernandes de Oli- 
veira; 

mn. 3496 — TNelator — Conse- 
lheiro Aldo Prado — NRequeren- 
te — Agenor Iodrigues Pereira 
Guimarães; 

n. 3500 — Relator — Conse- 
lheiro Aldo Prado — Kequeren- 
te — Edson de Caralho For- 
tes; 

n. 4503 — Relalor — Conse- 
lefro Aldo Prado — Tequeren- 
to — Emlr Vaz da Silveira, 














Café GLOBO, 


O MAIS SABOROSO 


fia 
| ' 
BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! | 
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GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR | 
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cALLENCIAS 
j CONCORDATÃO 


* VARA 
20 OPRICIO 


Foncordata — CC, Dinena — 


Homologada, 


DM VARA 
tr OFFILTO 
Concordata — M. Tiais & 
Cia. — Tomologada 
Fallencia — A. 1º. Ribeiro & 
Cia. Ltda, — Ao Curador. 
Fallencia — Pedro facheco 


— Sellados à conclusão. 


9º QFrRICIO 
Fallencia — G. Gunlher & 


Cia, — Decretada a fallencia 
e julgada improcedente a jul 
pugnação, 
32 VARA 
1.º. OFFICIO 
Fallencia — Zaira de Souza 
— Deeretada. 
dt VARA 
1.º OFFICIO 
Fallencia — A. Oliveiro & 
Santos — Na fórma do pare- 


cer de (Is, 153. 


A VARA 
1.º OFFICIO 
Fallencia — M. liosas & 
Dius — Ratificada, 
Fallencia — Manoc] José Vi- 
eira — Autorizada q trunsa- 
eção proposta a ls. 20 Ma 270. 


6.º VARA 


1.º 0OFFICIO 
Fallencia — Lauro Toner 
— Julgados procedente os em 
bargos de fis. Ji e V. 


em 





A NEED 
GANHE 12$ DIÁRIOS 


Ein sua proprii casa, nas haá- 
ras vagas, nu mais rendosa, 
original e artistica industria do- 
mestten, Eucll para aubos os 
sexos. Informa-se  gralls, De- 
sejando-se amostras € enulogos 
fiustrados do trabalho n exe- 
entar, rometta 3%, mesmo em 
sellos, a F. Marnel! — Run 15 
de Novembro, 42 — Calxa Pos- 
tal, 2496 — São Paulo. 


e e 


EDIT AES 


SEXTA PRETORTA CIVEL 








Tidal de primeira praça 
para venda e arremntação, 
com prazo de 20 dias, dos 
bens penhorados a Jon- 
quim Pinto de Mugulhães, 
na fórmia abnixos 


O * *. CARLOS ROBIL- 
LARD DE MAR!IGNY, 1.º sup- 
plente, em exercleto' do Juiz da 
G.º Pretoria Civel do Districto 
Federal, etc. 

FAZ SABER nos que o pre- 
sente edital de primeira praça 
com o prazo de 20 dinyg, virei, 
que, no din 4 de maio proximo 
futuro, logo após a nudiencia do 
estylo que terá logar às 13 1/2 
horas, na séde do Julzo, f rua 
D. Manoel, 15, Edificio do Pre- 
torio, serh, vendido em praça a 
quem mais dér e malor lanço 
offerecer acima da avaliação de 
Rs. 40:0005040 (dezolto contos 
de réis), -s seguintes hens pe- 
nhorados a JOAQUIM PINTO 
DH MAGALHAES, no executl- 
vo hypothecario que lhe move 
“JOSE ALVES DE SOUZA, bens 
esses que forum descrintos € 
avaliados na fórvma abuixo: — 
ena rua Aquidaban, entre os 
numeros duzentos e trinty' e se- 
te e duzentos e clncoenta e um, 
na FPreguezia do Engenho No- 
vo, nesta clúnde, encontramos 
uma area de terreno, com fren. 
te para à mesma rua Aquida- 
ban, medindo trinta e tres 
(35) metres na linha da fren- 
te, jegual medida na linha cos 
fundos por 60 (sessentr) me- 
tros de extensão, confrontando 
por um lado com o predio 
numero 207 (duzentos e trinta 
e sete), de Dona dJulteta Fer- 
nandes de Aguiar e pelo outro 
com o predio numero 251 (du- 
zentus e cincoenta e um), do €s- 
polio de Dona Elvirm de Sá 
Ferrelra e pelos fundos com à 
outra porção de terreno, a qual 
a segr'r se descreve. A area 
acima descripta foi adquirida 
por compra feita ao casal de 
José Gomes Corrên, mediante 
eseriplura de vinte e oito (28) 
de setembro de mil novzcentos 
a doze (1912), em notas do TPr- 
pelllão do 4º (Quarto) Officio, 
desta Cidade, do Iivro 401 
(quatrocentos e um), a folhas 
sb verso (oitenta verso). — Nok 
fundos da area acima descripta 
encontramos, em e ntinuação 
“cama, uma segunda porção de 
terreno, medindo 3% (trinta e 
tres) metros de largura por 



















metros de extensão, 
linha da frén- 


vinte (20) 
confrontando nua 
to com wu Minha de fundo do 
terreno que constituiu ar pri- 
metra porção supra citada, pe 
los Jados respectivamente, com 
ou predios numeros 227 (duzen- 
tos e trhga e sete) e duzentos 
e cinecenta e um (201) e fun- 
dos com Jose Gomes Corrên, O 
qual terreno fol tambem mdagui- 
video pelos outorguntes por cum- 
preso o sal José Gomes Corrêa 
medinutoe escriptara lavrada em 
notas do Decimo Quario Offi- 
cio, desta Cldude, em onze CLT) 
de dezembro Ge 1913 (mil no- 
vecentos e treze), no Livro cin- 
co, q folhas 59 (cincoenta e 
tres), achando-se ambas tg es- 


eripturas no Cartorio do Pri. 
metro Offício do NRegístro de 
Immovela, a primeira cm dois 


de outubro de mil novecentos e 








dica 











guovo quil setecentos é setenta 4 
vo) e q segunda em dezenavo 
ce dezembro de mil novecens 
toy ce treze (te), no Primele 
ro res Z, a folhas 277 (dus 
ventos « setenta e sete) sol 
numero 42472 (quatrocentos, 
digo, quarenta e dois mil Jun es 
centos e setenta e dois). À cas 
sas duas areas, formando um 
nres contínus, damos o valor 
de dezoito contos de réis ,.s. 
4ASOOUSCDO DP, Asem quem 
pretender  urrematuo O dito 
pen deverá comparecer em dia, 
nom. e local acima Indicados, 
», par que chegue ao conheci= 
mento de todos, mandei passar 
u presente que será afíixado no 
ue de costume, junto nos au- 
tos e publicado pela imprensa « 
Sexia Yretoriy Civel, em ? do 
marco de 1939, Tu, Coriolano 
de Aruujo G62s Pilro, escrivão, 








doze, no Livro tres N, a folnus eubserevo. Carlos Hobillard do 
quatrocentos e quatro Cd), col Marigny 

o numero 42,778 (quaren Visto -— Corlol? o de Góes, 
DRE Z] 5 SEDES ==== 
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THERMAS CARLOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Telxeira de freitas, 27, Lapa. 
Tel, 2-1M6 e 2. 1046 
Hydrotherapia — 1.º URV: 
Duchas, banhos de NWiber = 
massagens sob agua, ste, com 
separação absoluta entre ho- 

mens e senhoras. 

Consultortos medicos: 2," e 4. 
pars. 

Dr Raul Pacheco. Púrtus. 
molestias e operações de 
senboras, raditim, eleciru- 
cuuguiação, ete. ttas,; “Vel, 
26-67244. 

D.. Corrêa do Lago Fitho. 
Doenças dos ossos 8 anmti- 
culuções, mechunothe anta, 
(apparelheger para rorupe- 
ração dus movimentos). 

r. Roche Morsira. Nutrição, 
regimens, cllmv> medies “e 
atuttes, 


Dis. -urrta do Lag: (Paes, 
Ma.tins de Oliveira «q Os- 
waldo Costa, molestins de 
crbunças. 


Dr. Th>-iorc Goulart, Vias 
uriuartas e clrucgin geral. 
Laboratorio completo pura 
pesquisas e analyses clini- 

ces z 


Exames prenupciaes, perlodi- 
cos de saude e ca amas" de 
taito 











- 








ADVOGADOS 





Francisco Baldessarini 


rua dos Ourives. 29 
Phone: 23-5629 





Dr. Odilon Jucá 


Attende das 11 ás 12 e das 16 
às 18 horas, especialmente 
executivos, inventarios, des- 
quites e annullações de casa- 
mentos nos casos indicados, & 
rua do Carmo, 29, sobrado. — 
— Telephone; — 43-3313 


COLLEGIOS 


lustituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 23 
Telephone: 48-0720 


. 


E 











pues 


———.+ 


Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro 
NUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 43-5945 


CERÂMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
— PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras ete. e tambem 
artefactos de cimento, 
S. PEDRO, 181 


MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”, A” venda em todas 
as pharmacias drogarias e 

períumarias, Caixa Postal 

2398 — Rio 




















Não Tussa que fica Tuberculoso 


O “CONTRATOSSE” 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 


ADOR| 


DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º ans 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Goncalves Dias). Tel.: 42-9730. 


MEDICOS 











Dr. Costa Moreira 


CiRURGIÃO 
Cura cirurgica das ulceras do 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6,º and, — 
Phone: 22-4981 -- Residencia: 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Esperlalistas: Vias Urinacias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo. Dotaças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Roz do Ouvidor 183 — 5.º and, 
— Das 2 ás 5 e meia horas. 


————+ 











Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319-—Res,: 26-3916. 





Doencas de Senhoras 


e consequentes disturbios dk 
coração, estomago e systema 
nervoso, DOUTOR ALFREDC) 
PINHEIRO — R, S. José, 116 
(1º andar) — Tel. 42-0473. 
A” noite — 25-1553. Preços es- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico” 


o 


* Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e plycose no 
sangue, Rescrva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196. 





Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente da 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos €e rapidos. 
Impotencia Sexual, Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante. Phe- 
ne: 22-6663. 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 

TUBERCULOSE — RAIOS X 

— Cons.: Edificio Porto Ale- 

gre — Rua Araujo Porto Ale- 

gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 


DR. DUARTE NUNES 
Vias urinarias (ambos os ses 
xos) — BLENORRHAGIA e 
suas complicações, HEMOR- 
RHOIDAS e Doenças ANU- 
RETAES. — SÃO PEDRO, 64 

Das 8 ás 18 horas. 


RADIOS DESDE 20$ 


POR MEZ 


— RUA S. PEDRO 2a? 
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“CEIA IMHRL CINEMA 


DIVERSAS 


IGURAS destacadas da colonia portugueza, represen- 
E tantes da melhor sociedade carioca, gente de theatro, 
escriptores e jornalistas foram receber hontem no Cães 
Mauá à Companhia do Theatro Nacional Almeida Garrett, 
de Lisbôa, que em excursão artistica vem ao Brasil apoiada 
nos nomes prestigiosos de Amelia Rey Collaço, Robles Mon- 
teiro, Lucilia Simões, Nascimento Fernandes e Samuel Di- 
niz, além de outros, amplamente queridos da platéa carioca. 
Já temos alludido, por mais de uma vez, à alta significação 
dessa visiaa, E” o melhor theatro de deelamação de Por- 
tugal que se transporta às nossas plagas quer como inter- 
pretação quer como repertorio. Isso mesmo verá e sentirá 
o grande publico que assistirá aos espectaculos da compa- 
nhia no João Caetano, a começar de amanhã, quinta-feira. 
Para a apresentação do elenco foi escolhida à peça “Recom- | 
pensa”, do Dr. Ramada Curto. 

Ld 4 

Companhia Renato Vianna formou, em blóco, na pa- 

rada de 1.º de Maio, integrando q desfile da “Casa dos 
artistas”. 

Renato Vianna formou ao lado dos seus companheiros. 

A” noite, a Companhia deu um espectaculo em homena- 
gem ao Ministro do Trabalho e à União dos Trabalhadores. 

2 "+ 

O cartaz do Theatro Moderno, continúa hoje — ás 20 

IN e às 22 horas, — “Petroleo do Lobato”, — de Paulo 


Orlando e De Chocolat. 

temporada theatral deste anno annuncia-se auspiciosa 
A e deveras interessante. Para o inicio brilhantissimo, 
temos hoje Amelia Rey Collaço, Na semana proxima Brai- 
lowsky, depois Berta Singerman e dia 22, no Theatro Casi- 
no Copacabana, a Cia, Franceza de Comedias com as gran- 
des “vedettes” Henri Rollan, Jeanne Boite) e Fernande 


Ubangy. 

O humorismo que se vae apreciar em “Gandaia”, a ope- 
reta caracteristica de Geysa Boscoli com que Jardel 

Jercolis estreará a sua temporada, é sadio, fino, De desen- 

volvel-o estã encarregado Manoelino Teixeira, conhecedor 

profundo da arte de fazer rir, auxiliado por numeroso gru- 

po de artistas de valor, 


» 4 9 


0.3 


wa 
a NTIGONA, de Sophocles, considerada o modelo das tra- 
A gedias gregas, está sendo cuidadosamente ensalada 
pelo elenca do Theatro do Estudante do Brasil, sob a dire- 
eção da St. Italia Fausta. E 
“+ 


A temporada da Companhia Beatriz Costa no Theatro 
* Republica se iniciará com & revista “Eh, Real!” gran- 
de espectaculo elogiado unanimemente pe'a critica portu- 
gueza. O brilhante conjuncto artistico chegara ao Rio, pelo 
“Bagé”, lógo depois da segunda quinzena deste mez, 


as 


acontecimento da cidade é, sem duvida, o famoso Circo 

dos Anões, na Feira de Amostras, Os espectaculos dos 
pequenos artistas do palco e da pista, são de facto surpre- 
hendentes. 


“ALLELUIA” — UMA PECA DE GILDA 


ABREU. PARA A NOVA TEMPORADA 
DO CARLOS GOMES. 


UVepols de amanhã começará | velação de Gilda Abreu como 
4 temporada CsHlda Apreu-Vt- | autora, polis é seu o espectaculo 
cente Celestino, no Theatro Car- | escolhido para essa “premlére”, 
los Gomes, Iniciativa poema e musica envolventes é 

“a Ss, | Ú 


; inspirados. “ANelula!” & o tl- 
aguardada com sympathia, pelo tulo da operetn de Gilda Abreu 
publico que sempre prestigiou 


com a qual ella, Vicente Celes- 
com os seus applausos e Incen- 





artística 


tino e todo um luzido conjun- 


tivos essas duas victoriosas fi-| to artístico se apresentnrão 
guras do nosso thentro, São | no Carlos Gomes. O fino es- 
muitas as razões que se som- | peclaculo nos séus dezescte 


mam, para justificar a expecta- 
tiva que reina em torno da inau- 
«guração dessa temporada de 
opereta, prestigiada pelo Servi- 
co Nacional de Theatro, a prin- 
epal das quaes repousr na re- 


quadros, que apresentam os re- 
quintes da arte scenographica 
de Angelo Lazary e Jayme Silva, 
nos conduzem através esse ro- 
mance subtilissimo, todo cora- 
cão e ternura, A 





Theatro Carlos Gomes 


Empresa Paschoal Segreto Telephone; 22-7581 
SEXTA-FEIRA 5 DE MAIO —— SEXTA-FEIRA 


Inauguração da temporada de 1939 com o auxilio e 
controle do Serviço Nacional de Theatro, da 
COMPANHIA BRASILEIRA DE OPE- 
RETAS IRMÃOS CELESTINO 
—— GILDA ABREU —— 

Ás 20 HORAS E 30 MINUTOS 
A ESTRÉA QUE TODO O RIO DE 
JANEIRO ESTA” ESPERANDO COM 
ANSIEDADE 


ALLELUIA 


maravilhosa opereta-fantasia em 3 actos e 17 quadros 
que é a revelação de GILDA ABREU como autora 


GILDA ABREU E VICENTE CELESTINO 


nos mais suggestivos papeis de sua victoriosa carreira, 
á frente de um elenco de primeira grandeza! Scenarios 
deslumbrantes de Angelo Lazary e Jayme Silva, 24 
coristas e grande comparsaria. Orchestra (de 22 pro- 
fessores sob q batuta do maestro Ercole Varetto 


UM IDEAL ARTISTICO A” SERVIÇO DO THEAZRO 
BRASILEIRO! —— 


Poltronas: 6$000 (Sello incluso) 
BILHETES A' VENDA NO THEATRO 








Theatro João Caetano fia 



















Lisbôa 
AMANHA, AS 21 HORAS 
Espeetaculo Inaugural 
1.: Recita de Assi- 
gnatura 


MELO 


Poltronas 2084 — Frizas ou Camarotes, 100$ — Bale des, 
ganda artistica), 38, e mais o sello | 





—— 


CIA. AMELIA REY O MAIOR EXIXO DE PORTUGAL 
COLLAÇO — ROBLES 
MONTEIRO A emocionante peça em 3 Actos do 
do Theatro Nacional ) grande dramaturgo RAMADA CURTO 
Almeida Garrett, de A 


AURA 





E GAZETA DE NOTICIAS 








O D'Artagnan de “3 Mosque- 
teiros por engano” 





Ss 


Athos, Porthos e D'Arta guan.. em Hollywood! 


Quando Darryl FP, Zanuck an- 
nunciou a comedia musleal da 
versão dos “Tres Mosqueteiros”, 
o papel de D'Artagnan encon- 
trava-se em branco, Entretan- 
to todos os actóres esperavam 
ansiosamente. o “test”, que lhes 
desse » “chance”, 

Dan, venceu! À razão é muito 
simples, Don Ameche, caracte- 
rizado, é o verdadeiro D'Artag- 
nan que Dumas descreveu em 
1844, depols, para o D'Artagnan 
da comedia muslenda da 20th, 
Century-Fox, era Indispensavel 
um bom cantor, e neste ponto, 
ninguem é melhor do que Don 
Ameche, qua já tem ganho In- 
numeros premios, por ser o me- 
lhor cantor de radio, 

Além de Don Ameche, o sym- 
pathleo gali por todos multo 
apreciado, temos os 3 lunaticos 
Ritz no prpel dos “3 Mosque- 
telros",.. Mas, fol “Por enga- 





VAIADA A! “PRAVIATA”? 


Nem sempre Verdi conheceu 
o Buccesso, Muitas das suas 






O protagonista 


operas nio foram bem recebidas 
pelo publico do seu tempo. O 
caso da “Traviata”, é um exem- 
plo. 

Verdi a compuzera inspirado 
na peça de Alexandre Dumas 
Filho “A Dama das Camellas”, 
Prabalhara fehrilbmnente durante 
46 dias, Mudara o nome dos 
personagens e recuara a época 
parn o tempo de Luiz XV, Mar- 
garida Gautier é, na opera, Vio- 
leta Valéry e Armando Duval 
toma o nome «le Alfredo Ger- 
mont, 

A 6 de março de 1852 o Thea- 
tro “Fenlce” de Veneza annun- 
cla a nova opera de Verdi. 

O publico affliue en massa, O 
nome do compositor era por es- 
se tempo um grande cartaz. Mas 
à medida que a representação 
avança, o publico se mostra ir- 
rltado e, por fim, rompe numa 
vaia tremenda, 

A estita de “La Traviata”, 
redunda assim num desastre 
tremendo, Qual a causa? Multo 
simples, 

Haviam escolhido para o pa- 
pel de Violeta uma cantora, 
uma certa Donatelli que pesava 
quasi 100 kHilos.., Comprehen- 
da-se o desagradavel effeito de 
uma eregtura pachydermica 
cantando a aria em que Violeta 
está prestes a expirar, tuber- 
culosa. Mas Verdl tinha a ob- 
stinação do genio, Recebeu o 















. da Bilheteria 42-777%0 
Empresa: N. VIGGIANI 





1085 — Galerias (propa- 
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no"! Estão | uma verdadeira 
bola? Og seus papeis de Mosque- 
teiros, suppianta todos os outros 
até hoje apresentados pela 2Z0th. 
Century-Fox, . 

A bella Gloria Stuart Inter- 
preta o mais importante papel 
de sua carreira, como a fagci- 
nante Rainha da França que, 
namorando por Interesse o apal- 
xonado Ínglez Duke de Buckin- 
gham, offereceu-lhe uma valio- 
sissima Joia, como lembrança, 
dando motivos para que go film 
haja multas secenas de aventu- 
vas, amor, intrigas e perigosas 
lutas. 

Além dos acima mencionados, 
um punhado de astros e estrel- 
las de valor, flguram no gran- 
dioso elenco de “3 Mosquetel- 
ros por engano”, a comedia mu- 
sicada que estreará trlumphal- 
mente na tela do Palacio, no dia 
8 de maio. 





insuecesso sem se perturbar. 
Apenas exigiu do empresario 
que no anno seguinte tornasse a 
apresentar a opera, E desta vez 
“Ta Traviata” fol o exito que 
alnda hoje se repete em todo 
mundo. 

Esse episodio é um dos mul- 
tos que são mostrados no flim 
Verdl — a sumptuosa, biogra- 
phia clnematographica. do reno- 
vador dr musica italiana. 
Verdl estará em cenrtaz nos 
cinemas Plaza e Patht Palacio 
a partir de segunda-feira proxl- 
ma. Mnals um programma dr 
Art-Fims, 

MADAME CLARK GABLE 
VERSUS” JAMES 
STEWART... 

Quando se allude & Carole 
Lombard, o “fan”, por uma na- 
tural associação de idéas, lem- 


ce Cum novo romance da 
téla 


bra-se logo das recentes come- 
dias em que a nova Mrs. Clark 
Gable nos tem vindo, e imagina 
que Jane Peters (seu nome ver- 
ândelro), timbre em se especia- 
Usar em papeis frivolos como o 
de “Nada é Sagrado”, Polis a 
verdade, é que nada vem a ser 


tão sem fundamento quanto 
essa hypothese, 
Justamente Rgora, Carole 


Lombard está registando em 
toda a parte do mundo onde sem 
mais recente film se apresentou, 
uma vletorln sem par, no gene- 
ro romantico, summamente dra- 
matico... 

Esse seu mais recente film é 
“Nascidos para casar” (Made 
for Each Other), que David O, 
Selznick, produziu com a úire- 
eccão competente de John Urom- 
well, e cuja estréa nós teremos, 
já depois de amanhã, no São 
Luiz. 

Abpdicando, talvez temporavia- 
mente, talvez em caracter defi- 
nitivo, das suas actuações de co- 
media ligeira, vamos vêr uma 
Carole Lombard intensamente 
dramatica, puma  affirmação 
pujante «e seductora do seu ta 
tento cheio de ptedicados 


Iollywoodl nio-se 


que 


cansa de anrvo- 
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EEN SOIO 


“GATETA” NOS STUDIOS. 











Sua majestade, o “Rei da Vóz”, é o maior cartaz 
sé radiophonico que já actuou em quasi todas as emisso- 
ras do Brasil, 

Actualmente integra o 
Club do Brasil, onde 
faz jús a um polpudo 
vencimento de 
contos mensaes! 

O seu prestigio in- 
contestavel, vem desde 
os tempos aureos, épo- 
ca em que conquistou 
successos marcantes, 
com gravações em dis- 
cos Odeon e Parlophon. 
A sua projecção artis- 
tica assumiu  propor- 
ções taes, que o popu- 
larizou como “Chico 
Viola”, Francisco Alves, 
ou melhor, a velho 
“Chico”, ainda é, hoje, 
a maior vóz, dentre as 
grandes vózes da mu 
sica popular brasileira. 
E, ahi está, caros lei- 
tores, uma grande vóz 
perdida, 
deserto.., 


“cast” de PRA-3, Radio 


dez 





num grande 


FELICIA BRAUER 


" “ 


Chama-se, Felícia Brauer. Surgiu na Cruzeiro do 
Sul, ainda quando Ary apresentava o programma dos 
calouros. De macionalidade austriaca, falava pessima- 
mente o portuguez, Ary aproveitava-se de tudo isso 
ridicularizando-a fazendo meio de diversão para os as- 
sistentes que, se comprimiam no auditorio da estação 
da Cinelandia. Cantando em allemão canções viennep- 
ses, typo Martha Eggerth, actuon admiravelmente, 
sendo applaudida e premiada, Apparecia sempre pela 
Cruzeiro, aguardando opportunidade para ingressar 
no programma de “studio”. A pequena interessante, 
que fala além do allémão, inglez e francez, um dia 
conquistou o que mais almejava, Está cantando no 
programma de “studio”, Irradiado durante o dia, sob 
a direcção de Napoleão Tavares, 

o 


No proximo sabbado, dia 6 do corrente, faz dois 
annos da morte do saudoso Noel Rosa. Mas Noel, para 
s seus companheiros, não morren! Noel continúa fa- 
zendo samba no Céo! 

Significativas homenagens, serão prestadas ao 
compositor que se immortalizou, pelas suas verdadei- 
ras obras primas, Em todas as emissoras serão canta- 
das musicas de sua autoria, 

Ro 


º ” 


Cesar Ladeira embarcaráã para os Estados Unidos, 
no dia 31 do mez de Maio, O speaker n.º 1 do Brasil, 
vae em importante missão á terra yankee, 

Ed 


a 9 


Seguiu de avião para os Estados Unidos, a orches- 
tra de Romeu Silva, que levou integrando e seu con- 
junto o festejado cantor Mario Moraes, 

e 


Nilza Baptista, elemento valoroso do programma 
“Samba... e outras coisas”... homenageon ante-hon- 
tem, à GAZETA DE NOTICIAS, dedicando um numero 
da musica yankee, intitulado “Cararava”, 

Agradecemos a gentileza, 


CS eps E RA o om 

















Dem 
veitar, Ella e James Stewart, | rol Flynn, David Niven e Ba- 
são os protagonistas de “Nascl- | sil HRathbone, 

dos para Casnr”, o Tiim mais en- Á's 14,00 — 16,00 — 
ternecedor em que a “estrelln? à — 39 e 22 horas. 


ainda nos appireceu, e onde BROADWAY — “Rnas da ci- 
ella vive um papel de extrema | gude”, da Columbia Leo pas 
simplicidade e ternura, só para | jg a Ealth Fellows TRE 2 ada 

o amor de um esposo humilde e E: 


18,00 








A'e EA [= - ' 
submiisso, e o carimho de um fi- se sd io a VE 
lhinho que não poderia resistir ADE Do Desa 
sem esse amparo materno,., 

isca sor instantes, à aos; =. Mhojdenian 
Carote Lombard frivolissima de kstein", da Univers), 00 np Tio- 
suas mais recentes comedias, e e! ERENERS; Boles Karoff, Bu 
aguardem uma nova Carole Rathbone e Beta Tngosl A 
Lombarvd sem allusão ao seu Ga TA ER 16,00 — too 
“marriage” com Clark Gable), E EM 
cheia de nuances dramaticas € REX — “Gunsa-Diy* 
altamente commovente. PRO Radio. com (try Seen 
“Nascidos para castr” estará Douglas Palvhanks Junia 
depois de amanha. no S. Luta, Victor Mae-Lagler: 
em apresentacig da Vnited Ar- | Ae 140 Loo e pn 
tists. |— 20) « 22 Hora 
COM UM MASTRO? ISEEND | REA MAR RUAV O di 
SACION AI | 801 nene - du Inijte., rot? 
e à | land Young e Constuncs Buy- 
John Garfield, o malor “des- | nott. 
cobrimento” de Holiywood, em | 








Addido à Secretaria Ga 
Guerra, um coronel do 


1938, figura inesquecivel e com- 
pleta de Quatro Filhas djã =, nes- 
te início da estação de 193% q 


astro quis emocionante! Exercito 
O amargurado pessimista da- 
quella maravilhosa versão da ban viciado de tor silo espue 


obra de Fannte Ebgrstê a figure | cado do convmando da JE Do 4 


centralissima de ““Tornaram-me | e mandado Ticar adudo q Secre 
criminoso”, (They Made Me A |taria da Ciuervir, avreseiton-so 
Criminal), o vigososv drama de | hoje a essa Secretaria o Couro 
Sig Nervzig, levado ao palco com | nel Renato da Vest Abro. 


exito estardalhacante e extrahl- 
do de uma novela de Bertran 
Milihanser e Beulah Marie Dix, 
que a “Warner! realizou com 
direcção de Dusby 





Diversos cidadãos cha- 
mados à Directoria de 


Derkeloy e 











qasi o Olson Va regis conto Recrutamento 
birá. ara 
CARTAZ DO DIA | bstão sendo cliimados à Dt- 
rectoria de Recrutamento, ain 
8. LUIZ — “*rhentro fluctu- | de tratarem de assumptos de seus 
ante”, da Paramount, com Tiro | interesses os Srs, Orandino Pra- 
Gulzar e Dovothv Lamour. do Eilho, Ivo de Sã Vasconcel- 
A's 14,00 — 76,00 ig do los, Antonio Lage Machado ds 
— 20 2 22 noras, Vosta, Angelo Hyppolito Tilho, 
ODEON — “Patrulha da ma- | Delpurde Magalhães Queiroz s 
duugada”, da Warner, com Er- Ny Christino. ç 
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O pleito da Associação Brasileira de Imprensa 


ELEITO O TERÇO DO CON SELHO DELIBERATIVO 
A assembléa condemna vehementemente uma attitude anti- 





“onlizucan-se as eleições pura 
renovação co terço do Consglio 
Deliberativo du Arpociição Beinsl- 
tetra de Imprensa, Com 0 coumpmo 
recimento do grande numero de 
soclos Instuli.u-se a assemblea ge 
val ordinavi para leitura do peki- 
torlo, jJupgamento do puteser du 
commlssão do comas e eleição do 
terço du Cunselho Deliberativo, 

A* horta annunciada, presence 
grande numero de socios, para di- 
vigir os trabalhos du. assembléa 
fol acclumuaço, por entre applausas 
gernes, uv Jornalista militante e 
antigo pariumentar dr. Belisavio 
às Sousa. sendo convidados por 
este para completur a mesa Os 
socios Lo de Sá Osorio e João 
Serpa, que serviram como secreta- 
rios, 

O ar, Bcilsnrio de Souza agra- 
deco a essolba de seu nome, tit- 
formando que viajara de uviÃo, 
vindo de Ruas Geres, pura cum 
prir o deer que mulas o sulista- 
ria, — parseipar da reunião da 
velha Assrlação de Impren-a 
Dia que viajou Dem nito, em tutor 
derno avito e especa que na JH€S- 
ma altura, em amblente elesudo, 
transcorri & reunião que hontesa- 
mente presiie. 

W' lNdo enão pco st, Herbert 
aouscs o relatorio Co anno soc! 
de 1938, seido a sua leitura COME- 
tantemen e entrecortado de up” 
piusos, terminando esta com tim 
saiva de palmas, Em seguida, fol 
submettilo u approvação o pare- 
cer do Conselho Wiscal, que Lod 
approvado unanimemente, com 
niuitus apqrausos. 

Terminada estu, o sr. 
Moses leva no conhecimento 
Assembléu o protesto que em jui- 
zo fez o at. Victor de Sã contra 
a A, B.,T por actos que clle 
julga Irregulares, e & Assembita 
ora reuni, considerando-a nulla, 


ora reuaLim (pn As 
EM COMMEMORA- 
ÇÃO AO DESCOBRI- 
MENTO DO BRASIL 


(Conclusão da 1.º pag.) 
brasileira e portugueza, fa- 
Jando nessa occasião o profes- 
sor Humberto Leite de Araujo, 
que recordará O feito histori- 
co do grande navegador por- 
tuguez. ' 

Desejando dar o mor real- 
ce a essa romagem civica, a 
directoria do Lyceu mandou 
ornamentar condignomente o 
Tocal onde se encontra a €s- 
tatuado descobridor, que evo- 
ca uma das maiores glorias de 
Portugal — qual seja à de re- 
velar ao mundo a existencia 
da terra brasileira e defender 
a sun unidade contra todas as 
investidas dos conguisladores 
estranhos, de varias raças, re- 
Vigiões e procedencias. 

A” noite, às 21 horas, no Sa- 
lão Nobre do seu bello edificio 
da rua Senador Dantas, o Ly- 
ceu Literario Portuguez reali- 
zari ainda uma sessão solenne, 
com a presença de altas autor 
ridades e personalidades bra- 
sileiras, especialmente convi- 
dadas, e sob a presidencia do 
Embaixador de Portugal dr. 
Martinho Nobre de Mello, em 
que falará sobre 9 notavel 
acontecimento historico o es- 
eriptor e academico Ir, Pedro 
Calmon, 2 quem 0 Brasil deve 
trabalhos de imestimavel valor 
sobre a sua historia, 

O Orfeão Portugucz darã o 


Herbert 
da 





seu concurso à brilhante so- 
Jennidade, cantando os hy- 
minos brasileiro e nerluguez, 


além de outros numeros apro- 
priados áquella cerimonia ci- 
vica, 

FLORES SOBRE PORTO 

SEGURO 

Em homenagem aos neronau- 
tas que se reuniram em P, Se- 
guro, a Condor preparou uma 
interessante surpresa. O com- 
mandante do trimotor “Ara- 
ex”, ao passar hoje sobre 
aquelle rinção historico, onde 
será rezada na occasião uma 
missa campal, lançará lindo 
amalhete de flores nsturaes 
sobre o local, cumprimentando 
assim o aviador commercial e 
seus. companheiros le officio 
os collegas ali reunidos. 
AS COMMEMORAÇÕES EM 

PORTUGAL 

LISBOA. 2 (U.P.) — À 
emissora nacional commeno- 
rara amanhã a Descoberla do 
Brasil com um programma €s- 
pecial de musica e poesia bra- 
sileira, q 

O programma terá a colla- 
boragão da orchestra syempho- 
nica dirigida pelo maestro Pe- 


dro de Freitas Branco e aos 
artistas Regina Cusces, Maria 


Antonietla Freitas Pastos, Ar 

mando Rodrigges e Fernando 

Custa. , ga 
o cardeal Cerejeira abrirá O 





associativa 
afitemand. que a divectorhy vas 
pondera wu v:se protesto com uia 
contra-protesto, LG, então, egse u 
diz que v mesmo é de nutoria do 
vonceltuadu cdvogado da A. Bo 1, 
o consoclo di. Carios Gulmaries 
de Almeiuy, e concluiu ultirman- 
do que (Larcem tranquilos todos 
vs associutus porque o presidente 
respondera vu altura av ataque 
que fora dirigido & A, B, 1, 
Ose, Betisirio de Souza Ie tina 
carta do sr. Victor de Sã, na quel 
esse consctic Infermou À Assem- 
bléa de envir do protesto ao Ju- 
dicinrio, = aitiimava ser ilegal a 


assembléa seral ora reunida e 
communiatia a publicação do 


protesta nim jornnh, 
O assozio sr. Corypheu de 
Azevedo Marques, soltelta a pala- 


vira é com vehemencia protesta 
contra à ultitude do sr, Victor 
de Sã, meciumina a sua atíltudo, 


encaminihundo-se para um poder 
respeitava! ju rém, extranho, num 
vaso que deveria =er resolvido pe- 
los proprios associados da A. B. 
I., em duas assombléas gerues. 
Trutava-se pois, de um gesto 
cujo Intifto era desmoralizar a 
A. B. I, e codos os prolissionacs 
de Imprersa, pois u sr. Victor de 
Sã ainda cntegou aos jornaes pa- 
ra larga divnigação o protesto que 
deixava nica situação duvidosa, 
perante 4 opinião publica, a cor 
recção do: dirigentes da A. B, I. 
e de todoo va assvelados, pois os 
netos npontados baviam sido dj 
provados po: assembltas resgalti- 
res, com n presença e O vola mes- 
modo propric associado reclaman- 
te. 


O orador analysa sob varios 
aspectos o protesto, demons- 
trando que elle se baseia em 


elementos falsos,  Sallenta, po- 
vém, o lado moral do assumpto, 
tirando conclusões que merecem 


REGRESSOU, HON- 
TEM, O CARDIAL 
D. SEBASTIÃO LEME 


(Conclusão da 1.º pag.) 
bastião Leme se conduziu para 
o palacio S. Joaquim, onde, na 
Sala do hrono, recebeu os cum- 
primentos de: bôas-vindas. Fize- 
ram-se ouvir, nessa oecastão, va- 
rios oradores, dentre os quaes o 
monsenhor Costa itego, Vigario 
Geral, em nome do Clero; o Dr. 
Jansen de Mello, em nome da 
Commissão Promotora das Ho- 
menagens, eo Sr. João Baptista 
do Espirito Santo (Pingô), em 
nome das classes populares. Em 
seguida, e por ultimo, falou 
D. Lenw, agradecendo, commo- 
vido, os oradores que o sauda- 
ram, 

Por ser pequeno, damos aqui o 
discurso do orador popular, Sr. 
João Baptista do Jispirito Santo 
(Pingô): 

“Exultac, senhores fieis du 
Igreja Catholica Apostolica Ro- 
mana, O nosso Cardeal chegou 
à terra gloriosa de Santa Cruz, 
depois de, inspirado pelo Divino 
Espirito Santo, ter estado em Ro- 
ma para a eleição de S. S. Papa 
Pio XII. 

Senhores ficis, aileluia! alle- 
luia! Louvado seja Nosso Se- 
nhor Jesus Christo, O Aposto- 
lado de D. Anna está aqui re- 
presentado na Tunica Excelsa do 
nosso querido Carsval D. Su- 
bastião Leme. 

Sua Eminencia, D. Anna estã 
no Céo. Antes de S. Eminen: 
cia ler o Santo Breviario, pequ u 
intercessão da sua Santa Mãe, 
para a terra brasileira, as ben- 
çãos perennes e as maravilhas 
divinas sobre o povo catholico 
apostolico romano do Brasil, que 
tanto venera Sua Eminencia. 

Senhores fieis, butei palmas, 
batei palmas a D. Sebastião Le- 
me, que tão alto soube elevar q 
nosso sentimento religioso perar- 
te a Santa Sé! Senhores fieis, 
palmas tambem à dignidade es- 
piritual e à elevação ao Throno 
de 8. S. Pio XII”, 

O palacio de 8, Joaquim es- 
tava repleto de fieis. limbora 
o tempo não permitlisse que se 
désse o fulgor merecido à recc- 
pção de D. Leme, por occastão 
deste seu regresso ao Brasil, ain- 
da assim Sua Eminencia fóra 
recebido condignamente. 














— 








EEE. 
programma, dirigindo palavras 
para o Brasil. 

A emissão  terminurá com 
uma palestra do embaixador 
brasileiro Araujo Jorge. 

A ieradiação será feita em 
ondas medias e curtas simul- 
taneamente, afim de que todos 
os brasileiros e poriuguezes 
espalhados pelo mundo a ou- 
gar 



































































o applauso geral, Taz um estu- 
do da profissão jornalística na 
sociedade e di quenio compre- 
hende que fulte a esses obreiros 
do progresso o espirito de soll- 
dariedade de classe e, por Isso, 
levanta duvidas sobre q quallda- 
de de profissional do sv. Vletor 
de Sã, pois esse socio no seu 
protesto considerava “regia u 
doaçião de 7.500 contos", e um 
verdadeiro homem do Imprensa, 
que tudo dá pela Patria, pela 
socledade e pelo progresso. não 
pode: considerar régia qualquer 
donção que receba. - 


Innumeros applausos cobrem 
as palavras do orador, que, ter- 


minou apresentando uma pro- 
posta, quo deverá ser encami- 
nhada 4 Directorla, para que 


esta, depois das devidas syndl- 
cancias, como mandam os Estn- 
tutos, expulse o sr, Victor de Sá 
como Incurso no artigo 21. 

A proposta recebeu muitas as- 
signaturas. 


O sr. Belfort de Oliveira, que 
sa dectara membro da opnost- 
cão, tambem condemna a attl- 
tude deselegante do sr, Vietor 
de Sã, que com o seu protesto, 
diz o orador, quebrou toda a 
ethica protfisslonal, desrespei- 
tando os seus proprios compa- 
nhetros, 

Os srs, Oscar Argollo e San- 
tos Mello ainda tratam do as- 
sumpto, combatendo o gesto In- 
feliz do sr. Victor de Sá, com o 
apoto dos presentes e pedindo 
naquele que não constasse da 
neta a carta endereçada pelo sr. 
Vietor de S4. 

O sr. Herbert Moses, com a 
palavra, rendeu homenagens nos 
companheiros que falleceram e 
teu um voto de reconhecimento 
ao soelp benemerito da A.B.I., 
o Presidente tetulto Vargas, 
erystalitzando nelle a Empnlacavel 
nha do cortezia que mantive- 
ram em suas relações a A,B.I. 
e os poderes publicos. 


Uma salva de palmas cobre 
ns ultimas palnvras do sr. Mer- 
bert' Moses. 


Foram lidos e approvados vo- 
tos de reconhecimento aos dire- 
etores e membros do Conselho; 
& Imprensa e nos profissionats 
do jornalismo; aos estabeleçi- 
mentos de ensino, de clinica e 
elrurgia, medicos e advogados 
que têm prestado serviços à As- 
sociação e nos funcelonarios da 
PNG ÇES ES es 

E approvada uma proposta 
para que a directoria proceda a 
uma revisão no quadro social, 
dentro de breves dias, para eli- 
minar os que não correspon- 
dem 4s exigencias estatutarias. 
Em seguida, o presidente da as- 
sembléa nomeia os Sra, Salva- 
dor Caruso, Carlos Barra Jor- 
dão, João Antonio Nepomuce- 
no Junior, João Comes de Abreu 
e Keis Vidal para escrutinado- 
res, O presidente declara sus- 
pensa a sessão. 


Procedeu-se, então, ás forma- 
lidades do fechamento e lacra- 
ção da bocea da urna eleitoral, 
a qual foi encerrada no cofre 
da sociedade, para no dia Im- 
mediato, com a presença dos es- 
crutinadores e demnis socios, 
dar-se início ao acto eleitoral. 

No dia seguinte, às 10 horas 
da manhã, o presidente da mesa 
recebeu nm urna eleitoral e re- 
abriusos trabalhos, dando-se ini- 
cio 4 votação, que se prolongou 
ntê ás 2? horas, tendo votudo 
473 associados, 

Ainda no outro dia, às 16 ho- 
ras, de accordo com os precei- 
tos estatuturios, foram reaber- 
tos os trabalhos, procedendo-se, 
então, & apuração eleitoral, ten- 
do sido eleita a seguinte chapa: 
Antonio Agnello de Souza e Sil- 
va, José Mattoso Maia Torte, 
Carlos Maul, Romeu Ribeiro, 
Jarbas de Carvalho, Octavio Ta- 
vares, Leão Padilha, Alvaro 
Brandão da Rocha, Dario de Al- 
meldu Augalhães, Jorge Maia, 
Julio Barbosa, Mario Nunes, Vi- 
valdo Coaracy e Jocelyn Súntos, 
para o Conselho Deliberativo. 

Para o Conselho Fiscal, fo- 
ram: cleitos os Srs.: Henrique 
Gigante, Almerio Ramos e Ale- 
xandre Gastão DBousquet, e para 
supplentes, og Srs. Antonio Leal 


da Costa, Marlo Magalhães e 
Adão da Costa Lima, 
Ao terminar a apuração e 


proclamados eleitos e empossa- 
dos os membros do Conselho 
Deliberativo, do Conselho Tis- 
cal e seus supplentes, o associn- 
do Humberto Silva propoz e fol 
upprovado um voto de louvor & 
mesa pela forma com que foram 
condizidos os trabalhos e. pela 
correcção do pleito. Em segui- 
da, Toram encerrados os traba- 
thos da assembléa geral ordina- 
ria da Associação Brasileira de 
Imprensas 






































O NOVO EMBAIXA- 
DOR MEXICANO DR. 
VICENTE VELOZ 
GONZALES 


(Conclusão du 1.” pago) 


e 


nistro: Caio de Moo Franco, 
cumprimentou, subida da esco 
daria o TEmbaixaor mexeu: 
que foi levado, após, 40 sulio 
amarelo. 

Ani, os Ses, Luiz Vergara 
Cummandante Americo P mente! 
Capitães Manoel dos Anjus e d. 
de Mattos Vanique; Comman- 
dante Isaac Cunha Sá Freire Ar 
vim. Geraldo Mascarenhas: € 
Queiroz de Andi, da Cusa 
Civil e Militar da Presidencia, 
encorporados, apresentaram do 
novo representante — diploma- 
tico sens cumprimentos, 

Após breve palestra, o Embai- 
xador Vicente Gonzalez, foi le- 
“ado ao salão nobre onde o Pre- 
sidente Getulio Vargas já se en- 
contrava, em companhia do Sr. 
Cvro de Freitas Valle. Apresen- 
tado ao Chefe do Governo, o à'- 
lustre Embaixador mexicano pa- 
lestrou durante “dez minutos, 
com S, Ex. 

Ao mesmo temno, os membros 
das Casas Civile Militar da Pre- 
sidencia conversiram, animada- 
mente, com os duúis secretamos 
do Embaixador mexicano. 

Pouco depois o Sr. Vicente 
Veloz Gonzalez se retirava, sen- 
do levado até à escadaria pelos 
Srs, Ministros Caio de Mello 
Franco e Commandante Angelo 
Nolasco. 

Uma banda do Batalhão de 
Guardas. execurou, então, ns 
Hymnos do Mexico e do Brasil. 


A DATA NACIONAL 
DA POLONIA 


(Conclusão da Lº* png.) 





direitos, e abolia « fLiberum 
Veto”, assim. como derrubou a 
monarchi electiva, A Constitut- 
ção de Maio estabeleceu pois, us 
bases do governo polonez, e q 
data da su promulgação, consti- 
tea festa nacional poloneza, 

Varias commeninrações serão 
feitas nesta Capital, e a escripto- 
ra Eva Webber oceuparã o m:- 
crophone da Radio Mayrink Vei- 
ga, às 18.30, horas, para fazer 
uma d'ssertação sobre a data na- 
cional de seu paiz, e de sanda- 
ção ao Brasil que testeja hoje, 
o seu descobrimento. 
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de Floriano Peixoto 


(Concluso da 
fvente dá Justina 
do E 


1.* pus: 
do “Munrvechul 
Verto”., 
Chegando à Floriano 
em companhia de sua Causa Ci- 
vil e Militur, o Chefe do Gover 
no saudou os membros da faumi- 
da de Hioriano Peixoto que nl 
se achavam pura agradecor q 
S. Excia. o apoio dado pelo Go- 
verno qu essas ho venagens, 

O Regimento dos Dragões da 
Independ DB montou guarda 
ao monumento, o 

Um destacamento do Exercito 
constituído — do intalhão , de 
Guardas, Regimento dos Dra- 
gões da Independencia e bateria 
do 1º Grupo de Obuzes, sob o 
commando do coronel José Syvl- 
vestre de Mello, formou na Ave- 
nida Xio Branco, em frente f 
praça Marechal Floriano, tendo 
a bateria de artilharia dado as 
salvas regulanentares por 0e- 
casiito da chegada do Chete da 
Nacão. 

Infelada a ceremonta, o major 
Affonso. Carvalho, do gunbinete 
do Ministro da Guerra, leu a or- 
dem do dia do general Eurico 
Dutra sobre essas commemora- 
ções, 

Tim segulda, em longa oração, 
0 Sr. Brleio Filho analysa a Im- 
portanecia da obra do Marechal 
Floriano, para aceentuar que a 
toverno, hoje, em perfeita com- 
munhão com o sentimento do 
povo brasileiro, homennseava 
um dos maiores vultos da histo- 
vin Patria. 


Praca 


Trenlizou-se, após o discurso 
do-Sr. Prieio Filho o desfile do 
Batalhão de Guardas, sob o 
commmando do coronel Onnfre 
jomes de Lima. 

Innumeras corõas foram 
posttndas no pedestal da 
tun. 

UM TRECHO DO DISCURSO 

DO JORN AVISTA BRICIO 

PILHO 


de- 
Esta - 


Dpestacamos a seguir um tre- 
cho do discurso do Jornalista 


Bricio Tlho, no qual o orador 
relata um facto curioso da per- 


sonalidade do Marechal, quando | 


em 16 de novembro de 1880 se 
fizera a organização do Bata- 
lWão Academico; 

“Corta feita, pela alta madru- 
gada, estavamos multos deita- 
dos ao ar Nvre, uns dormindo, 
outros palestrando, quando al- 
guem sorratelramente galgou a 
subida do Carmo, modestiumente 
vestido, t'aje preto, chapta mol- 





Exposição de Arte 





Os mais bellos quadros 


dos pintores europeus 


actuaes 


Está despertando vivo imteres- 
se em nosso meios artísticos u 
sociues a exposição de quadros 
promovida pelos Srs. Georg e 
Alexander Rado, chegados re- 
centemente da Europa, 

Esses dois senhores, que já 
realizaram exposições em diver- 
sas capitaes da [uropa, vieram 
até nossa Capital com o fim de 
expôr quadros dos maiores pin- 
tores curopeus da actualidade. 

A belia e seleccionada colle- 
cção trazida pelos Srs. Rado 
possue telas de elevado valor 
artístico. 





O eliche 
te noticia 


que ilustra a presen- 

represeata um dos 
mais expressivos quadros da ex- 
posição, não só cela tonalidade 
das tintas como pela expressão 
das personagens. Trata-se da 
tela — A descida da Cruz, 

E o mais interessante da expo- 
sição é a variedade de estylos das 
obras apresentadas, verdadeiras 
maravilhas da arte do pincel. 

Ainda por muitos dias, nos sa- 
lões do Palace TIotel, ficarão 
expostos os lindos quadros dos 
Sis, Rado.,; 


le no cabeça, 
procurou 


e euidudosamenite 
pisar nos Intervallos 
dus que no chão estendidos es- 
tavam, divgindo-se a uma das 
sentinellus ue espingirda no 
hombro. Eis que de repente 
uma voz emocionada exclama: 
o Vlocanov, E era mesmo 
e, breve instunte, en turno 
estavam todos agvupados, Ira 
elle que, sem acompunhamento, 
corujoso sem estardalhaço, des- 
temido sem Juctancia, animoso 


E ostentação, sereno, tran- 


— Jú" 


em 


guillo, compenetrado do dever, 
fazia uma de suas excursões do 
nociivago patríotn, para ver 
com os proprios olhos, inspec= 
clonar com u proprin Inspecçuo, 
surprehendendo com qu repenti- 
no apparecimento os destacados 
nos postos de responsabilidade, 
verificando pessonimente: a Tor= 
ma de vigiar, colhendo directa- 
mente os elementos para a de- 
terminação das necessarias pro- 
videncias. 

Durante 
teve o 
com os clreurusdantes, pediu In- 
formações, fez advertencias, for- 
neceu esclarecimentos e naconse- 
hou que proseguissem na actua- 
ção, certos da victoria au lega- 
lidade. E, aespedindo-se, entrou 
em movimento de regresso, nio 
pelo mesmo trajecto, mas pelo 
declive da- rum da Misericordia. 
Deu mein volta e, ao perceber 
que estava sendo acompanhado, 
não consentiu que n fizessem, 
com a declaração de que tendo 
subido sózinho nas mesmas con- 
dições devia descer, Tasso não 
impediu que se estabelecesse a 
vigilancia á distancia, pela sua 
engacidade percebida. E baixou 
para a praia de Santa Luzia, 
enveredou pela rua da Altuda, 
percorreu varios trechos da vix 
pública e chegou f rua Larga 
de São Joaquin, hoje com o seu 
nome, rumando parem o Palacio 
Tiamaraty, nacuella quadra sédo 
do Governo, Voltou-se antes da 
entrar, em attitude de silencioso 
agradecimento, e penetrou no 
edificio quando — na phrase da 
Guerra Junqueiro — começava 
no horizonte an despontar o ro- 
eleler da aurora.” 

NO CEMITERIO DE SÃO 

JOÃO BAPTISTA 

Realizou-se npós.a romaria ad 
tumulo de Floriano, no comitos 
vio de São João Baptista. 

O ceremonial foi dirigido pelo 
Capitão Ribeiro Cintra, chefe 
interino da 1.º Secção do Estas 
do Maior da 1.º Região Militar, 
auxiliado por quatro offlcines da 


nigum tempo entres 





































referido BD. M. R. 
Compareceram a essa romas 


ria commandantes, chefes de 
estabelecimentos militares, comi 
missões de officiaes, sargentos e 
praças das unidades desta Canpi- 
tal que tambem collocaram co- 
rôas no mnusoléo de Floriano, 
no qual montavam guarda de? 
pracas do 1.º R. € D. em uni: 
forme dos “Dragões da Indepen 
dencin”. 

Após o toque de silensio fa 
lou o Sr. Roberto Mucedo, que 
fez uma elogqnente aração gsa- 
lientando os meritos do Mara- 
chal de“Ferro, 

NO CLUB MILITAR 

A's 20 horas realizou-se nt 
Club Militar uma sessão civica, 
sob q presidenciuy do General 
Pargas Rodrigues. 

Iniciando os trubalhos, o G& 
neval Pargas Todrigues, ent bre- 
ve discurso, focalizou a perso- 
ualidade de Tlorlano. . 

O Major Ayvrlon Lobo, pco- 
fessor da Escola Mililyr, fer 
uma brilhanto conferencia, ana- 
Iysando n setuação do “Consa- 
Lidador da Republica”, 

O Sr. Leoncio Corrêa leu em 
segutdn, uma poesia de sua au- 
toria dedicada ao “Marechal de 
Ferro”, 

Por ultimo, discursou o Se. 
Silveira Lobo, chefe dn Seere- 
taria do Ministerio du Guerra, 
que é o unico ajudante de or- 
dens de Tiloriano, sobrevivente, 

E pouco depois, ao som do 
Hiymno Nacional, o General 
Pargas Rodrigues encerra a ses< 
são. 

Além dessas imponentes solen= 
nidades, varias ussociações culs 
turnaes desta Capital promaove- 
ram sessões civicas em homena- 
“gem ao “Marechal de Terro”, 


EXPRESSIVAS  SOLENNIDAs 
DES NOS. €C. T. E. 

O Coronel Telicissimo Caurdos 
so, filho do Marechal Jones 
quim Ignacio Baptista Cardo- 
so, grande republicano, gran- 
de soldado, aproveitando aa 
commemorações do centenario 


do nascimento do Marechal de 
Ferro, inaugurou, com expresai- 
va solennidade, em seu gabine- 
ta de trabalho, o retrato du 
grande brasileiro, Marechal Flo- 
rinno Pelxoto, Ao acto compi»- 
receu elevado numero de vífi- 
ciaes das nossas classes armas 
das. 


Murechal conversação . 





A 
a 
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“Temol-a, agora, completando a legislação trabalhista, 
como fruto da experiencia de alguns annos”. 
(Palavras do Presidente betulio Vargas, aos operarios, referindo-se à Justica do Trabalho) 




















Cem mil operarios, em cohesão impressio- Instituto da Ordem dos 
Contadores 


nantfe 


realizam a maior parada trabalhista 


de 1º de Maio, nestes ulfimos tempos! 


A PRAÇA PARIS, SCENARIO DE UM MAJESTOSO ESPECTACULO CIVICO 








O desfile em frente ao Palacio do Trabalho e os discursos do Presidente Getulio Vargas e do 
Ministro Waldemar Falcão — Assignados os decretos da Justica do Trabalho e o que dispõe 


refeitorios populares — O no Nacional cantado, em côro, pela 
multida 


sobre a installação de 


A parada e o desfile prole- 
tarios de ante-hontem, conme- 
morando o “Dia àdo Traba- 
lho” foi, incontestyuvelmente, 
uma demonstração f9rmidavel 
da cohesão das mascos obrei- 
ras em torno do Estado Novo 
e do seu grande Chafe o Pre- 


Ministerio, o Chefe Jy Gover- 
no dirigi-se à saccala do 3.º 
andar, 

O Côro Orpheonico do maes- 
tro Villa-Lobos, exceuta, nes- 
sa oc. fsião, o JIymno Nacio- 
nal, no que é acompanhado 


pelo povo. 


verdadeiro hymno «fe amór ao 
Brasil, agradecendo aquela 
demonstração formidavel do 
proletariado. Ia trechos 
que S. lxcia. é interrompido 
pelos applausos delirantes, 
principalmente quando se re- 
fere à justica do trabalho e faz 





Aspectos apanhados no Palacio do Trabalho: quando o Sr. Presidente da Republica pronun- 
ciava o seu discurso aos operarios, c, no momento, cm que ussignava o decreto da Justiça 


sidente Getulio Vargas. Uma 
vibrante multidão calculada 
em 100.009 pessôas. composta 
das classes proletarias desta 
Capital e do Estado do Rio, 
formaram na Praça Paris, e, 
de ois, do desfile comprimiu- 
se em frente ao Minislerio do 
“Trabalho, no maior dos enthu- 
siasmos acclamando Chefe do 
Governo. Foi um espectaculo 
unico de civismo, Je fé. de dis- 
ciplina jâmais visto nestes ul- 
timos tempos, Espectaculo pa- 
ra fazer vibrar, principalmen- 
te, quando, ao son: da banda 
marcial que executoy o Hym- 
no Nacional, aquelia massa 
humana, entoôu, em côro a 
musica da Patria, sobresahin- 
do as vozes de operarios e 
operarias, em um uiisono as- 
soberbante e bello, 

Um espectaculo, emfim, in- 
descriptivel, magesloso e so- 
bremanceira expressivo, 


A CONCENTRAÇÃO NA PRA- 
CA PARIS 


Desde às 13 horas, leve ini- 
cio a concentração, Chegavam 
os syndicatos, em colnmnas de 
Dito, rigorosaments mantidas, 
empunhando estandartes, dis- 
ticos e lemmas, Tomiram posi- 
cão em frente 4 estalua do 
Marechal Deodoro. Varias ban- 
das militares acompanhavam 
os syndicatos, que traziam, à 
frente, a bandeira, associativa, 
com dois guardas operarios. 

De Nictheroy. em barcas €s- 
pecialmente fretadas, chega- 
ram delegações de lodos os 
municipios fluminenses, 

A's 14 1/2 horas a Praça Pa- 
ris estava itteratmento oc 
cupada pela massa operaria 
em formatura, A rectaguarda 
dos pelotões alonguva-se pelo 
Russell e pelo Flamengo, 

A Commissão Central cons- 
fituida dos Presidentes das 
Federações e da União Geral 
dos Syndicatos de Emprega- 
dos, tomava as providencias 
e cedem do desfile, em 
contacto permanente com o dr. 
Max Monteiro, secretario do sr. 
“Ministro do Trabalho e incan- 
savel arliculador do grande 
movimento trabalhista, 


O SR. PRESIDENTE DA RE- 
PUBLICA CHEGA AQ PALA- 
CIO DO TRABALHO 


A's 13 horas, acompanhado 
do Ministro Waldemar Falcão, 
do General Francisco José 


“Pinto, do sr. Ministro da Guer- 


ra e de toda a sua Casa Civil 
e Militar, o Presidente Getulio 
Vargas chegoy ao Palacio do 
Trabalho, Recebido vor todo o 


ei ti e SS AS SAS Toi aos tais as 


do Trabalho 


INICIA-SE O DESFILE 

Teve início, então, o grande 
desfile. Em 1.º lugar, surge O 
Syndicato dos Portuários, da 
Casa dos Artistas. As actrizes' € 
actores, então na Praça, can- 
tando o Hymno Nacional. 
Saúda o Presidenle Getulio 
Vargas e vivas ao Listado No- 
vo, Seguem-se outros syndica- 
tos: a União dos Operarios 
Estivadores, com banileirolas 
rubro-negras, a Sociedade dos 
Trapriches e Armazens de 
Café, o Centro dos Operários 
e Empregados da: Light, os 
Syndicatos do Estado do Rio, 
a União Geral dos Syndicatos 
de Empregados, as Federações 
Nacionaes, a Federação Na- 
cional dos Maritinios, o Syn- 
dicato dos Vendedores Pracis- 
tas, à União dos Einpregados 
em Hoteis e Restaurantes, a 
União dos Operarios em Fa- 
bricas de Tecidos, a União dos 
Trabalhadores do Livro e do 
Jornal, o Syndicalos dos Tra- 
balhadores . em Transportes 
Terestres. e outros, 

Em frente ao Ministerio do 
Trabalho. a multidão era co- 
Jossal. Vivas. . ao, Presidente 
Getulio Vargas e no Ministro 
Waldemar . Xalcão, Tocam as 
bandas militares, Um ar fesli- 
vo e de grande enthusiasmo. 

Fo; nesse ambiente que fa- 
lou o Ministro Waldemar Fal- 
cão, Seu diseuiso foi entrecor- 
tado de applaúsos. Talom em 
nome dós trabalhadores, a 
convite destes, ' 


S. Excia, terminou com es- 
tas palavras, dirigindo-se ao 
Presidente Getulio Vargas: 

“Sagrando-vos mais uma 
vez o amigo dedicado dos tra- 
balhadores, elles repetem-vos 
ainda agora os échos de sua 
gratidão, os juramentos impe- 
reciveis de sua solidariedade e 
os protestos mais solennes € 
expressivos de sun fidelidade 
nos supremos ideaes do Bra- 
sil”, 

FALA O PRESIDENTE 

GETULIO VARGAS 

Surgem, nessa altura, no 
meio do povo enthusiasticas 
acelamações ao Chefe do Go” 
verno, A multidão pede que 5. 
Excia. fale. Ha uma salva de 
palmas prolongadas. 

Quando o locutor do Depar- 
tamento Nacional Je Propa- 
ganda annuncia que vyne falar 
o Presidente, o povo acelama 
8. Excia. durante dez minutos, 
seguramente, 

O Presidente Getúlio Vargas 
começa à sua oração; 

"Prabalhadores do Brasil! E 
desenvolve o seu discurso, na 


ção do cursos 


o parallelo entre o Estado No- 
vo e os regimens do passado. 

S. Excia, terminon, assim, 
entre vibrantissimas acelama- 
ções: 

Trabalhadores: 

Como vêdes, no regime vi- 
gente, parlicipaes directamen- 
te das actividades ovrganizado- 
ras do Estado, em contraste 
flagrante com a situação ante- 
rior q 1930, quando os vossos 
interesses e reclamos não cram 
siquer ouvidos e morriam 
abafados nos recintos estreitos 
das delegacias de policia, Ho- 
je, tendes, no maior e mais 
bello edificio publico do Paiz, 
a vossa propria casa, e nella 
penctraes sem constrangimen- 
Lo. 

Comparae, olhae, eses passa- 
do bem proximo, e regosijac- 
vos de desempenhar, conscien- 
tes das vossas responsabilida- 
des, o relevante pupe) de for- 
ça constructora da nacionali- 
dade, dentro do espirito de or- 
dem, que é q garantia do nosso 
futuro e do engrarecimento 
do Brasil! 


A JUSTIÇA DO TRABALHO 


Cessadas as palmas, o str. 
Waldemar Falcão, communica 
que o Presidente Getulio Var- 
gas ia assignar o acereto cre- 
ando a Justiça. do “Trabalho. 


A multidão, mais uma vez, vi- 
bra de enlhusiasmo. Da pro- 


pria saccada, onde se achava; 
presente os 100.00) operarios, 
o Governo coloca sun assigna- 
tura sobre esse importante de- 
ereto que será publicado, 
hoje, no “Diario Official”, 


A INSTALLAÇÃO DE REFEI- 
TORIOS POPULARES 


O povo acelama, muúis uma 
vez, o Presidente quando 5. 
Excia, assigna o decreto dis- 
pondo sobre a justalláção de 
refeitorios populares e a crca- 
de aperfeiçon- 
mento profissional nos estabe- 
lecimentos industriaes 


O PROGRAMMA ORPHEO- 
NICO 


A massa operaria ouve de- 
pois o programma orpheonico 
sob a direcção do maestro Vil- 
la Lobos, applaudindo-o, prin- 


cipalmente o Hymno' qo Tra- 
balho, 
RETIRA-SE PRESIDENTE 


GETULIO VARGAS 


Já estava escurecendo, cerca 
de 17 horas, quando o Presi- 
dente Getulio Vargas rvelirou- 
se, despedindo-se do povo e 
accenando-lhes con a não, Nu- 


em: 


vas acelumações delirantes a S. 
líxcia. 

A multidão, depois. 
sou-se em ordem! 
IRRADIAÇÃO E FILMAGEM 

DAS SOLENNIPADES 

O Departamento Nacional 
de Propaganda irvsdion atrao- 
vez de toda a rêde nacional, 
uma completa reporiagem e os 
discursos. 

Filmou lambem tudos os de 
talhes da grandiosa manifes- 
tação, 

O SYNDICATO DOS TRABA- 

LHADORES EM TRANSPOR- 

TES TERRESTRES ORGANI- 

ZOU PARA A PARADA 3 MIL 
HOMENS 

O Syndicato dos Trubalha- 
dores em “Transportes Terres- 
tres a prestigiosa entidade. pro- 
Jetaria, compareceu 4 parada 
com 3 mil ussociados, contró- 
lados pelo seu Escenuivo, De- 


disper- 


legados e TYViscaes, iinlrouw ny 
Praça, em frente, so Ministe- 


rio do Trabalho, atlumando | 
Presidente Getulio Vurgas e o 


Ministro Waldemar Falcão. 
O Departamento Nacional 


de Propaganda annunciou a 
sua entrada na praça. 
O CONTINGENTE DA 
UNIÃO . DOS TRABALHA- 
DORES DO LIVRO E DO 
JORNAL | 
A União dos Trabalhadores 

do Livro e do Jócnal, compa- 
receu à parada com 600 ho- 
mens approximadan ente, divi 
didos em columnas de 8 ten- 
do à frente o pavilhão syndi- 
cal com a flammula nacional. 
Ladcavam-no operários syndi- 
calizados, que faziam a parada 
de honra, Occupou posição em 
frente à estalua de Deodoro, 
sendo o quarto syudicato a 
formar na ordem do iesfile. O 
contingente era commundado 
pela Commissão I'xecnliva, 
tendo como chefes dp pelotões 
os dez membros da Commissão 
de Contlróle, Sua entrada na 
praça foi annunciada pelo De- 
partamento Nacional de deu 
paganda. 

A CLASSE PATRONAL NO 
DESFILE TRABALHISTA 
Causo a mais viva impres- 

são, o desfile do Svyudicalo dos 

Propriclarios de Vehículos de 

Carga, a frente dos Evndiculos 

prolelários. JEmpunhando o 

pavilhão Syndical, nela vez 

primeira no Brasil. viu-se o 

patrão hombresdo com o eme! 

pregado, em uma homenagem 
colectiva ao Chefe Ja Nação. 

AS FEDERAÇÕES NACIO- 

NAES, AS UNIÕES E OS SYX-| 

DICATOS QUE FORMARAM 
NA GRANDE PARADA 
Dentre as associwções lraba- | 

lhistas que tomaram parte na] 

parada, notamos us seguintes: 

União dos Trabalhudores em 

Fumos e Cigarros: Associação 

dos Trabalhadores em Carvão 

e  Minerios; Syúdicalo dos 


ria Lisboa 


Hranscopreu brilhantemente a 
soJenn dude realizada a 25 do 
nz findo, no Institute da Or 
dem dos Coniadores, em com- 
memoração & passagem do 19.º 
anniversario de sua fundação, 
As 21 horas, presentes numeço- 
sos associados e convidados, q 
vice-presidente Dr. Heleno de 
Santiago, deu Início aos lrahba- 
lhos. Após convidar para tomar 
parte na mesa o representante 
di Orden Politica e Social, jus- 
tificou a ausenciu do presiderte 
Sr. Vicente GlHfonl e abordan- 
do assumptlos pertinentes 4 45- 
pivação da laborissa classe, =ig- 
nificou wu data que s2 comme- 
morava nuaquella note. A se- 
gulr empossou os novos meni- 
bros do Conselho Tisecal, vreceon- 
temente eleMos para q periodo 
de abril de 1909 à abril de 1940, 
composto dos associados: Drs, 
Cito de Mello Carvalho, Oswal- 
do Verreiva Bastos, Armando 
Peixoto Tocha, Murtiniano 
Amambahy dos Suntos e Carlos 
Ferreira Neves, Coin a palavra 
o Dr. Alberto Vieira Souto, re- 
memorou a vida do Tastituto 


desde 03 prinrordios de sua tun- | 


dação, salientando a acção do 
actual membro do Conselho Fis- 
cal Dr. Oswaldo Bastos, em pró! 
da Instituição. Agrudcoendo a 
sua elcicão falou o Dr. Tito de 
Mello Carvalho are ndo da 
tisfarão que-sent'2 pela deferen- 
cia dos zeus Dea! collocen- 
do-o em tão elevado posto. O 
Dr. Oswaldo Bastos, em vibran- 
te discurso de agradecimentos, 
teve ensejo de se congimtalar 
com os seus collegas pela data 
festive quo se estava comme- 
morando, propondo em seguida 
que se officiasse ao presidente 
Vicente Gilffoni, fazendn votos 
pelo seu feijz e breve restubele- 
cimento, tendo a secretaria 
cumprido immediatamente a de- 
liberação da assembléia, Teve a 
palavra o Dr. Armando Pelxo- 
to Rocha; depois de se referir 
às considerações dos seus colle- 
gas, que o reelegeram para o 
cargo no «qual acabava de ser 
empossndo fez varias considera- 
ções sobre as atiribulções do 
Conselho Fiscal, e no terninar 


sa- 





A nova directoria da 
A.P.I. 


As declarações do novo 
presidente 


So PAULO | 2 (NB) 
mealizou-se na sede da A. P. 
|, às 22 horas, a solenmidade 
de posse do novo presidente da 
entidade: de classe dos jorna- 
listas, sr. José Maria Lishbõu 
Junior, divector-prepyietário do 
“Diario Popular". Ao acla 
compareceram os representan- 
tes do interventor federal, 
prefeito municipal e o sr. 
varo Quião, secretario da Edu- 
cação, que se fez acompanha 
de sem official de sabinele. st 
Criel de Carvalho, | 

“Fomando posse de sous no-| 
vas funeções, O str, José Ma 
Junior alisse que 
recebia com grande salisfução 
o encargo que lhe ev attriboi- 
dos adiantando que a sua for- | 


Al- 


do | 





mula será “traballuir nela A 
P. lt. pelo trabihador de | 
jornal e pela Imprerso, fazen-: 





Fransportadores de Bagagens 
do Cáes do Porto Pão de 
Janeiro; Federação Nacional 
dos Despachantes Aduaneiros; 
Syndicalos dos Operurios e dos 
Empregadores na Industria e 
Gonstrucções Civis; Alliança 
dos Operarios na Fodusiria de 
Construcções Civis: Federação 
Nacional dos  Trabalbadores 
Metallurgicos do Brasil .Svn- 
dicato P. dos Pesesdores; Lot) 
federação D. dos Confeileiros: 
Casa dos Artistas; Trabalhado- 
res do Estado do Lio; Fede- 

"ação Nacional do Conunereio 
Hoteleiro; União Qperaria dos 
Esltivadores; União dos “Praba- 
Jhadores do Livro e do Jornal; 
Federação Nacional dos Mari- 


do 


saudou q direclosa, clzendo 


que o Conselho Fiscal] “não seria 
Wi fiscol doy seus úctos, e sim 
um poder que collaborar'a em 


commum para a grandeza 6 


prosperidade do Instituto, Ta- 
lou sobre q persongl dade do 
presidente Vicente Giffoni q 
Sr, Pedro Rulz Mertins que foi 
muito applaudido. Por fim o 2.º 
thesourelro Alberio Hollanda 
agradeceu as referencia que jnes 


forum feitas pela presidencia, 
promettendo empregar o melhor 
dos seus esforços no desempe- 
nho do mendato que lhe havia 
sido confiado. O Sr, Carlos Fsr- 
reira Neves, teve pulavras de 
ngradecimento pela sua eleição, 
Encerrando os trabalhos, o vice- 
presidente Dr. Jeleno de Santia- 
go, ngradeceu o comparecimen- 
tu de todos, convidando os pre- 
sentes a tomarem parte no buf- 
fet, Ao “champegne” o Dr. 
Agostinho de Carvalho Salva- 
dor, enulieceuy as qualidades da 
mulher brasiliera, no 
to condignamente representada 
tendo ainda usado da palavre 
outros oradores, 


nomens 












A proxima Conferencia 
Internacional do 'Tra- 
balho em Genebra 


Será nomeado para res 

presentante do gover- 

no brasileiro o dr. Hel- 
vecio Xavier Lopes 


Tivemos, hontem, informaçãa 
de que será nomeado para re- 
presentante do Governo bprasi- 
leiro na vroxima Conferencia 
Internaclonal. do Trabalho, a 
realizar-se, em Genebra, vu Dr, 





Dr, Fi tz Coco AUT rr 








Lopes 
Helvecio Nnvier Loye E aJust 
presidente do Instituto de 
sentadoria e Pensões dos En 
| pregadus em “Fransporres e € 
Eus, 

Espera-se q confrmação da 
notivia io que -se darã conr o de- 
creto do Sr, Presidente da Re- 
pulgica, ma qucta das Nelações 


Exteriores, 





Estrangeiros que pros 


jcuram a Bahia para se 


do daquella a Casa do Jorna-! 

lista e do trabalhador de jor- localizarem 

nal o profissional respeitado e] a 

E a 14] 3 - EAN A | 
digno, amparado vor medidas BARES, 2 (G. N.º) — Notas 


que não constituem favores, 
mas são, so contrario, direitos 
indeclinaveis”. 


te 
Ce ce ço o a e e a a a 
o e Ca im 


Syndicato dos Vendedores 
Pracistas do Rio de Janeiro; 
: Nida 

ayndicalo dos Fieclricistas; 


União dos Alfaiates e Classes! 
Annexas: Svndicato dos Jim- 
uregadores du Lighl: Syndica- 
tolos  Qurçons: entro 
Operarios e Empr 
Lighly Syndicalo dos OlTiciaes 
Barbeiros e Cybelleireiros; 
Syndicato Palvonal dos Barbei 
ros e Caubelleiveiros. 
tos dos Proprielarios de Vehi- 
culos de Carga do Rio de Ja- 


gados da 











timos:;. União 
em Fabrica de Tecidos; Syndi- 
cato dos Vigias Marilimos de 
Carga e Descarga do porto do 
Rio de Janeiro: Syndicato dos 
Operarios em Fabricas de Be- 
bidas do  Distrclo Federal; 


dos Operarios | 


neiro; Syndicato dos Traba- 
lhadores em “Transportes Ter- 
restres; União dos Empregados 
em Moteis; Reslanrantes e 
Classes Annexas; Federação 
Nacional dos Marilimos e ou- 
tros syndicalos e federações, 


dos | 


Syndica=| 
| VOFsSas eutty 


Sc que, entre os elementos euro- 
peus que estão immigrando para 
o Brasil, em 


tcontecimentos 


dos 
que se desenro- 
am ny europa, é srande o nu- 


consequencia 


mero daquelles que, aportando 
10o nosso paiz com haveres, pro 
curam informar-se: das condi- 
ÇÕEs cconomicas do nosso Esty- 
do, com o objectiva de aqui se 
localizarem para exercer as sus 


actividades, Além 


desenvolvimento de 





rasgada! nanas, em 
productos exportação e de 
conside 


eravel commercio interno, 


de 












concorre para esse enthusiasmo 
dos estrangeiros pela Bal u 
petroico que é, hoje, uma qi 

dade dependente, ape UC me 





tisttrralro 
|RASTIalz 


ação, 








no NE e É citas do 


» 
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As grandes corridas realizadas no Jockey Club 














e Ce e te - 





Grande Premio Pre- 


Mi Acierto e (Ornamento foram A reunião de segunda-feira sidente do Jockey Club 


12 carreira — Premio TIN- de S. Paulo 





























Ss TEIRO — 1,400 metros — tw. Cunhas ve Sela velo DI G 
7 ft O O 4:0008, 80US e 400$000. 0.0 Gagé, P. Gusso . «co 58 Apromptando pura o rande 
ES pectiv à men e 5 vence res OS é Ks:| 3.º Carussã, D. Foretru « « 62] Premio Presidente do Jockey 
. [4 . x : EE] t.º DISCO, 7 annos, mase,, 4.º Braúna, HH. Soares + « 52] Club de S, Paulo, trabalharam 
o tord, Rio de Janeiro, 6º Gandala, A. Brito «+ 53] hontem, á distancia os animacs 
asSsSIcoOs e CI] WU ra WU A | cipa e por Ministro € Marinha, 6.º Muy Be, ly Mezzuvos 54 Funny 3Oy e Muritain, marcan- 
=p do Sr, Yuaulo Valadão 7.º Quincas: Borba, €. Mor- do os seguintes tempos: Funny 
se G. Brandão, entralneur, endo + cu e ev a ST] Pov 60 kilos (J.. Gonzalez) 
enl IQqUE OSSO O Cyro de Souza, Jo- plo ANDAR, Us Mesquita - 56 /1.600 metros em 103” 315, ns 
a clrey C. Morgudo ABIT Yempo: aU 2jh. ultimos 800 em 52” 315: Mari- 
Duas bôas reuniões levou af Tempo; 94º415, — 30008000 é 7505000 .— (Del=| = Pati, Wo. ua a. E pa oa tain, 50 kilos (A. Rosa), 1.600 
effeito o Jockey Gil no do-| Vencedor; 257400, ting). Pisa nata sena ga zú pe “o 38400 metros em 103” 1|5 os ultimos 
mingo e segunda-feira fran-| Dupla (14y 428600. ; E a gato DSO sea | La EA NE º | 800 metros em 52” 1/5 solicita- 
sacta, fazendo dispular respec- Placés: 168400 +. 218000 | 1º VE ACIERTO, O an- d. Liber, A, Brito + «cen 48] 2838500. dos. 
tivumente os clussicos “Pre- | 228409, nos,. masculino, qti- x raio ar nanda .. e Apostas; 77:670$000, Es ESSES 
itur toi "” “ilenri- taco BR DINA mun, por Aste- 7.º Uracó, PF. Mendes « «« ú Ganho por um e meto corpo, E 
feitura Municipal e “Henri Apostas; 58:2308060. nu QUuguay, por A mempo: 7625: Fm PEER RE NO 5.º Canícula, A, Molina , « 57 
que Possolo”, que foram gar o tereciro à um corpo. PEA ES É 
á te : Vencedor: 158$400, 6“PBarrorreo, IX. Freltas + BG 
nhos respectivamente por Mi DI 7 Ss 
Acierto montado por Reduzino Duplu (12), 618300. É na Su : 1º Sunguenol; J. Santos . 53 
! Mo pe k Plucês: 833700 e 175100. 7.º carreira — Premio Clas-| gs Tiuhy, NW, Cunha , «65 
de Freitas e Ormimento soh à Apostas: 25:6508000 sico HENRIQUE POSSOLO —| go Tapó, J. Canales 58 
dirceção de Justiniono Mes- o Sa) nes - [1.800 metros — 15:0008, 4:0005 Eq dee té elios, 
Prny . Giunho por tres corpos, o ter- pt , empo: 114”. 
quitu, Trevo e Andaluzia fo- : e 7508 — (Betting), Vence Te a 
q E SER temi celro u nmíeio corpo, pe encedor: 2085600 
ea os vencedores dus elimi- Ku. Duple (34) 53$200 
[o anta E) d - 4 EI ; a bi foz 
auras os 2 qnnos, ambos acarreta RE renato: FIOS 1.º ORNAMIEO, 4 nas, Pincês: 11$000, 198400 6 
ue men e, - CIEBRIDGE — 1.000 metros Mad, cast, 8 Yaulo, 135000. 
Publicamos abaixo ne resul — 40:0008, 2:0005 e 1:0005. por Trinidad e Orne, do Apostas: 117:2405000, 
tados gernes das duss carrei- Es, Sr, 1. de Paula Macha- Ganho por melo corpo, o ters 
ves, CON as pluotograenhias upe 1o ANDÁLUZIA, 2 annos, do, entralneur — Trnani ce'ro a um corpo, 
uus de domingos, tem, cust., 8. Paulo, por de Freitas, jockey J. Movimento geral das apostiss 
à ese : Sin Rumbo e Homeland, * Mesquita +. e o AR] 415:160$000, 
l. Carreira — Premio BLO do Sr. E. E. de Paula “o Hazel, S. Batista +. «o d5 Movimento dos concursos! 
— 1.200 metros —— TU0US — Machado, entraineur Er- 3.º Marabo, G. Costa + « » BY] 70:040%000, 
TAQUSU0O e TOUSO00, nan! de Yreftas, jockey 4.º Cantor, C. Pereira +. bl Pista de grama humida, 


ka 








ASEM OT ca o 07 as SO) SOM] im 
vo Addis Abeba, dJ. Mes- p sra 
TT eg ES Ee dE O OS TRES g p 
8.º Copa Roca, G. Costa + 61 Fo ramma ara as reunioes 
4º Curiasa, D, Ferreira « « bd 
no 


5.º Yucoá, S. Bezerra « « « Bi de sabbado e domingo 


Não correu Cosy 





q BATUGCADA, GS atinos, 
feminino, castanho, 5, 
Paulo, por Mugesin e 
Zebelina do sr. Cur- 
tos Gilberto du Ho- 
ela Faria, entrameur, 












































3. Baptista Bibeiro, tempo: Gita. Pura as reuniões de sabbado va — Tremlo ITAMARATY 
Jockey Reduzino Prei- Vencedor: 148400, e domina apládio no Hippo-| — 1400 metros — 7:0003000: 
(ASUS SG ea Voe EI Dupli (25) 203000. dromo Brasileiro, foram, hon- Kllo 
vo Viçosa, O Goulinho di Tlaces: 104500 e 128904, tem, organizados os seguintes la sintra ara Varas Valar O ed 
5 Qeeano, Salustiano Ba- | Apostas: 44:960$000. vrogrimmas: Casino es! o) am o veio DB 
[ISTO DA os cia | eremfoto HH Gunho por varios corpos, O Oceano +. ce ce vo se n5 
te Sinhá Linda, A. Brito 05) tereciro wu tres corpos, | SABBADO Gran-I'ina ce co cr au 63 
%” Hecatada, Domingos Toa Tic cessa ta Ma atra raNo e 
Ferreira 2. co ce o DU 44 enrreira — Premio MI- ta — Premio AMERICANO Recatuda «« ve ev co “BS 
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zados domingo proximo os seguintes encontros: 


Flamengo: X Bang, BOMSUCCESSO X BOialogo E VASCO X AMEriCa 





O Botafoso abateu o Madureiralma contagem injusta 

















pelo expressivo score de 5 a 1 


AMPLA REHABILITAÇÃO DO GLORIOSO — PERACIO CONSE- 
GUIU TRES GOALS 


O Botafogo conseguiu do- 
mingo ultimo, uma expressiva 
victoria sobre a equipe do Ma- 
dureira. A victoria foi recebi- 
da pelos adeptos do club como 
uma tompleta rehabilitação 
do ultimo revez sofírido, 

O Botufogo jogou melhor do 
que seu adversario, Sua linha 
deanteira esteve impeccavel. 

Na linha media Zizé e Ca- 
nalli deixaram os pontas coni- 
pletamente livres. fngel teve 
altos e baixos, Na defesa Bibi 
e Nariz não comprometteram, 
e Aymoré não teve muito tra- 
balho. 

O quadro do Madureira jo- 
gou mal, Destacamos Lélé, 
Jair, Alcides e Lourival. 

O JUIZ 

Santa Maria foi um bom 
juiz, Sua actuação foi muito 
facilitada pela conducta man- 
tida pelos dois quadros, 

OS GOALS 
» OQ primeiro goal da tarde 
| Toi interessante ce imprevisto. 
! Aos poucos segundos de jo- 
go Paschoal entregou a Pera- 
cio que infiltrando-se na aréa 
estende para Patesko que cen- 
tra. Alfredo pula para cortar o 
centro mas, sob a pressão de 
| Carlos Leite solta à hola que 
cite dentro do arco. 
O segundo goal fui conquis- 
tado por Peracio cabeceando 







| uma bola vinda de Alvaro. 
y, Logo após, pateska, errema- 
1 tando, consigna O 3.º tento pa- 


ra a sua equipe, , 
Assim terminou o primeiro 
A tempo, com a contagem favo- 
| ravel ao Botafogo por 3 a O. 
] - Logo no inicio do 2.º tempo 


Os proxim 





Alvaro bale um corger e Pe- 
racio de cabeça nurca o 4.º 
ponto, 

Couhe a Peracia encerrar a 


contagem para o alvinegro 
aproveitando uni passe de 


Patesko, 

O goal do Madureira foi fei- 
to por Adilson, aproveitando 
num passe de Baleiro, 

OS TEAMS 

BOTAFOGO — Aymoré: Bi- 





Tiro ao alvo no Club 
A. E. C. 


Acham-se abertas as inscri- 
pções gratis para o torneio do 
dia 20 do corrente. Serão conte- 
ridos premios aos primeiros, se- 
gundos e terceiros coilocados, em 
cada arma, 

O horario dos treinos para o 
referido torneio será dus 20 às 
23 horas, nas terças, quintas e 
sabbados. 





Corinthians € 


encontrar 


S. PAULO, 2: (A. B.) — 


No dia 18 do corrente realizar- 
se-á nesta capital, no Campo do 
Parque Antarctica, um jogo be- 
neficente entre as equipes do Co- 
rinthians e da Portugueza de 
Sports, tendo assim o campeão 


'do centenario opportunidade de 
se desforrar do revéz soffrido 


frente áquelle club, domingo ul- 
timo. 
verterá em beneficio do Asylo 
Santo Angelo, . 


os grandes 


premios no Jockey Club 
Brasileiro 





) resultado das inscripções para os grandes 


| MM premios “Brasil”, 


“America do Sul”, “Jockey 


Club Brasileiro”, “Doutor Frontin” e 
“Presidente Vargas” 


Para as cinco provas restan- 
tes do programma, classico desto 
anno, foram recenidas us ingcrl- 
pgões ubaixo: 

Em 6 de agosto — Grande 
Premio BRASIL — 3.000 me- 
tros 300:000$000 — “Loca, 
XKvrebelina, Almir, Severino, N. 
N., Poma Rosa, Dominó, Cor- 
cho, Sympathico, Pasteur, In- 
dayatuba, Orleana, Mandarin, 
Pardo, Reverie, Blue Eoy, Re- 
porter, N. N. Pharsaln, Mari- 
taln, Az do Ouros, Proludio, N. 
| Muzambinho, Marapiré, Po- 
gyruá, Taxipiú, MI Acterto, Mis- 
gistpl, Negus, Pizarro, Machete, 
Marabô, Six d'Avril, Quatl, Mi- 
ragalo, Funny Boy, L'Atlantide, 
Oran, Machucho, Bucanero, Don 
Macon, Rosemary Row e Papa- 
gula, 















































Em 20 de agosto — Grande 
Premio AMERICA DO SUL — 
2,800 metros — 30:000$000 — 
Toca, Almir, Severino, N, No, 
Domin6, Corcho, Sympathico, 
Pasteur, Indayatuba, Orleana, 
Dardo, Mandarin, Reverie, Blue 
Boy, Reporter, Ubnjara, Burá, 
N. N., Pharsala, Marltain, Az 
de Ouros, Discordia, Maraplré, 
ogyruá, Tazipiú, Pizarro, Ma- 
hete, Marabô, Six d' April, Qua- 
|, Xurl, Lobo, Sixpenny, Chief 
Guide, Funny Boy, Machucho, 
Bucanero, Mit Aciarto, Missislpi, 

entor, Cideral, Don Macon, 
Rosemary Row e Papagala, 





Em 10 de setembro — Gran- 
de Premio JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO — 83.200 meiros 
50:000$000 — "Toca, Bar- 
how, Almir, N. N., Dominó, 
Corcho, Sympathico, Pasteur, 
Endavatuba, Ovicana, Durdo, 
Mandarip, MReverto, Blue Boy, 


+ 


Reporter, N. N. Marlaln, Az 
de Ouros, Murapiré, Pogyruá, 
'Taxipiú, Fizarro, Machete, Ma- 
rabo, Qual, Six d'Avrl, Nurl, 
Funny Doy, Sixpenny, Oran, 
Machucho, Ducanero, Mi Acier- 
to, Negus, Missisipi, Sugaestlvo, 
Don Macon, Rosemary Kow e 
Papagala, 

Em 8 de Oulubro — Grande 
Premio DR. IPRONTIN 
2,400 metros — 30:000$000 — 
oca, rebelina, Almir, Seve- 
rino, N. N., Dominó, Curcho, 
Sympathico, Pasteur, Induyatu- 
pa, Orlcana, Dardo, Mandarin, 
Reverle, Blue Boy, Reporter, 
Ubajgara, Eur, JIapó, N. No, 
Pharsala, Maritain, Discordia, 
Az de Ouros, Preludio, N, No. 
Tristão, N. N., Marapiré, Po- 
gyruá, Tasxipiú, Rejected, Mn- 
chete, Marabô, Quall, Six d'Avell, 
Xurl, Funny Boy, Sixpenny, Mi- 
ragaio, Saphinha, N, N,, Pizar- 
ro, Phanora Machucho Makalé, 
Bucanero, Mi Acierto, Nissislpi, 
Cantor, Cideral, Don Macon, 
Dosemary Row a Panagaia. 





Em 15 de Novembro 
Grande Premio — PRESIDEN- 
TE VARGAS — 2.000 metros 
— 100:000$8000 — Toca, Krebe- 
lina, Ubaina, Adonis, Altona, 
Camil, Chiruza, Dominó, Indaya- 
tuba, Mahú, Jamundá, Burú, 
Ubajara, Tapó, Reporter, Septro, 
Plixt, Xintan, Preludio, Relator, 


Tristão, Muzambinho, Marapl- 
ré, Pogyruá, Taxipiú, Sugestivo, 
Resgate, Sucuruvy, lh! Ta! 


Yan!, Monte Alvo, Vivalata, Que- 
ti, Funny Boy, Nutri, Lobo, Bve- 
rest, Saphinha, I'Allantide, Mi- 
vagaio, Apolo, Ambar, Oran, Ma- 
lisana, Alcutéa, Adis Abeba, 
Trevo, Zlo, B'gaso, E'glo, B'ga- 
lo, Negus, Silran e LinipuSe 





Portu- 
gueza de Sports vão se 


A venda de bilhetes re- 





bi e Nariz; Zégé Charev) En- 
gel e Canallip Alvaro, C. Leite, 
Peracio e Palesko, 
MADUREIRA: Alfredo; 
Lourival e Cachimbo; Gringo, 
Paulista e Alcides; Adilson, 
Lelé, Baleiro, Jair e Fogard. 





O Santos F. €. venceu 
o Ypiranga F. €. da 
Bahia, por 3 x O 
A actuação de San- 
chez Dias provocou um 
grande conflicto em 
campo 

BAHIA, 2 (A. N.) — Rea- 
lizon-se 0 jogo entre o Santos e 
Ypiranga, sahindo vencedor o 
Santos pelo score de tres à zeru. 
O jogo, que foi desenvolvido 
dentro da maior cordialidade eu- 
tre Os preliantes, durante quarei- 
ta minutos do primeiro tempo, 
dada a desastrada actuação de 
Sanchez Dias, que clegou a mar- 
car penalty contra o Ypiranga 
quando a penalidade veritificou- 
se ter sido commettida à Lres 
metros fóra da atca. 

Os jogadores do Ypiranga 
protestaram e Sanchez tenta pôr 
fora de campo o jogador “In- 
condio?, quando neste instante 
chega o director vo Nipiranga, 
que Sanchez recebe com termos 
violentos originando-se um con- 
flicto, pois o director dá forte 
miúrro em Sanchez, Do inciden- 
te, resultou sahir ferido um sol- 
dado que foi transportado pela 
Assistencia, tend) mormndo du- 
rante a viagem, A' chegada da 
Policia Especial, foram serena- 
dos os animos, ficando o policia- 
mento a seu cargo, 

Sanchez é então substituido 
pelo juiz Paim, que reinicia a 
partida disputada com o mesnio 
ardor anterior, mandando shoo- 
tar a penalidade, consentindo na 
permanencia do jogador “Tncen- 
dio” no campo, para minutos 
após terminar o primeiro tempo 
favoravel ao Santos, pelo score 
de dois à zero, Na segunda pha- 
se o Santos conseguiu augmen- 
tar a contagem para tres, por in- 
termedio de Raul, permanencen- 
do até o tim com esse score, À 
delegação do Santos nada soi- 
fre, sendo cercada do maior 
contorto por parte da população. 
O Santos será rezebida pela Li- 
ga Balviana, hoje. 





O S. Christovão conse- 
guiu a sua primeira vl- 
ctoria no campeonato 


Abatido o Bangú pela 
contagem de 4x 1 — 

— Jogo violento 

Regular assistencia compare- 
ceu ao campo do Bangu”, para 
presenciar o encontro entre 05 
banguense e são-christovenses. 

A falta de energia do Sr, Car- 
los Monteiro transformou o sce- 
nario da partida, Na parte dis- 
cmplinar o encontro deixou mui- 
to a desejar e isso empanou O 
movimento technico da peleja. 
O 1º tempo da peleja cara- 
cterizou-se por equilibrio de for- 
ças, terminando tavoravel ao 
club alvo por 2x, 

Na phase derradeira o São 
Christovão atacanlo com mais 
frequencia, conseguin sobrenu- 
jar seus adversarios. 

OS QUADROS 

Bangu”: — Francisco. Iinéus 
e Camarão; Pichim, Rodrigo e 
Leitão: Lula, Ladislão, Bahiano, 
Nadinho e Dininho, 

São Clhristovão: — Walter, 
Hernandez e Mundinho; Archi- 
medes, Dodo e Atfonsinho; Ro- 
berto, Villegas, Joaquin, Nena 
e Carreiro, 

Os goals fo! 
por Nena (2), 
Joaquim (1). 

Nadinho 


Bane" 
ERES 


"am conquistados 
Roberto (1) e 


mico o goulido 









—í 0. 





o America 





para 


O FLUMINENSE TRI UMPHOU POR 4x2 


Bin disputa do compeonato 
da cldugo, deitontaram-se no 
domingo  veoainido passado os 


quadros do Piuminense E. (4. e 
do America F.C, 

O Fluminense queer o favo- 
rito venceu o sen alvernario pe- 
la contagem doe 4 x 2, 

Justo & salientar a Injustica 
do placard para os vulbros, pois 
utirarum-se à refreza dispostos 
a uma umpla rehubilitação, não 
fóru wu pouca sorte quo perse- 
gula os urtilheiros do “Campeão 
do Ventenurio” o score seria ou- 
tro, talvez os quadros tivessem 
que dividir os louros, 

Quanto no tricolôr, a victoria 
Jhe sorriu por alsoluta chance, 
sem querer desmerecer o feiro 
dos rapazes do bi-campeão., 

O jogo foi bem alsputado e 
coubo no America 4 maloria dos 
ataques, no 1º tempo o Tlumi- 
nenso construly o placarid, sen- 
do quo no Zº tempo o America 
apresentou-se disnosto a tirar qn 
diffcrença, só não o fez como 
acima dissemos pelo, pouca sor- 
te dos seus arrematndores, 

Anulizemos vnjoros em 
campo: 'Phndey, não estove nos 
seus dias felizes, falhou Intelra- 
mento na conquista do 4º ponto 
tricolôr, Della 'Porre, “o mesmo 
voguutro de sempre, firme” Jea] 
o Incunsavel, Badú, vem de jogo 
para jogo decahindo, não parece 
muúuls iquella bacilo do tiradas 
impressionantes, Possato, outro 
elemento que precisa de um re- 
gular descungo, Og, o mesmo 
homem | dynamico de sempre, 
tm dos pontos altos d:: equipe 


ns 


rubra, “Bolinha” algo Traco, 
não estã & altura da posicão, 
Bugueiro, esteve nervoso e 
não arrematou com precisão, 


Placido, bastante esforçado, es- 
teve sempre sob as vistas de 
Rront, nado podendo fazer além 
do que fez, Ifortencio nada fez 
de aproveltavel, Lacinio que sub- 
stituln esto Jjogador, provou 
mais uma vez que & o jogador 
apontado para a Jinha do Ame- 
rica, Caroln, sempre uetivo e 
occasionon varias situações dif- 
ficels para a defesa contraria, 
Pirlca, esteve regular, apenas 
não acertou com x méta, 

No Fluminense: Butataes 
provôu ser um grande arqueiro, 
não obstante ter falhado no 2º 


ponto do América, Moysés e 
Gulmaries, formaram uma, 
optima zaga, sendo Gulmaries |- 
superlor ao seu companheiro, 


na linha media o melhor foi 
Brant, npesar de deslocado, 
Celeste não chegou a convencer 
na sua nova posição e Bioró es- 
teve fraco, Pedro Amorim, o 
“benjamtm”  tricolôr, demans- 
trou ter qualidades para a po- 
sicão, ntira, bem à goal e cen- 


tra com perfeição, Romeno 


mesmo crack de sompre, Fo- 
guelra, bastante impetuoso e 


opportunista, Tim, o maior ho- 
mem da cancha e Irferonles ape- 
nas iliscreto, 

Sob as ordens do Sr. Fiora- 
vante d'Angelo, que agiu dis- 
cretamento as equipes tTorma- 
ram na seguinte ordem: 

AMENTCA Thadeu, Delta 
Torre e Dadé — Possato, Og e 
Bolinha — Bugueiro, Tlacido, 
Hortenclo (Carona), Carola 
(Tácinlo) e Pirira. 

PLUMINENSE Datataes, 
Moysés e Gulmarães — Bloró, 
Celeste e Brant — Fedro Amo- 
rim, Romeu, Fogueira, Tim e 
Hercules. 

As 15,55, Fogueira dá wu sa- 
unida, atacam os tricolores é Og 
salva a situação, 

A's 16 horas, “Tim organiza 
um ataque e cede a Fogueira, es- 
te recebe a bola na carreira e de 
fóra da area atira com violen- 
cia, Thadeu ativa-se mas a 
bola toca na trave muperlor e 
vas ao fundo das redes. Estava 
aberto o score para os seus, 


Dois minutos após, Hercules 
escapa e centra, a defesa recóa, 
Romeu entra e deante do area 
não tem difficuldades nara ob- 
ter o to ponto do WNuminense. 

+. . 


O America rense fortemente, 


num dos ulaques «ios rubros, 
Mogsés faz foul em Pirica den- 
tro da área, o juiz consigna a 
penalidado maxima, Og é encar- 
regado de cobrar o penalty, ati- 
va x bola com vislencia Tudo à 
mesma bater na lrave superior 
subindo, Batatães põe a Dola à 
corner que tivado não dã resul- 
tudo, o America perdo esta opti- 
mt opportunilade abrir o 
score aq seu favor, 


Ats 16,30, Bado cubecela para 


ul 


corner ec P. Amorim exceuia o 
corner em direcção ao goul, 


'Fhadeu tenta intervir mas falha 
pondo « bolg nas suas proprias 
redes, Fogucira enira, mas o 
Julz já navin consignado o goal 
que era o 2º dos tricolores. 
Matls alguns Instantes e term!- 
na o 1º tempo com «4 vantagem 
de 3x0 para o Fiuminense, 
“ “ . 
SEGUNDO TEMPO 
equipes voltam ao 
e às 14,5) Carolla 


As 


mado 


gvan- 


a a 


sabia, fazendo o America peri- 


gosos atuques. As 16,52 Ilcinio 
apodera-ss do couro e centra, 
Baiútnes tenta corar o centro 


mas não consegue, digito se anro- 


velta Duguelro sara fazer o le 
ponto do America, 

Continua o America no atas 
que uté que &e 17,05, P, Ano 


rio escapa é atira para o goal, 
Thadeu atira-se mas a bola bate 
na trave e volta, Fogueira na 
carreira attro e constgna desta 
forma q 4º goal do Fluminense - 
+ “ “ 

Juando apenas faltáva nim 

minuto para o termino da refre- 


ge. Bugueciro «scapa e centra 
alto, Placido entra £ cobre BDa- 


tutiies marcando o 2º 
o America, 


gonl para 
“ . Ed 


Mais alguns Instantes e tervinie 
o embate pelo score do é = 2, 
invoravel go Plumimense. 

Na vartida de amadores vel- 
ceu o Vlyminense por 3 x 6, 
juvenis triumphou o 
America por 5 x à, 

A venda foi de 40:899$100, 


na 


<A 


Nos 
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ALDEMAR no San Lourenzo — Depois de muita con- 
versa Waldemar resolveu definitivamente embarcar 


para Buenos Aires onde vestirá a camisa do San Lourenzo 


2. 


NA bôa estréa — Pedro Amorim, o crack bahiano teve 
UMA boz tstréa — Pedro Amorim, o crack bahiano, teve 


gar um pouco desmarcado, o 


qualidades para a sua posição. 


o. 


proxima rodada — A 8. 


ponteiro tricolor revelou bõôas 


+ 
“ 


rodada do campeonato carios 


ca de foot-ball apresenta um bom jogo entre o Vasco 
e America. As equipes do Fluminense, São Christovão e Ma- 


dureira descansarão, 


.. 


RAVE survru' — No terceiro jogo da temporada do Sans 
tos na Bahia verificaram-se graves occorrencias. 

Quasi ao terminar o 1.º tempo o juiz Sanchez Dias ao 

marcar um penalty contra o Ypiranga foi aggredido vio- 


lentamente, resultando um 
a vida um soldado. 


O Brasil ameaçado de 
não participar o Sul 
Americano de Natação 
Duvidosa a presença 
de Maria Lenk e Alber- 
to Caballero na repre- 
sentação nacional 


Quando rodo indicava à presen- 
qn do Bras'! no Sul-Americana de 
Natação, no Equador, surge uma 
amenca capaz de comprometter a 
presença dis nadudores brasileiros 
co Guayaguil. 

Consta que Muria Lenk 
balero inpossiblitados 
aitender 4 da O. 
D,, mas, houve 
conununiendo 
pelto. 


e Ca- 
di 
K. 
um 


res- 


esiti 
requisição 
ainda não 


oférial à vsse 





Torneio Initium de 
Basketball 
Transferencia dos jo- 
gos dos grupos W e J 
O vpresilinte, usando das at- 
tribulções que lhe conferem os 
Estatutos, approvoua propota do 
Sr, direct w-tecnnico, transferin- 
do, devido no mão tempo, para q 
dia 30 do corrente, no gyxmmbasio 
do Fluminense F, O. os jomas 


do Grupo “W, do Il Torneio 
Initium., 
Na hyphese de chover a 29 


do corrente, os jugos do Grupo 


“7”, serão lLransferidos para o.dia 
1º de maio p. futuro, no gynma- 
sio do Fluminense F, O, e os 


semi-finnes e final do 


2 de mato q, 


tornelo, em 
fuiuro no agvnasio 
acima aludido, 


grande sururu” no qual perdeu 





1 


LIGA DE NATAÇÃO 
DO RIO DE JANEIRO 


Assembléa Geral 


Convosa Us presiduntes Eca 
filiados pattel 
veatizar-sa 
fei 


clubs reunião 


na pooxismai quinta- 


112 hoves 






mm, dido mala, às 2h ç 
afim de doiberacem sobre n 


“C= 
guinte: 
ORDEM DO DIA 

a) Teitura « approvacão &R 
acta da-sessio du iteviv: 

wW Elcio do pres Cmte e ve- 
ereínrio dá Liga de atação da 
Ria ds Jan ira, 

Cc) Interesges gepaes 

AVIS IMPORTANTES 
Dos Estatutos 
avrt, 4L -— TInoovrerã em mid 


ta o filiado que-não comparecer 
por seu representante 
geral e 
Suprema. 

Do Codigo de Penalidades: 

do filiado cujo cvepresen 106 
faltur As de assembléta 
geral. 

PENA 


+ assemblea 
às sessões do Copseho 


retniões 


Multa de 100000, 





O Santos F. €C. enfren- 
ta, hoje, o campeão 
bahiano 


Baltia, 2(A, N.) — O Sayé 
tos tara sey quarto jogo no pre- 
ximo dia 3 à tarde, entrentando 
o quadro do Bahia, canipeão di 
cidade e promotor da tempora: 
ess faz crer que 


haverá 
qunto jogar 


























GAZETA DE 





A nnoiGL E NE 104 








Inaugurada a Feira)Ji esti 
Mundial de Nova York 











Direcção de WLADIMIR BERNARDES 





e— 


AS PALAVRAS DO PRESIDENTE 
ROOSEVELT 


NOVA YORKN,2 (A, N.) — 
Constituiu um acontecimento 
extraordinario e brilhante, nu 
Wistorta desta cidade, a inanga- 
ração da Feira Mundial de No: 
va York, Cerca das 11 horas, o 
publico começou u afíluir do 
recinto da Exposição € pouco 
tempo depois 600 mil pessoas 
aproximadamente se agglomera- 
vam diante do Pavilhão Federal 
dos Estados Unidos, local onde 
foi construida a tribuna official 
de onde iria falar o presidente 
Roosevelt, 

Hniciando a sua cração, o Sr. 
Franktin Roosevelt declarou que 
os Estados partilham do desejo 
de encorajar e manter a paz. 

Palando em nome dos povos 
americanos, acerescentou que es- 
perava que os annos proxi tos 
conseguirão destruir as barreiras 
que separam actutimente alga 
maus nacões europeas, 

Em seguida o presidente co- 
mecou a rememorar todas as 
phases da historia: dos Estados 





às negociações anglo- 
sovieticas 


Uma interpellação do 
Sr. Attlee 


LONDRES. 2 (WU, PJ) — Na Ca. 
mara dos Comuims, o “leader” tra- 
balhista Major Cloment Attce for 
mais uma tentativa para cos 
nhecer o estado das negocinções nn- 
glo-sovieticas, ndvertndo no primel- 
ministro, Sr. Neville Chambes- 


hoje 


ro 
taty, de que “multas pessons se sen- 
tem desilindidas com a morosidade 
dom progressos feltus”, 

Não obstante, 4 Sr. Chamberlain 
as recitsou mais uma vez n fornecer 


pormenores, HUmitundo-se a dizer: 

“Não posso evitar que o publico 
peusç dessa forma; mus as diacus- 
sões proseguem de modo perfelta- 


mente amistoso,  Indubltávelmente, 
ha mulios pormenores que conside- 
rar, bom como é preciso encarar q 
situação do aceordo com coulros = 


vernos,* 





A ALLEMANHA E A 
HUNGRIA 


. Uma nota official . 


BERLIM, 2 (U. P.) Com referen- 
cia é visita felia a esta cidade pelus 
condes Telçkl e Osalci, primeiro mt- 
nissro das Relações Exterlores da 
Hungria, respectivamente, oc que 
hoje partiram para Budapest, foi 
fornecida á imprensa a seguinte in- 
formação: 

“As conversações que mantlverarm, 
nesta capital, os estadistas hunguros, 
durante a sua recente visita n Ber- 
fim, terminaram cem uma completa 
unanimidade de pontos de vista s0- 
bre ns diversas questões discutidas. 
conversações Toram veu- 
lisadas dentro de uma atmosphera 
do verdadetra anizado e se rejacio- 
toram com as boas relações obser- 
vadas entre a Hungria e ns potencias 
do eixo, com os problemas ligados à 
Europa Cenjral e sudeste, Inclus!- 
ve na relações hungaris com os seus 
vizinhos.” 


“Eissas 


Unidos, desde a ascensão ao po: 
der de seu primeiro presidente 
Washington, cujo 150º anniver- 
surio se estava commemorando 
uuquelle instante. O orador dis- 
se que o continente americano 
foi colonizado principalmente 
pelos europeus, accrescentando: 

“Nos, americanos devemos 
orar cm silencio para que no con- 
tinente europeu os iimos prox:- 
mos consignam destruir as bar- 
reras que se Jevantam entre as 
nuções; barreiras talvez histori- 
cas, mas que através dos seculas 
têm provocado tantos conflictas 
e que tantas vezes sc tem opposta 
às relações  normaes entre os 
povos”, 

Em seguida o presidente Roo- 
sevelt declarou que os Estudos 
Unidos formam hoje uma nação 
completamente homogenca, una- 
nime no desejo de estimular e 
manter a paz e a boa vontade 
enire os povos. Agradeceu o 
comparecimento à Teira Mun- 
dial de todas as nações que se fi- 
zeram representar ec bem assim 
todos os convidados estrangeiros 
em visita ao certamen desta ci- 
dade e à [Exposição de S, Fran- 
cisco, adiantando: 

“Vereis que os alhos dos [Es- 
tados Unidos estão sempre volta- 
dos para o futitro. A! nossa 
charrua estã atrelada a uma es- 
trelli de bor vontide e de pro: 
egresso, uma estreli de felicidade 
que afasta o soffrimento e faci- 
hta as boas reluções internacio- 
naes e consequentemente a paz 
do mundo. Faço votos pira que 
dentro em pouco ella nos con- 
duza à realização das fossas es- 
peranças?, 

Encerrando o se'y discurso. o 
presidente Roosevelt declaron 
maugurada e entregue à humani- 
dade a Feira Munmbal de Nova 
York. 


vamente 
mez corrente, q 
principe regente da Yugoslavia a estu 
capital. 
sendo o regente haspede dos soberu- 
nos ltalinnos no Quirinal, 


Rio de Janeiro 











lina que irá à Lima 


BUENOS AIRES, 2 (U, P.) 
— Acaba de ser desienada a 
delegação definitiva que irá a 
Lima representar q Aveentina 
no Campeonato Sul-America- 
no de Alhletismo. 

Integram a delegação 
atletas. 

A delegação é menor que n 
que se esperava cuviar, em 
vista das autoridades  nacio- 
naes só terem contribuido 
com 23 mil pesos. 

Cabe salientar que não se 
fez nenhuma reducção na equi- 
pe feminina, a qual realizou 
durante esta semana perfo- 
mances extraordinarias, 
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A «delegação ficou assim 
constituida; — Presidente — 
Orestes Luigi; Thesvurciro — 
Angel Ragni; Delegado do 
Congresso de Athletismo — 


dr. José Pedro Areggi: Athle- 
tas: — Equipe Feminina — 

dia Sthur; Bulh Grro; Julia 
Druskus; Olga Tussi; Pity € 
Beba Drever; Kate Falsner e 


Elsa Irigoyen; Equipe mas- 
eulina — Antonio DD. Fonde- 





Roubava fichas no in- 
terior do Casino 


No Interior de um dos nossos 


Casinos, foi preso o individuo 
Vicente Colangelo, residente & 
rua Plane mn. 2L, casa 3, 
que, usando de um “true” fur- 


tava Tichas das mesas da role- 
tn. O tlaraplo foi conduzido & 
2.4 Delegacia Auxiliar, ondo val 
ser processado melo delegado 
Euladio Gonçalves, 





A visita do principe re- 
gente da Yugoslavia 

à Italia 

(T. O.) — Foi definiti- 


dis 10 de 
visita do 


TOMA, 2 
fixado para o 
data da 


A visita durará tres dias, 





Rumania e a sua 
divida de guerra 


A declaração de Cordell Hull alarmou os 
circulos financeiros 





NOVA YORK, 2 (T. 0) — 
Os cireulos financeiros locues 
dão hoje uma alarmante inter- 
pretação à communicação Tfei- 
ta pelo secretario do Eslado 
sr. Cordel Hull, segundo a 
qual o governo rumaico fará 
por estes dias uma proposta 
de redueção das suas dividas 
de guerra para com os Esta- 
dos Unidos. Os referidos cir- 
culos declaram que q Rumania 
uge de accordo com « Inglater- 
raca França. No caso em que 
o presidente Roosevell con- 
corde com a proposta da Ru- 
mania, é certo que todos às 
devedores dos Estados Unidos 
desde o tempo da guerra, in- 
clusive q PFrunça e q Grã Bre- 
tanha, proporão conbinações 
semelhantes, 

Os mesmos circulis aceres- 





NOTA COMICA 





Desenho de . 


Parahyba 


— Se arrebentar esta guerra, quem vae 
ganhar é quem tiver mais força aerea... 


— Qual... que... 
bentô ha muito tempo 
“quem tivé mais “força 


a tar guerra já re- 
-.. quem vae ganhá é 
«- de lingua”.., 





centam que a finalidade dessa 
demarche seria tirar melhores 
argumentos do isaolumento po- 
lítico dos Estados Unidos, isto 
é, da these segundo n qual nu- 
ma guerra futura na America do 
Norte não poderá fornecer ar- 
mas aos seus alliados-por não 
terem sido ainda liquidadas 
as dividas do ultimo econflicto 
mundial, Em apoio dessa af- 
firmação, assignala-se que o 
sr. Cordell Hull, em entrevis- 
ta 4 imprensa, communicou 
está sendo estudada » possibi- 
lidade de nomear novamente 
uma eommissão para estudar 
o problema das dividas de 
guerra, fixando o montante 
das dividas, dos pussamentos € 
dos juros, 





via, Guillermo Mertirez, Jai- 
mes Dullitel, Alberto Ierrari, 
Raul Chane, Alberto Montana, 
Marino Cid, Rafael Topes, Luis 
Jelorca, J. J. Herrera, Isidro 
Ferrere, Roger Ceballo. Ubal- 
do Ibarra, Ezequiel Rustaman- 
te, Raul Ibarro, Victor O, Live, 
Nestor Tenorio; “lrenador — 
“Raul J. Sol Ari; massagista — 
José Rocino. 

Si se conseguir novos fundos 
deverão seguir como supplea- 
tes os athletas Rodolfo Butori, 
Albert Fusse, Roberto Gonza- 
lez, Anibal Cincunegui, Euze- 
bio Guinez e Bruno Neuwald, 





Consequencia da de- 
nuncia do Tratado na- 


val anglo-allemão 

PARIS, 2 — (United Press) — 
Como uma das primeiras conse- 
quencias da denuncia do tratado 
naval nagl nllemão, feito pelo 
chanceller titler, em seu ultimo 
discurso perante o Relchstag, as 
Ministerios da Marinha da Ingla- 
terra, Troaça e Estndos Unidos 
estudam a possibilidade de res- 
ponderem vm uma serla repre- 
salia à construcção alemã de cln- 
co cruzadores de 10,000 tonela- 
das cada ua e canhões de 8 pol- 
legadas, a qual consistiria em fa- 
bricar «um novo typo de unidado 
do guerra, prescripta até 1443, 
pelo tratado nuval de Londres, as- 
signado em fevereiro de 1938, 

Mesmo antes do sr, Hitler de- 
clarar a abrogação do convenio, 
a Inglaterra «e a França se preoc- 
cupavam can a rapida construe- 
cão de clucoe cruzudores que so- 
brepussam a todos os cruzadores 
de dez mi. tonelidas das frotas 
dos pulzes ácmocralicos, 

Estudos preliminares eflífectua- 
dos no Misterto da Marinha, 
desde que < sr. Eller denunciou 
o pacto navil com a Grã Bretn- 
nha, indicara claramente que es- 
sas nitções se decidiram presente- 
mento conz.ruir navios de 35 a 
45 mil tonendas. 

Comtudo; assignala-se que o 
convenio assignado entre a Italia, 
Prança e Aliemanha para não se 
construir unidades acima de ,... 
35,000 tonriadas está ainda em 
vigor, em que pcse a denuncia 
do chanceller do Reich, devendo 
pois esses paizes observar essá 
norma. 





Temendo a guerra 


Em crise a industria 


E franceza 

PARIS, 2 (T. 0.) — A Camara 
de Commercio de Bordéos publica 
bojo um manifesto, contestando que 
numerosas firmas francezas suspen- 
deram suas compras em face da 
actual situação européa. O manlfes- 
to necentua que essi decisão en. 
Cerra grande perigo para a vida eco- 
nomica do palz, pols que agora mnts 
do que nunca a França precisa In. 
erementar o seu movimento com. 
merclal. 

A Camara exhorta é todos os con- 
sumidores e commerciantes a ter 
conflança e à cumprir os deveres cco- 
nomicos para com O pais, fazendo 
siras compras costumelras, 


VI Congresso Nacional de Estr 


das de 


Nodagem 





A installação, hoje, dessa importante assem- 
bléa de technicos 


Installa-se, hoje, às 921 ho- 
ras, o VII Congreso Necional 
de Estradas de Rodugem, pro- 
movido e organizado pelo Au- 
tomovel Club do Brasil e que 


tem como presidente de hon- 
ra o sr, dr. Getugo Vargas, 
Chefe da Nação, presidente ef- 
fectivo o sr. General João de 
Mendonça Lima, Minislvo da 
Viação e Obras Publicas, e 
presidente executivo o sr, dr. 
Edmundo de Miranda Jordão, 
presidente em exercicio do 
ãutomovel Club do Brasil, 
Logo depois de encerrada a 
sessão inaugurar-se-4 a Expo- 
sição de Estradas de Rodagem, 
aqual compareceram os Esta- 
dos da Bahia, Esvitito Santo, 
Santa Catharina, Rio Grande 
do Sul, São Paulo, Inspecto- 
ria Federal de Qhras Contra 


as Seccas, Directoria de Sa- 
neamento da Baixada Flumi- 
nense, The Texas Company, 





Automovel Club do Brasil e a 
International Machinery. 

A SESSÃO PREPARATORIA 
- Realizou-se, hontem às 17 
horas a sessão preparatoria, 
-sob a presidencia do Prof. 
Candido Mendes de Almeida, 

Depois da insccinção dos 
congressistas nas duas secções, 
foram eleitos para presidente, 
vice-presidente e secretario da 

I Secção — Politica, Legisla- 
ção Administração e Eco- 
nomia Rodoviaria os drs.: 
Clovias Pestana, Luiz Mendes 
Ribeiro Gonçalves e Annes 
Gualberto; e presidente, vice- 
presidente e secrelario, respe- 
ctivamente, os des. Ricardo 
Capote Valente, José Soares de 


Mattos, e Antonio Hirsch e 
Marcolino Fragoso, da IH Seec- 
ção, 


Para orador official dos 
congressistas na sessão de ins- 
tallação, foi acclamado o dr. 
Daniel de Carvalho, |, 
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Organizada q delegação agei/A turma de aspirantes 


de Marinha de 19923 





Commemorou, hontem, o 15.º amnniversario da 
sua entrada na Escola Naval 





Faz parte dessa turma o commandante Ernani 
do Amaral Peixoto 


Para vcominemorar a entrada 
ha quinz> anruos, em 1923, para 
o Escola Nuval, os componentes 
da turma q. e ficou matriculada 
nessa ando, resolveram mandar 
celebrar nscu em sufirágio dos 
dois asplrantes daquella época e 
já fallecidcs; em seguida, mails 
tarde, 

Assim, 45 9 e mela hora, fol 
celebrada inlssa em sufíragio das 
almas dos capitães de corveta 
Stello Gurrará da Guina, faliecido 
quando servis em 1922, na Flotl- 
lha de Mattos Grosso e que era fl- 
lho do nosss saudoso confrade de 
imprensa Arthur Guaraná, do 
“Jornal do Commercio” e Guilher- 
me Yisher Presser, fallecido em 
fevereiro u:timo victimado por um 
desastre de aviação em Pensacola, 
nos Estados Unidos da America 


dy Norte. 
ssa ceremonia religiosa fol 
rezada no altar-mór da Matriz 


da Candislara tendo officiado o 
padre Arlunio Lobo. 

A'g 21 boras, no “Grill room” 
do Casine nº ofílcines da turma 
de 1923, du qual fazem parte os 





Reuniu-se o Aero Club 
do Brasil 


Sob a presidencia do Sr. Pe- 
tronio de Almeida Magalhães e 
com a presença do Coronel Ben- 
to Ribeiro e Srs. Frans Waitsz, 
Bento Ribeiro Dantas, Henrique 
Macedo Soares, Eudoro Lemos 
de Oliveira e Hugo Nietsche, re- 
uniu-se, em sessão, semanal, o 
Aero Club do Brasil. 


O expediente de varias cartas 
e telegramas dirigilos ao Club. 
A tripulação do Heinkel D-AEH 
P — agradece, pelo commandan- 
le Diele, a colhida que lhe dis- 
pensou o Aero Club, O Aero 
Club de Minas Geraes, pede in- 
formações sobre a muntagem do 
avião Buecker, pelo mesmo ad- 
quirido, O Aero Club; do Ceará, 
pede a interferencia do Club no 
sentido de que o Governo lhe 
forneça um avião para treina- 
mento. O Club Paulista de Pla- 
nadores solicita a remessa de um 
exemplar das “Regras Interna- 
cionaes da Segurança de Vôo”, 
organizadas pelo Club, e lhe en- 
via os ultimos retatorios do “[s- 
tus”, O Aero Club do Rio Gran- 
de do Sul remette as actas dos 
exames de 15 novos pilotos. A 
Empresa de Viação Acrea Rio- 
grandense communica que parti- 
cipará do raid a Porto Seguro 
o avião Buecker Student PP- 
TEU, pilotado pelo aviador bra- 
sileiro Werner Hunsche. 

Foram approvadas 12 propos- 
tas de novos socios. 

A Directoria deliberou convi- 
dar os Aeros Clubs estaduaes a 
mandarem seus mechanicos para 
assitirem a montagem dos avies 
comprados pelos mesmos por in- 
termedio do Club. 

Tratou-se das experiencias 
dos novos apparelhos Buccker, 
importados pelo Club, as quaes 
ão ser feitas Ipelo representan- 
te da fabrica, que aqui veio es- 
pecinalmente para montar os 
aviões, 


capities-Lane:tes Ernani do Amas 
ral Peixoto, Atahualpa da Silva 
Neves e Sylvio Heck, do Gabineta 
do Miuisiro da Marinha reuni- 
ram-se em Jum jantar e no qual 
usou dn nvaiavra o capitão-tenen= 
te Ernani do Amaral Peixoto, ves 
cordando com saudade a data em 
que Ingressuram na Escola Na- 
val. 


A ITALIA NÃO DE. 
SEJA SER ARRASTA- 
DA A UMA GUERRA! 


(Conclusão da 1.º pag.) 


guerra na Europa afim de des. 
truirem a Allemanha e Ttalia. 
O “Giornale d'Italia” reputa 
acremente as declarações pu- 
blicadas pela imprensa france- 
ceza, no sentido de que q Ita 





lia seria anniquilada se se 
unisse 4  Allemanha numa 
guerra. 


“A Italia está mais forte 8 
melhor armada que a França, 
declara esse jornal. A Ifalia 
pode mobilizar dez milhões de 
homens emquanto que seus 
grandes vasos de guerra, sua 
frota submarina e seus aviões 
de bombardeio podem inflingir 
tremendos golpes em seus ini- 
migos, mesmo fóra do Medi- 
terraneo.” 


O mesmo jornal adverte ain- 
da que a industria chimica ita- 
liana “com seus poderosos its 
ventos de mysteriosos explosis 
vos não deve ser desprezada”, 
e que a França soffreria a per- 
da de mais de dois milhões de 
homens com an destruição de 
todos os seus centros vitaes, 


“Tal é a segura nerspectiva 
que se lhes deparará caso não 
abandonem essa loucura que 
dia por dia os fazem elaborar 
um plano para nos fazer a 
guerra”, diz, terminando, q 
“Giornale d'Italia”, - 





A Inglaterra augmenta 
a tributação 


LONDRES, 2 (T. 0,) — De. 
pois de longa discussão fol ap= 
provado hoje, na Camara dos 
Communs, o augmento de con= 
tribuições, tornado necessario 
em vista das despesas exceasi« 
vas, Por 214 contra 140 appro- 
vou-se a lei de contribuição so- 
bre o assucar, O augmento das 
tarifas sobre o fumo fol appro- 
vado por 237 contra [31 votos. 
O augmento das contribuições 
sobre automoveis  approvou-se 
por 184 contra 116, ficando os 
demais assumptos para a sessão 
de amanhã, 





Descarrilamento em 
Alfredo Maia 


O trem KP-4, quando mano- 
brava no pateo da estação dá 
Alfredo Maia, em virtude de um 
engano do guarda-chaves, teve 
o carro 77-VE descarrilado, “q 
que impediw todas as linhas do 
sahida. 

Vão ser apuradas ag causas do 
sinistro. Depois de algum tem- 


po, o trafego foi restabelecido.': 


de Guerra 


B Sr. Ministro da Marinha 
recebeu ante-hontem, dois va- 
diogrammas sendo, o primeiro 
do' commandante do- cruzador- 
escola “La Argentina”, em que 
viajam seis pguardas-marinha 
brasileiros, participando-lhe que 
a viagem daquelle vaso de guer- 
ra prosegue sem novidade e que 
o estado sanitario a bordo é ex- 
cellente e que os referidos guar- 


das-marinha seguem com boa 
saude, 
O segundo daquelles despa- 


chos radlo-telegraphicos foi ex- 
pedido pelo animirante H. |, 
Kimmel, chefo da VII Divisão 
Naval norte-Amerlcana que se- 
guiu para Montevidéo, agrade- 
cendo as homenagens que lhe 
foram dispensadas nesta Capital 
pelas altas autoridades civis da 
Armada e outros elementos da, 


nossa Marinha de guerra nos 
officiaes a marinheiros da Divi- 
sito sob o seu commando, 





Com destino ao porto de Sião 
Luiz, do Maranhão, e outros 
portos do Norte, partiu ante- 
hontem, desta Capital, o navio= 
auxiliar “José Bonifacio”, do 
commando do capitão de fraga- 
ta Oscar Barbosa Lima, que vao 
a serviço da Directora de Nas 
vegação, da Armada, 





Depois de alguns dias de exer- 
ulcios, em aguas dos mares do 
Sul, regressou hontem, a Gua- 
nabara, a Divisão que havia 
partido, sob o commando do al- 
miranto E. A, Britto e Cunha.i 

Este almir:nte levou seu pa- 
vilhão hateado | no cruzador, 
“Rio Grande do Sul”, 


à EPT PMI 


Tom 


VER) 





